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i, i iiGeneral Leonidas Cardoso, o Mais Votado em S. Paulo
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As Apurações
no E. do Rio
Irineu José de Souza,

> o candidato mais vo.

tado em Niterói
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
ANO Vil £ RIO DB JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 5 DE OUTUBRO DE 1954 fc N.' 1.320
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Mozart e Bruzzi
Entre os Mais Votados

Para cv Senado

Mozart Lago .'..'.. 8.337
Caiado cio Castro 10.971
Gilberto Marinho 8.421
Hamilton Nogueira 8.207

Deputados mais votados»
BRUZZI MENDONÇA .

LUTERO VARGAS
CARLOS LACERDA

Votação de Bruzzi Mendonça
em 54 urnas
1> Zona ........ 119
3.' 18
5.» 21
7.» 20
8.' 10 291
9-f 26
10.' 86
11-' --• 300
12-' a' 123
13'" ».  161
14.' »  188

15-' "¦» 
 188

54 1.415 vts.

Foram apuradas 122 umas, mas o T.R.E. não
forneceu os resultados oficiais. Todos os cálculos
até agora apresentados são precários.

Significação Dos Primeiros Resultados do Pleito:

S*\

A CAMARILHA DO CATETE
Preferência, nos grandes centros, pelos candidatos apoiados pelas forças patrióticas ou pelos
getulistas — Noticiário completo da apuração — Bruzzl Mendonça, um dos candidatos mais

votados nesta capital — De hmís de 35 por cento a abstenção

TELEGRAMA DE PRESTES
A MA0 TSETUNG

LUIZ 
CARLOS PRESTES, Stcrotário Genl do

Partido ComuniNta do llrnsll, enviou n Ma»
Tso Tunií, Presidenta da República Popular da
China, o m^ulnle telegrama:

«Presidenta Mao Tse Tiiiik — Pequim
O Partido Comunista do Urusll saúda n heróico

povo chinês, o Partido Comunista da China e sou
•; luiJMiw**»**»»!  ,«, provado chuta, «-amara-

* da Mao Tse Tung, pela
passagem do fi* aniver-
súrio da República Po-

% pular da China.

Os grandiosos exilou
do Estado de democra-
cia popular em seus
cinco anos d« existan-
cia e a aprovação da
Constituirá» da Rcpú-
Mica Popular da China
despertam a admirarão
dos povos. São um oxem-
pio e um estímulo pa-
ra o povo brasileiro na
luta por sua libertação
do domínio imperialista
norte-americano.

O Partido Comunista do Brasil augura ao povochinês novas vitórias na luta pela paz e nela cdiíi-
cação do socialismo

Fraternalmente
Luiz Carlos Prestes.»
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primeiros resultados que surgem da apuração

de ontem demonstram mais uma vez a repulsa
do povo à camarilha que assaltou o poder a 24 de
agosto.

Em centros políticos da importância do Distrito
Federal, São Paulo, Rio Grande do Sul, Estado do.
Rio, Bahia, candidatos apoiados pelas forças popu-
lares, assim como getulistas, aparecem à frente, em
várias seções.

RADICALIZAÇÃO
O pronunciamento dos piei-

tores das concentrações ope-
rárins do Rio, de S. Paulo e

NO R. G. DO SUL:

No 2o Lugar
a Frente
Popular

pOKTO ALEGRE, 4 (IP)" — Expressiva votarão
rstfío o 1)1 endo os cândida! ns
da Frente Popular, que reu-
nem as forças patrióticas, re-
listrados na legenda do Par-
tido Socialista Brasileiro. A
votação para a Câmara Fe-
ileral am-esentava o seguinte
resultado: 1.») PTB, com...
1.6651 3.") PSB, com 838 vo-
Ins. Para a Câmara Federnl:
PTB: 1.409 votos; PSB: 1.301.

O desembargador .João
Pereira Sampaio e o deputa-
tio Cândido Norberto são os
i-Jiiidldatos a deputação fe-
deral mais votados no Parli-
do Socialista Brasileiro.

Os candidatos ao Senado
Federal, João Goulart e Buy
Ramos, apoiados pela Frch-
te Popular, são os mais vo-
?idos-

da capital gaúcha revelou cer-
t» grau de radicalização. A

preferência (oi dada a nomes
de qualquer modo ligados às
forças do trabalho. Geral-
mente, o voto foi de conde-
nação ao governo udeno-
americano de Café Filho.

A APURAÇÃO NO
MARACANÃ

Verdadeira multidão este
ve ontem presente ao Está-
dio do Maracanã para assis-
tlr ao inicio da apuração do
pleito de 3 de outubro. Em-
bora anunciada a abertura
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das urnas para as 12 horas,
somente 30 minutos após ti-
nha lugar a cerimônia da
apuração da primeira urna,
presidida pelo desembargador
Ari Franco.

A primeira urna, da 3.'
Junta Apuradora, seção 89
acusou o seguinte resultado:
para senadores Calado da
tiislro e Mozart Lago; para
deputado, Lutero Vargas;
para vereador, João Luiz de
Carvalho. Já a segunda ur-
na a ser apurada, da 56.*
Junta Apuradora, 15.* Zona
urna 2549, 8/ seção apresen-
ton os primeiros votos nes-
ta ordem: para senadores,
Mozart Lago e Caiado de
Castro; para deputado, Bruz-
il Mendonça e para ve-
reador Alcides Miguel de
Oliveira.
ABSTENÇÃO DE 30 A 40

POR CENTO
Foi grande a abstenção nas

eleições no Distrito Federal.
Secundo cálculos oficiais do

(Conclui na 2a. página)
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Verdadeira multidão acorreu,
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ontem, ao JlíaracanS, acompanhando os trabalhos de apuração do pleito. No clichô, gruvo for-mado em torno de uma das juntas apuradfiras.

MAIS DE 5 MILHÕES
COLETADOS HO

DISTRITO
EIS 

o resultado du Campa-
nha dos SO Milhões noDistrito Federal: Cr*

5.486.840,00, ou sejam, 08,5%
da cota gerul estabelecida.

Os Escritório Eleitorais,
em seu conjunto, apresenta-
ram um trabalho débil, í|.cando em 38.7Ç8 de sua cota
gerul. Mus os Comitês Elei-torals suplantaram a cota,atingindo a percentagem de118,3%.

Na secao Campanha dos50 Milhões, em nossa -1.»
página, apresentamos resul-tados detalhados da Cam-
punha no Distrito Federal.

O candidato a deputado Antônio Bruzzl Mendonça quandovotava, domingo, é n Botafogo. O candidato que recebeu o
apoio das forças patrióticas está recebendo expressiva

votação.

Em toda parle, onde apa-
receii, no dia de àtiteàii-
te* Roberto Morena rece-
bia, aclamações. Por que
não era candidato" Era a
pergunta do povo. Por
qitó não eleger Roberto
Morena, que defendeu,
com bravura e abnega-
çãà os interesses nacio-
nais.no Parlamento? Sim-
pléphente, em face das
Instruções nazi-america-
nas do Tribunal Superior
Eleitoral, impossibililan-
dó o registro do sua can-
diâatura. (Na foto, o
deputado comunista quan-
dô votava, anteontem).

Na Bahia,
Vence
Balbino

É O CANDIDATO
APOIADO PELAS FÔR-
ÇAS POPULARES —
LÚCIO BITTENCOURT,
UM DOS CANDIDATOS
MINEIROS AO SENA-
DO DE MAIOR VOTA-

ÇÃO EM MINAS

gALVADOR, 4 (IP) —
40 Antônio Balbino, can-
didato apoiado pelas forças
populares ,cstá vencendo as
eleições para governador do
Estado. Até as 22 horas,
nesta capital, o resultado
era o seguinte: Balbino:
3.436; Calmon: 2.363.

Nas eleições para prefei-to vencia o candidata Hélio
Machado, apoiado pelos ge-
tulistas e comunistas, com
uma diferença de quase 300
votos sobre o segundo co-
locado.
CONCLUI NA 2' PAGINA

GAL LEONIDAS CARDOSO 0 MAIS
VOTADO NA CAPITAL BANDEIRANTE

Candidato a deputado federai pelo Movimento da Panela Vazia 
Adoração Vilar, com boa votação — José Rocha Mendes, Ralph
Zumbano e Ariel Tomasini dos mais votados para a Assem-

 bléia Estadual 
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General Leonidas Cardoso

Vereadores
mais votados

Apresentamos abaixo
a relação, ua ordem, dos
candidatos a vereador
mais votado snos diver-
'¦os partidos:

Ff{: Alcides Migue! de
Oliveira; PTB: Alberto
üettaimo, Sagi"amor de
Scmèro, Alberto Fadei,

(Qtmciqi oa >' Pásnal _

AS URNAS CONDENAM 0 GOVERNO
OS primeiros resultados eleitorais

vieram demonstrar como o povo
repudia a ditadura iidcno-amerlcana
de Café Filho e os generais fascistas
que assaltaram o Poder a 24 de agôs-
to. E' licito prever que o veredito da*
urnas será uma veemente condena-
ção a esse governo entregulsta e anti-
operário e ao' seu partido do Poder,
a U.D.N.

Tudo fizeram o governo Café Fi-
lho e sua justiça eleitoral para impe-
dir um pronunciamento do eleitorado,
consentáneo com a vontade do povo
brasileiro e seu nivel político. As
Instruções Eleitorais revogaram na
prática a Constituição, instituindo uma
odiosa discriminação só existente nos
regimes fascistas.

Aos atuais detentores do Poder não
bastou que o Fartido Comunista esti-
vesse na Ilegalidade, contra a manl-
festa vondade da nação, e que fosse
impedido de concorrer às eleições sob
sua própria legenda. Foram além.
Fizeram um estreito cerco de amea-
ças e chantagens contra outros par-
tidos, a fim de que não apresentas-

sem aos postos eletivos patriotas, cujo
passado de lutas pelos interesses dos
trabalhadores, pelas liberdades demo-
cráricas e a Independência nacional,
o povo bem conhece.

Secundando essa atuação ilegal e
desonesta, os tribunais eleitorais, sob
pressão do governo, levaram a prá-tica uma discriminação desabrida nas
listas dos candidatos. Lideres popula-res e de diferentes corporações, como
os srs. Emilio Bonfante Dentaria, João
Batista Lobo Sarmet, Geraldo Soares,
Lício Hauer, José Lellis e outros, um
escritor de nomeada internacional co-
mo Jorge Amado, ou foram Impugna-
dos ou não obtiveram chapa paraconcorrer, devido à atmosfera mac-
carthysta criada no pais. A policiadeu a última palavra para a inscrição.Os beleguins ditaram regras de direitoaos juizes.

E não se pode dizer que essa atmos-
fera foi criada apenas na Capital' da
República, onde o governo e a embál-
xatla americana que lhe dita ordens
exercem maior pressão contra as hia-
niXestações democráticas do povo, O
policia! Etelvino Lins e o general fas-

SÃO 
PAULO, 4 (Pelo te-

lefone) — O generall.u-únidas Cardoso — candi-
dato a deputado federal pe-lo movimento da Pane-
Ia Vazia — era até às 18
horas de hoje o mais vota-
do nesta capital. Inscrito na
legenda do PTB. que tem.
votação majoritária, com
2.358 de 52 urnas apuradas,
tem êle 325. Tem-se como
certa a eleição do generalLeonidas Cardoso para depu-
tado federal.

Outro candidato a depu-
tado federal da Panela Va-
zia. tido como favorito, é
Adoração Vilar, que vem
conseguindo grande votação
em diversas zonas, principal-
mente no interior. Em Soro-
caba é a mais votada, dentre
todos os demais candidatos,

I

iI
?¦
Ha

com 69 votos em apenas duas
urnas apuradas.
DEPUTADOS ESTADUAIS

SÃO PAULO, 4 (Pelo te-lefone) — Os candidatos
apresentados pelo Movimen-
to da Panela Vazia para
deputados estaduais têm tido

(Conclui na 2a. página)
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O gráfico Alcides Miguel de Oliveira deposita seu voto na
urna. Nas apurações de ontem foi um dos candidatos a ve-

reador que recebeu votação mais maciça.

cisto americano Cordeiro de Farias
decretaram o terror em Pernambuco,
valeram-se da violência aberta e das
mais grosseiras chantagens. Em Ala-
goas, na Paraíba, em outros Estados,
o arbítrio dos governo* udcnlstas sa-
cramentado pela Justiça eleitoral criou
uma longa série de restrições ao pro-
nnnciamento das urnas.

O povo brasileiro, entretanto, ao
mesmo tempo que compreende que
sob a ditadura udenoamerlcana de
Café Filho e dos generais fascistas as
eleições não passam.de ignóbil farsa,
mostra que' soube utilizar o pleito
para infligir uma derrota aos golpls-
tas de 84 de agosto. Esse estado de
espirito é particularmente significa-
tivo no Distrito Federal, como se vê
através dos primeiros resultado* favo-
rávels a trabalhistas «
demais candidatos apoia-
dos pelas forca* progres-
slstas, como MozartLa-
go, Bruzzi Mendonça e
Alcides Miguel de Olivei-
ra e outros, euja perspec-
tiya de vitória começa p
acentuar-se.
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Na Galeria Cruzeiro, como em todos os locais em que se anunciavam os resultados depleito, formavam-se grupos de populares, aco mpanhando as informações com vivo interessa

NO DIA DO PLEITO, AIMPRPJSA
DO GOVERNO INSULTAVA 0 POVO

®l
A fim de justificar com desculpas reacionárias a derrota dos entre-
guistas, os editoriais do "Diário de Notícias" e do "0 Jornal" de do-
míngo já vomitavam ódio contra o eleitorado carioca — A derrota é1 do governo e da UDN - Hamilton Nogueira não voltará ao Senado

O 
POVO CARIOCA está
infligindo a merecida

derrota aos candidatos ude-
nistas, que ainda ontem alar-
deavam vitória e cômeíam

agora à amargar o fracas-
so. Hamilton Nogueira, can-
didato de Plínio Saldado,
Juarez, Lacerda e do . alto
clero reacionário não será

reconduzido ao Senado. De
nada valeu aos maiorlals
udeno-golpistas a traíçjio cemetida contra o Sr. Gilber-

(Conclui na 2a. página)
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"0 ROMANO fl DE -10" NO CURSO DE LITERATURA DA ABDE --' Rvnlitoii-se scrln-fel-
ra 1'tllíma a- terceira aula do Curso de Literatura Brasileira pulrotinodo cÔH/HíitdMttwW
pela Associarão Brasileira do Escritores e pe Ia Associação Brasileira dr Imprensa. 0 ro-
wKincisfn Josó Geraldo Vieira fie uma conferência sobra o romance brasileiro, demomndo-
-se na analisa das obras aparecidas no período de 19S0-W, O auililorwrda ABI, local da»
aulas, estava repleto, como das conferências anlerioivs, pois uíéiH dos suo alunos itlscrl-
tos a íttOkiíira da ABDE e da ABI cslii atraindo grande número da pessoas inli-ressudns.
Na próxima sexta-feira terá lugar a conferência do Pro/. Malba Talian sobre "Lileivtura
Infantil", com início ãs IS horas, no mesmo local. 0 clichê vtiistm o nmiuwisln José Úe-
ru/río Vieira, quando pronunciava a sua conferência, e uma parte da grande óssüidilciaí

BestnnÉ Coacãa em Pernambuco
Títulos de eleitores rasgados, deleg ados do PTB espancados — Municí-
pios do interior transformados em praças de guerra —Mais de cinquen-

ta por cento de abstenções
RECIFE, 4 (Correspondente especial, via Italca-

blc) — As eleições cm iodo o Estado realizaram-sc
sob clima de grande coação. No próprio recinto elei-
toral delegados de partidos oposicionistas fórum
ameaçados c provocados por esbirros policiais. Mui-
ios eleitores anticordeirisias tiveram seus títulos
rasgados.

Em Mrvenos um delegado
de policia espancou um de-
legado do PTB, Em São José

j I CONGRESSO
j MUNDIAL DE

HOMEOPATIA
No auditório do Ministério

de Educação e Cultura, ins-
talou-se, ontem, às 21 ho-
ras, o I Congresso Mundial
do Hqmeopatla. Participam
do conclave delegações de
vários paises du mundo,
principalmente dà América.
A delegação argentina apre-
sentara sete trabalhos cleri-
lifieos..

do Egito, no sertão, as mas
foram transformadas em ver- •
dadeira praça de guerra e
.elementos nrnindos não ateu-
«liam à determinação legal de
se afastarem no mínimo 200
metros das seções.

Pode-se afirmar que cm
90% dos redutos eleitorais do
Estado houve desbragada coa-
ção. Em conseqüência disso
clima de ilegalidade a abs-
tenção atingiu a 55#, ntin-
«rindo de preferência os elei-
tores anlicordeirlstas.

Em conseqüência deBsa si-
tnação de coação dasenfren-
da as primeiras apurações
dão u Cordeiro à maioria, in-
clusive nesta Capital, cujo
eleitorado é sabidamente par-
lidárlo da oposição.

EJI PORTO ALEGRE
O pleito em Porto Alegre

decorreu normalmente. As se-
ções eJeitoralg de Porto
Alegro afluiu grande nume-
ro de eleitf.es fazendo filas
ihieiisãs.

EM HÉLÊM UO PARA
As eleições em Belém do

Pura foram prejudicadas pe-
Ias chuvas lorrenciais que
caíram sobre a cidade duran-
le o domingo.

CHOQUES ENTRE GRUPOS
ARMADOS EM GOIÁS

Em Goiás, segundo os tele-
gramas, a situação no inte-
rior era in<|uietante. Em Ni-
quelandia, por exemplo, riu-
pos lirmádos defrontaram-se
saindo várias pessoas feridas.

EM .íoi'* A ABSTENÇÃO
NO ESTADO DO RIO

As eleições em Campos e
rni Niterói decorreram com
normalidade. Houve granik
abstenção en-. Petrópotts. Cal-
cula-se em 30To a abstenção
em todo o Estado do Rio.

tSS88isppi5!^^ I Conclusões »:-

Repúdio.,.
Triliunitl Regional Eleilo-
ral, Hiiiihclúilüs pela Açên-
cia Nacional, ij abstenção
pode "ser ualclilnda de 30 a Kl
por ccüio.

BRU22Í DERROTOU LA-
CERDA EM BANGU

No subúrbio de BangU,
bairro operário. Briizzi Mert-
dortcii foi o "2° denütado mais
volèdn, vindo á sua fronte
«ritjiiã.f Lui hero Vargas Duns
urrias ,-coiréSbotidehtes ao
Ou rebs. aoüradas ontem,
antésfcútnram o seguinte re-
: ii Madri votfil: Luthero: 79
volos: Bru?.!;i: 69 votos: La-
eenHff: üfjv.yóÇos: Nestas ur-
nai 'rJnde-a iesenda dti PRT
alcançou RI votos, o sena-
dÓBMozári Lano venceu Ha-
nvHoü Nogueira oor 239 vo-
1osV,coritíã 110.

Hjrri Banau. a leeenrTa do
PR,1'oura vereador conseeuiu
02 ívotos. muito bem colo-
CSUB.,1

:; NA LEOPOLDINA
Êiu 3 urnas auuradas da

zoils da Léopuldlria, as le-
tendas do PRT. nara deliu-
thdo e du PR. paia verba-
ioi} foram bastarítb votadas,
sendo tinnzi Mendonça e
Aicílus Micuel ric OHveitá
os 'tn Iméiros colocados ein
ambos o:.- Partidos.

ALCIDES DE OLIVEIRA
MARCHA NA FRENTE

O ãráficb Alcides Mijsuol
nV Oliveira, do Partido Re-
Dubílçánõ, vem obtendo uma
votação maciça. Seu nome
predominou om quase tôdas
ns % urnas e lá ã tarde era
coiÍsIdei$do o vereador mais
vo|idü; ¦

VOTOS PARA PRESTES

Em dezenas de urnas on-
lem apuradas apareceram
numerosas cédulas com o
nume de I.uiz Carlos Prcs-
les, lima delas conlinlta 8
notas de 3 cruzeiro com a
leivenda «viva o maior dos
braâilelroN.vivn Luiz Carlos
Prestes». Em õtitra SéoâOj
uni cloltor deixou uni liilhe-
1o lio ((Uni di/.ln entre ou-
(rns coisas (|uc, Jú (pie não
polua ..vnirtr em Prestes, náo
votara-em liljigtílliri. Taiti-
hcia Minlllo Bbhfaliib c Ro-
ÜbfVb ílureim relclieiàin vo-
(os, alirttns dos quais dalllo-
irrnlotfugi êhscs volos foram
nniííados. We iirunl modo fo-
rum anulildns cédulas de
Biarlá Teresa Palnelos c Al-
Iredo dos Sanlos, o mesmo
ocorrendo conl ns de Lleio
jliuler d di; Ellsen Alves.

70 LRNAS APLItADAS

As 00 Juiitns que ontein
liiiieiniiiiram no Maracanã
apuraram um total de 76 ur-
nus, das muis diversas zo-
nas eleitorais do Rio. Ne-
Ins o nome de Brtlzzi Meh-
don|à, cnndidálo drts ÍOrças
liaíriólinns, lançado cerca de
dez dins anlcs do plòT.o, pro-
•loirtlnou nos seiruildOs o ier-
eeiros lugares, lineuiatamen-.
t« após o sr. Eulero Varsas.

^PALTA DE ORDEM
NA APURAÇÃO

fim tlczeiias lie juntas upii-
ràdfiras iio!ou-se unia faTu

MEIISAL Út EXPlRlta

de ordem generalizallii, Lina
delas, u 14\ destacava-se ;:.i
falta de organização. Eis-
cilis e escrutinadores revol-
viam os votos e as informa-
ções pura os repórteres (li-
flcHiilbnte oraiii fornecidas.

BRUZZI
COM GRANDE VOTAÇÃO

.. O advogado Bruzzi Meu-
«louça, drt Partido Repttbli-
cano Trabalhista, teve grau-
dn votação. Bruzzi foi o se-
gundo colocado em dezeiias
de urnas, das quais anota-
mos: 1" zona, seçflo:824Níí
votos. O corvo rjicertla ^evfe
41 volos. Na GB' urna, se-
ção da li' «ona, Bruzzi tevê
38 votos contta 38 de En-
cerda. Na seção 171, da 15'
zona, Bruzzi foi o 2' Coloca-
da, com 02 votos. Em Jaca-
repaguí», o sr. Briizzi Meu-
donça obteve tia seção 43,
dn 13* zona, um lotai de 31
votos, contra 20 de Lacerda
o 12 de Brebo dn Silveira.
Nn 06' seçüo, da 11» sona,
Bruzzi obteve 35 votos, 4ion-
tra 76 de Lutero Vargas e
23 de Lacerda. Idêntica foi
a votação na 67* seção, da
11» zona: Lutero 76, Briizzi
35 c Lacerda 23. Na 68» se-
ção, da 11» zona, Bruzzi te-
ve 35 votos.

No Dia do...
ros dos ricos, o proletariado
e o povo em geral votou om
massa contra a UDN, isto
é, contra o Governo ameri-
cano de Cafc Filho e tildo
que êle representa. O fato
de um espião como Lacerda
ler 'assegurado sua eleição
mediante os votos do que
há de pior no eleitorado, e
os sufrágios de algumas
pessoas honestas iludidas,
escondo o naufrágio Irreme-
diúvel da turma do roubo c
do-, golpe. /
1 Não podia ser outra a res-
bosta do eleitorado aos que
o insultam diariamente e
quí levaram o .atre.vimento
a ponto de vilipendiá-lo em
seus órgãos de imprensa no
próprio dia 3 do outubro.

Podia-se, domingo, veriii-
car o ódio dos jornais ude-
nistas contra o povo cario-
ca que ela procura desin-
formar; Em editorial da pri-
meira página do ^Diário de
Nqiícias> destacavam-se tre-
chos como esses:

«O Distrito Federal não
íeve situação de desloque
nas trndiçOes políticas do
pais  não se sa-
lientou sempre, nos pleitos
travados cm diferentes épo-
cas dé nossa História repti-
blicaha, pelo rigoroso acêr-
io dás escolhas)). «E' mes-

Gal. Leônidas*..
enorme votação. José Rocha
Mendes, até às 18 horas de
hoie. tinha 124 votos nesta
Canital e 208 em Santos, on-
de haviam sido apuradas
apenas 17 urnas. Ralf Zum-
bano. na Capital, estava com
119 votos. E em Sorocaba,
Ariel Tomasini èstávà com>
41 votos em abenas duas ur-
•nas apuradas.

GOVERNADORES
SAO PAULO. 4 (Pelo té-

lefohe) — Os resultados da

votação para governadores
até às 10 horas de hoie eram
os> seimirites: Jânio Quadros

48.029: Ademar de Bar-
ros — 42.003: Prestos Maia

36.234:; Toledo Piza —
8.541.

O sr. Toledo Piza teve vo-
tacão inaior oue os demais
candidatos era Sorocaba e
boà votação èlíi São José dos
Campos. Ribeirão Preto. San-
tos. Jundial. '

Na Bahia...
EM BELO HORIZONTE
BELO HORIZONTE, 4

(IP) _ As eleições para o
Senado Federal, apôs as
primeiras apurações apre-
sentaram o seguinte paiio-
rama: Benedito Valadares:
716 votos; Lúcio Bltten-
coürt: G636 votos.

O candidato a prefeito
Celso Azevedo vence seii
opositor Aminthas de Bar-
ros, por 2.542 votos contra
2.008.

CÜNFLtTO E 6 MORTOS
BELO I-IORIZONTÈ, '1

(IP) — Urgente — Seis pes-
soas morrearm. num violen-
to conflito verificado na lo-
calidade de VlrgUlâfiâia, no
Interior do Estado. Uni dos
assassinados íoi ò préSldèn-
te da Câmara Municipal Io-
cal, sr. Antônio B. de Car-
valho. Três outras pessoas
saíram feridas dó tiroteio
provocado por soldados da
Fftjca Pública.

Vereadores.**
Castro MetieíPR, Celso
Lisboa. Alvimar Gomes,
Lèãl é Sóarés Sampaio;
TDN: Gladstone Chaves,
Lígia Maria Lessa Bas-
ios, Raul Brunini e Do-
mltigos D'Angeio: PSP:
MiRUtl Morais FilliOi Ar-
lindo Fêrfètl,it, Mfturâo
Filho, Edgar de Carva

VENCE 0;,1'.T.B. NO
ESPIRITO SANTO i

VITÓRIA,, -t ¦ tiP) — O can-
(lldnlo do PTB ao governo dti
K.stáOo, Sr. Francisco Aguiar,
cslfi. derrotando por 3.232 con-
tia 2.712 votos seu opositor
Eurico Sales. »

o seiiHdor Atílio Vlvacqua
deverá ser ieelello, estando com
bôa diferença sobre o Sr, Ary
Viana.

AS BI.EÍOOrCS NO CEARA
FORTALEZA, 4 (IP) — As

eleições pura o governo do Es.
tudo uprcRcnliivum atí Rs 19
linniK o seguinte resultado:
Paulo Sarazíitc, 1.0G7; Arman-
do Falcão: 97.0 votos.

itUSfl.TADOS ,»E
1'EnNAMBUCO

UECIFE, -I (IP) — Ate1 âs 19
horas o resultado das eleições
para o governo do Estado era
o seguinte: Cordeiro: 4643 e
Cleofas: 3.587. Para o Senado
Federal, lideram , a votação os
candidatos de oposição au go-
Verúo .larbas ..Miiraiilifio. c Bur-
oósS Uma Sobrinho.
COMEÇA hoje a ÃPITHAOAO' rEJl SEltOlfE :

AKACA.1Ü. 4 (IP) ,— As apu-
vncõbs níste Eslatki; bem co-
mo nnPiíiiil, só seraõ inicia-
das umaiinfi.' Kssa resoluçfio
(dl tiihiada pelo THbunnl ne-
gionul Eleitoral.',

IIki o índio do Hrasil;
PDC: Indaíécio Gomes,
Oríandt» Pinto tio Alliiei-
da e Iíúlcio Mttgaliiã«s;
PTN: Paulo Gracindo;
PSD: LoVy Neves, At>
de {Almeida Cosia. I.uís
Gania Filho, Walicr Mo-
folfa. ÕsmaV Rozcnric fe
Álvaro Dias.

Querem Pôr Unia Pedra do
Escândalo da Aeronáutica

As acusações do brigadeiro Epaminondas Santos estão sendo abafadas — Eduardo Gomes nao
mandou abrir inquérito sobre crimes do domínio núblico — Só age contra seus inimigos, e

(ora da lei

VSStZX
-*•'kftUJ ilíMm\

mesmo assim,
Itcforlndo-se mi Fundo dn Arron&utica, o briga-

deir» Epaminondas dos Santos fêz pela revista ««O
Cru/ciro» umn série de denúncias sobro m irrcgula-
ridade* havida» na administração dêsse fundo, com o
qual ao beneficiaram diversos responsáveis por sua
guarda o aplicação.

Fundo oram as proveniente*
da vendii sucata (material
inútil).

— Quando pslslln o
Fundo ria AeronAtiticn, t>A o
ministro poderia determinar
o recolhimento de verbas ao
Fundo e, no entanto, ti dire-
tor do Material recolheu
mnls de 2õu milhões de cru-
zelros.

— As importâncias, lon-
ge de serem recolhidas, co-
mo determina n Liei, no
Banco do Brasil ou A Caixa
Econômica, eram deposita-
das no Banco Boa Vista.

— Anulaçflo criminosa
do empenhos, parn recolhi-
mento Indevido de saldos ile
verbas ao Fundo. O diretor
do .Material distribuía os di-
íiheiros e os aplicava coirio
bem entendia, fazendo no-

Entre outros crimes, des-
tocou o liri£iiili>irii Kpatnl-
nomtnft ps seguimos:

~ NAo recolhimento
no Tesouro tle snlrios tle ver-
bas, conforme determina a
lei;

— Estando o Fundo ex-
tinto, não podliini ser reco-
llildos saldos de verbas. As
únicas verbas que por lei
poderiam ser recolhidas ao

Violento liieêü-
flio nu B. Aires

Lm dos Incêndios mais vlo-
IpiiIos dos últimos tempos
Irrompeu ontem-As 2íi,4"i ho-
ras nn Cruz do Malta, n Kua
Uuénos Aires, 178, cstabelo-
cimento comercial de vondii c
depósito de tintas. Originado,
presume.se, de um cuvto-clr-
mito, o incêndio rApidamen-
te destruiu o prédio du 2 an-
datfcs onde eslii situada a lo-
ju de tintas, devido â expio-
são de toneis de tintas a óleo
e outrog lnflunuiveis ali «wis-
tentes. As chamas se propn-
taram aos prédios vizinhos.
As 0,85 hora» de hoje já ha-
viam sido atingidas pelas chn-
mas as seguintes lojas vizi-
nhas: Cns.i Maia, à Rua
Buenos Aires, 174, a ótica
Xossa Senbora da Aparecida
e o Café-Leiterla Casa Bran-
ca. Estava também ameaça-
dn pelas chamas a Ótica
IJiilva.

Logo que foram avisados
do incêndio, os bombew-os dl-
rigiram-FR para ò local, che-
fiados pelo próprio comah-
dante da corporação, coronel
Sadock de Sá, e deram inicio
ao combate às chamas, ([ue
pntretanto se haviam propa-
pado com grande rapidez. As
primeiras horas de hoje os
soldados do fogo continua-
vam tentando debela? o in-
cêlidio.

vos empenhoj no» primeiros
dias do nuo subsequente.
Dava enormes prejuízos A
Nação, porque os novos cm-
petihos eram sempre feitos
tom preços nnmrntnrlos pe-
los fornecedores.

Com cssns verbas •—
prossegue o brigadeiro Epa-
nilnondns Santos -- compra-
(•nm-sc petroleiros, admiti-
tam-so proti.'ss6res de vloluo
para a cultura arttsllcn das
funcionárias, pagaram ¦ se
em dólares grnilflcaçOcs As
jjüarhlçõos dos pelrolelros,
petroleiros Psses nllfts, quo
foram adquiridos contra-
rlando tôdas as leis, pois só
a Marinha pode possuir na-
vios. Ao senhor Pignâtárl, o
homem do escandaloso ne-
gócio de Lagoa Santa, ío-
ram pagas Indoni/nefies a
que «Mc nfio tinha direito.

As declarações tio ex-nil-
lilstro da Aeronáutica re-
sultornm em sun prlsfio. Os
acusados que são figuras
da maior projeção no golpe
de 21 do agosto, foram ímr-
dlatameute protegidos pelo

Governo «jue ajudaram n
instalar. Eduardo Gomes,
«^.le se (IA ares de querubim
e se escandaliza porque o sr.
Manoel Vargas deu um íecl-
bo sem «elos a Grcgórlo
Fortunnto, nAo mandou ale
agora abrir qunlquer Inquo-
rito pnra apurar responsa-
bllldâdès. Limitou se a pren-
der o brigadeiro Epamlnon-
da<; de quem 6 desafeto.

A desculpa esfarrapada
que deram os brigadeiros do
golpe para Justificar a pri-
são do brigadeiro Epanii-
notidns foi de que este, co-
nhecendo ns mencionadas
irregulnridades nSo ns de-
nunclou.

Agora, porím, exlslo a
denúncia que íoi feita pübli-
cimente. A nação foi lesada
em 250 milhões. Mas o mi-
nistro Gomes não abre In-
quórilo pnra apurá-lo. In-
quéritos, só aceita quando sn
destinam a ferir seus inimi-
gos políticos e podem ser
feitos fora do Âmbito legal,
como os do Galeão.

Olrvtori

l-Kimn MOITA LIMA
¦Oiliivliii • »rtMilnl»lrni'««i

KVA ..lf»l A» «• I 41 MUI 4
n.' IS-Hiil, ¦• Hln >lf Utirlr*

. Iflríniie tt.1IM

U«purtli««in  -I KM»

H.MM AVULSA

.Siinirm iln «lia  1,0)
Namoro ntmtMIii — I.H

ASCINATtlHAti

1 nnn  -Oll.Oli
• meu»  IJíi.iiIi
1 mrw  1I.MI

«;\itiiiou
I nnu  H0..lu
H mi»i»  tu».(II
1 m»ei  IH*

MUUlri.VL
ti»t Uü 1'AUl.U:

llaa «tua KktudHiitM n.«
•ai* 51

M.

Sl(.'UllfiAJ. KM NIIEHOl!

Uni» '• ucniii.1' il*
n.» 401-iubraüu ••

I 'Ufll»l
»¦!• 101

SOCIAIS
Aniversário

Transcorreu ontem, o 24.
aciiversárlo do nosso compa-
riiielro Carlos Spinelll, grá-
fico da oficina de nosso jor«
nal. , 

'¦

Traiisconcu no dia 3 do
corrente o 8' aniversário na-
tullcio dn gnrflta Hóflãhy de
Holanda Abôr, filha do casal
Sebastião Cândido Albôr-Ho-
sana Ulysses de Holanda Al-
bOr.

1HUMS ARROZ APODRECEM EM GIZ
Retido o cereal nos armazéns — Enquanto isso: eletrificação da estrada de ferro e esteiras ro-

lantes para transportar mi nério para os americanos

mo de reconhecer-se que so ga Capital «Ia República não 0
goza de autonomia  «
Isso se «leve ao escasso In-
torésse demonstrado pelo
povo numa deficiente cul-
tura política, e ao uso que
tem feito de suas prerroga-
Uvas politicAs».

A cidade que mais se dis- ú
tingulu na campanha pela ú
anistiai pela declaração de p
guerra ao Eixo, na justa re- g
pulsa ao golpe americano pde 21 de agosto, a cidade p
que em toda a sua História Ú.
constituiu um acicate aos %

BELO HORIZONTE, 4 (Do
Correspondente) — É an-
gustloso o problema do trahs-
porto de cereais para esta Ca-
pitai. Apesar das «alteradas
promessas da diieçXo da, ftfcdo
Mineira de Viação o problc-
ma ainda não Xoi resolvido.

Enquanto a cidade sofre
com a carestia alarmante dos
gêneros alimentícios, a Cá-
pitai permanece praticamente
isolada do Triângulo Minem,
e de toda a zona céreaüsta de
Ciolás, em virtude do deSca-
larvo reinante na ferrovia,
que já toca às raias da cala-
midade.

O fato já mereceu vãriòs
protestos dn União do» Va-
icjlslas de Belo Horizonte. A
entidade do comércio s* dirl-
giu ao diretor da Rêd«, en-
gonhelro Demerval Pimenta.
Éstet sem prometer qualquer
medida em favor do comércio
de cereais, limitou-sa a jo-
gnr a culpa na Mogiana qua
ontroiica com a R. M. V. em
Uberaba c na E. F. Goiás,
que entrolica COji a Mogiana
em Araguari.

Oâ ceieiilistas sabem de so-
bra, que, de fnto essas duas
empresas impedem qualquer
movimentação de suas mer-
cadorias pc«J vw« férrea. Para
se conseguir praça ria Mo-
giana em Uberlândia, é pre-
ciso proteção, compra de fa-
vores. O mesmo sucede em
Anápolis, onde a (!o«ás hão
aceita as mercadorias e, se

aceita, deixa-as apodrecer nes
armazéns,
FILHO D» HUVERNADOH

A Estrada de Firro (ir.in*.
(i:.igi.j;i y-,l'j filhe ri.i Cipvéi—
nadof oo Estudo, major .Mau-

ro Borges, é um ninho de ne-
jíOciatas o um covil de ciimi-
iiostis, entru os quais so en-
con Iram os assassinos do en-
genheiro Francisco do Assit.,
de Arngudri.

Os Ültimos Resultados
da Apuração Nos Estados

CLEOFAS DIMINUI A
DIFERENÇA

RECIFE, 4 (11') — Restil-
tiidòaté âs22,:Ki horas: COR-
DE1RO, 9.8WI; CLEOFAS:
8.357. Os trabalhos de apu-
ração serão reiniciados ama-
nhã às 12 horas.

PASQUALINI 10 VOTOS
ATUAS

PORTO ALEGRE, 4 (IP)
— Último resultado fornecido
pelo TRE: Pasqualini; 74.084;
Meneghetti: 74.094.

A apuração prosseguiu du-
rante a noite.

VENCE 0 PTB NO
ESPIRITO SANTO

VITÓRIA, 4 III') — Ao
terminar a primeira apura-
ção, a eleição para o governo
do Estado oferecia o se-
guinte resultado: Francisco
Aguiar (PTB): 0.512 votos;
Ewico Sales (Coligação):
2-1)02 votos.
BALBINO NA FRENTE NO

SALVADOR, 4 (IP) — Ao
encerramento dos trabalhos
de apuração em todo o Es-
tudo a votação para a suces-

IRINElí JOSÉ DE SOUZA-
rada «om desprezo pelos 1 Q jjft i S ' V()t<l<lo 6111 NÍte]fÓÍ

roubo que se sucederam no .
Brasil republicano é assim

jornais governistas
Assim agem porque nãó |§crêem nem no povo, nem no pvoto. Apelam para o eleito- ^rado, como feitores que exi- %

gem serviço dos membros á
du uma senzala. As eleições g
pa*i essa gomo nunca pas- 1
sairim de um disfarce com p
que encobrem a ditadura pexercida pela minoria rea- pcionária contra a maioria da Ú
nação. Lacerda, locutor do pCatete, já anunciou que do presultado do pleito de 3 de poutubro dependeria a realiza- p
ção ou não realização das ^eleições presidenciais do ano á
vindouro. Os udeno-fasris- ^
tas-lanques qtie assaltam á
nosso pais estão dispostos, g
portanto, a perpetrar novos 0
crimes, diante da derrota. á

Verifique-se, por exemplo, j|esse trecho de ?0 Jornal > %
do dia 3 de agosto: p

«NiniruC-m pensaria que as ú
forças incumbidas da ségu-
rança «10 Brasil <• ila unida-
de dá pátria possam reslg-
nnr-se, por respeito a fórmu.
Ias institucionais (lei-se: por
respeito à Constituição) a §
ver nossa terra desintegrar- j|-se no pecuiaio e no crime p
(lei-se: a ver os golpistas di-r- ^rotados nas urnas). Assim ||Sehílo, o voto do Inije, se da- p«lo erroneametite, poderá eun- K
trllmir parn a lii(ernip<j5o ..
indefinida do regime (lei-se: p
para a implantação da dila- p
dura aberta)*. f.

Apesar dessas ameaças, %
gritadas em todo o Brasil,- pas massas não se intimida- jj
ram e 0 quadro getal tia %
apuração já apresenta uma 0condenação irrecorrivel, da ^
maioria de nosso povOi rio á
governo Cnfn-Kemper. ^:

A fraude eleitotal posta ^
em prática a partir do regls- Ú
trd. è continuada pelas vio; i
límcias desencadeadas, prln- É
clpalmèhtè naqueles pôritós. i
ctirtío PérnafnBubói qtie a g£
atual ditadura pretende re- %
sèrvaí pára base dê hóvóa ú
nlaqups à deniocraoln. não g
Impediu n consagração nos ||urnas tláqtifilfes eaiidldntus p
que ibais se Identificaram co- Ú
irtb hostis ü atual situaçHo. ^O fosso entre a Nação e ns >§
«ende-píitrins do Oovôrilo ^aprofundou-se ainda mais. ^O regime imposto pelos not- ú
ip-amoriCaiioR saiu mais pdesmoralizado 'dns Urnas, o f,
que se expressa inclusive ps- ú
Ia alia percentagem de ahs- pteheãó. As urnas confirma- ^
rum n que semore afhm.i- §
vnnt OS comunistas: a mlnn- g
ria reacionária ó infinitamen- %
to mais fraca quo as forrar, ^'
democráticas. Mais do que f<
nunca urge pois intensificar \
pofnTçós pifa Wfltê'18 'left- V>.
nitivamente a

Os resultados dos votoB
ontem apurados em Niterói
indicam como candidato es-
tadual mais votado o lider
marítimo, secretário do Sin-
dicato dos Operários Navais
do Rio de Janeiro, Irineu Jo-
sé de Souza. Para deputado
federal o segundo candidato
maís votado ó Alceu Mar-
tilis IVJariz, também apoiado
pelas forças populares e quo
sô teve dois dias de propa-
gandá eleitoral.

O trabalho de apuração
na vizinha capital vem sen-
do íeilo morosamente em
virtude de anormalidades
que se verificaram à última
hora. Ontem, só foram apu-
radas 4 urnas de clrcunscri-
ções niteroienses.

DEPUTADO FEDERAL

Os três candidatos mais
votados são Alceu Martins
Mariz, com 94 votos, Alher-
to Torres, da Aliança Popu-
iàr, com 128 votos, c Celso
Peçahha, do PTB, cbm 75
votos.

10 MAIS YÒTAttOS

Dentre os candidatos à de-
ptilado estadual, nâs urnas
até agora apuradas, o mais
vdtddb veíh sendo o cândida-
1o popular na legenda do
Partido Socialista íárasltei-

ro, .Irineu José de Souza/
com 60 votos.

SENADORES
Os dois candidatos no Es-

tado do Rio ao Senado mais
votados até agora são aqutV-
Paulo Fernandes,
les apoiados pelas forças po-
pulares: Abelardo Matia o

O candidato Emílio Brm-
íante Demaria, cujo registro
íoi cassado ilegalmente pelo
Tribunal Regional Eleitoral.
recebeu quatro votbs em
duas seções da vigésima
quinta zona.

GOVERNADORES
Para governador do Esla

do, a primeira seção da 25*
zona acusou como candidato
mais votado firigido Tinôco.
com 203 votos; em segundo
lugar veio Miguel Cotilo com
107 votos.

Na segunda seçáo da mes-
ma zona, também venceu
Brigido Tinôco, seguido de
Miguel Couto.

O total dos votos para go-
vemador dá como colocado
em 2.' lugar Brigido Tinôco,
logo após Pereira Pinto, com
361 votos.

Ainda na 25» Zona, 1» seção,
Mariz teve 29 votos, Tonóiio
19, Alberto Torres 16 e Cel-
so Peçanha. 13; ná segunda
seção, Mariz teve 31 votos
seguido de Celso Peçanha
com 22 votbs. •

são governamental apresen-
tava o seguinte resultado:
BALBINO: 4.059 votos; CAL-
MON: "2.2ÍS.

SAIJAZATE DERROTA
FALCÃO

FORTALEZA, i (IP) —
Resultado das eleições pnra
o governo do Estado no pri-
ínoiro dia: Paulo Sarazale:
1.34.0 volos; Armando Fal-
cão: 3.230 votos.

NO ESTADO DO RIO
Últimos resultados fome-

cidos pelo TRE, nas eleições
para o governo do Estado:

Pereira Pinto: 2.910- Mi-
guol Couto Filho: 2.673;
Brigido Tinôco; 2.007.

O candidato ao Senado
mais votado é o deputado
Abelardo Malta.

JÂNIO CONTINUA
NA FRENTE

S. PAULO, 4 (Pelo telefo-
ne) — São os segfíintes os
resultados oficiais ' em todo
o Estado, terminada a apu-
ração do primeiro dia:

Jânio: 54.050; Ademar:
t8-919; Prestes Maia: 
•10.774; Piza: 9.390 votos.

O sr. Porfirio da Paz é o
candidato o vice-governador
mais votado.

CULPA DA REDE MINEIRA

Daí a se concluir que a Se-
de eitá isenta de culpa vai
uma distância muito grande.

Do fato, das 16.000 sacas
de arroz embarcadas em
Anápolis em 14, 17 e 28 de
agosto c que não haviam che-
gado a Be|u Htxizonte atp sá.
bado passado, tanto podem
estar retidas naquelas «úda-
de goiana servida pela. Éa-
tráda de Ferro Goiás, éomo
em Araguari ou Uberaba-

Mrw essas 15.000 sacai, t&ó
uma £ola dágua uo oc*ano
em. comparação à «norm*i
quantidade dè arroz que a Ré-
de deixou apodvecer por fal-
ta de transporte em Goia»-
dirá, Monte Cnrmelo, Ubera-
ba e outras cidades.

As mercadorias det«ríõf*m
nos armazéns, não h4 P1***
pr.vn dar vasão à produtjio
agrícola, pecuária ou indüs.
trial das diversas reglõef eor-
tadas pela ferrovia. ; "

Enquanto isso, çletníicamr
se trechos que permitam rapi-
dámenle levar minério <je
ferro a Angva dos Rela e
i'al;i-se abertamente «ir. gas-
tar perto de sessenta milhões
para n construção por conta
da Rede de uma esteira ro-
lante do llacurussá ao )«ito
da ferrovia; para abr«»riai'
ainda mais o tempo de chegra-
dn desse mimVio ao litoàrl.

Só isto defino bem a poli-
tica de Café Filho • Juscéli-
ho, que pode se resumir neste
esquema: Alimentar ag fi-"
bricas dc aço dos Estados
Unidos e esfomear o povo brà-
sileirò.- ' :'¦¦'¦¦¦-¦¦• s : . .;-¦

' , • , .,-- «^t-v» -*^>.v;

Confirma a Entrega da -
Amazônia Aos Ianques

Pretendendo desmentir nossa denúncia, um
jornal do Catete não só a confirma

também a amplia
como

EM QUARTO L U G A R
O NAZISTA NOGUEIRA

À frente o general Caiado de Castro e o senador
Múfcart Lago

nos vótádoS, Entre os candi-
datos do PRT, cuja legenda
fql muito vótàda, Brüzèí Mèn-
dónçà è ó prihieiro cólóçadó.
pór .unia èiltitTto márgérri sô-
íjíé óg demais carididatós.

Depois de apuradas õ5 ur-
nas. a eleição para o Senado
Fèdèfril apresentava o se-
guiriiè rèÉuttàdô;

Caiado: 7.903; .Mózaft:
5.954; Máfihhó: 5.860; tíàmií-
tóii: 5.50S; AfarigaBèirà: 1.324.

VÓTAÇÃÍ» PÔR LÉtlENflAS

Aütírudãs 17 urnas, a vu-
liiçAu pot' legendas, paia il
(iiinai.-i de Vèreatlot-Ss érii a
ségUitlte:' UDN: 815; PTlt:
llCili l'SD: 01(1: PSP: 4B7;
Tlt: 401; PDC: 29l e o|iii0S
nclIOS votiidop. Em último lu-
trar estava o PRPi do sr. l'li-
nio Salgado; com (IH votos.
Alcidfe.s Miguel de Oliveira ê
candidato pela leganda do PR,
que vem mantendo Uma boa
coloração, i

Nn bieiçttrj para a Cfunaiá
de Deputados, depois de apu-

1.. tiínás, era o sé-
guinte o resü]ltadó:¦ 1.1PS: f'Tn: 1.ÒS1:
PSD: :1S1: fíSf: :I72; PRtí
3üõ; l'SB: Uti t outros nic-

A denúncia quo fizemos
em nossa edição do quarta-
feira, da concessão de eiiOr-
me área da bacia afriazôni-
cà à Good Year, acaba de
ser confirmada por um jor-
nal líisüspbíüssimò â cama-
riliià udono-americana, "O
Globo". O jornal onde hoje
pontifica escrevendo arli-
gos de fundo o entreguista-
-mor João Neves da Fontoti-
ra. não só confirma como
amplia nossa denuncia, in-
formando que alem da Good
Year, a Fireslono c a Pi-
relli, também controladas
por Wall Street, obtiveram
do governo fatias da Ama-
zõnla.

A Comissão Executiva da
Borracha diz que não lia
informações sobre a entro-
ga de terras àquelas três
companhias estrangeiras. Es-
te falo demonstra que tudo
se passa por cima da Co-
missão Executiva da Bor-
racha o que tudo 6 arranja-
do entre o Catete o a Em-
baixada ianque, numa ação
onlre amigos. •

Procura o jornal do sr.
Marinho, para melhor ser-
vir ao Catete o à Embaixa-
da ianque, confundir os fa-
los, alegando que há muito
as três companhias estavam
obrigadas a plantar senrin-
gais na Amazônia e que só
agora o fazem. Na realidade
essa "obrigação" nada mais
é do que mais uma porta
aberta à infiltração imperia-
lista numa zona tradicional
mente ambicionada pelos
imperiaüstas ianques, des-
de o tempo do império — a
bacia amacôhica.

Sabe-se quo a Good Yèai-
a Firestorie e a Pirelli de h8
muito dominam em nosío
pais a indústria da borra-
olin. As concessões agora
feitas retorçam esse dorni"
nio. • -•¦•

Problema n. .531
(Para médios)

"T—h '"li ¦ Ú. 
jr*-—^-^^

rs—-P^ir- —

Trrft'L., I..., f-,, . r , \ i a

Ameaça o México
Extraditar Presos Políticos

Mü-xico, 1 ia.f.p.i — n
corüliei Jaiiue Rusehberg,
exchefe de poiicia da Gun-
temala. e o seu adjunto, co-
mandante RbgOlio Cruz VVer,
íbram detidos está mahliã.
nesta tápital, bem como uns
ÔlUlilzè outros exilados gtla-
témáitecos, devido a tim pe-
Ultío de extradição do go-
yõriid do presidente Carlos
Cnrtillo Armas.

Ò ex • presidente Jacóbo
Afbt?nz e o e\miiiistró das
Réhiçôes KMeriores. Guil
lelmó Tòrielló, craní ícuâl-

monte visados por esse pe-
dldo de extradição, mas, até
agora, as autoridades mexi-
canas não tomaram medida
alguma quanto a eles.

De acordo com o método
processual, os acusados se-
rão levados perante n jus-
tlça mexicana, que resolvera
à vista das peças, quanto à
convicção, e depois de ter
otivido os interessados, dará
solução quanto ao ãndattien
lo, ou não. rio petlitlò do
extradição formulado polo
góvérnò guatemalteco.

HOKTZONTAIS

1 — Eslrépilo de pés,— Extraordinário,
— Aparência.

9 — Multidão.
10 — Obstáculo.
12 — Desacompanhado.
13 — Parerite por áfiniâáàô
1j — Lalatla. rarhàgéfti.

\ERTie.MS

I —- Miiquinar. iiilfiR-àf.
- — Sufixo déMgúà . prófissão. •

— Parelha.
— Oub.o nome de CuphU'
-- Mentira, peta, baleH
— Poiuiria, fon-.e.'

11 — Acordo ou pehriisBâu.14 — Arricira.

SOLUÇÃO DO
PROBLEMA N»530;

HORIZONTAIS — 1 Proie-
Ia; 7 Rama: 8 Em; 9 Orais:
11 Cot: 12 Aar; 14 SarW, 1G
Lá; 18 Kcal; 19 Acrôrnio.

VERTICAIS — 1 Píocela:
2 R|i«j; :; ÒMARS: 4,Taí; $
Li: 0 Amarelo: JÓ Sãb^ái; 1"
Arai; 15 Art; 17 4t



ft-lIMOM IMPRENSA POPULAR P&Rlnn $

RECORRE AO S. T. MILITAR 0 MAJOR DRNTAS LOUREIRO
NA CAVERNA DO CORVO
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»«»^ Sob a direção de um oficial americano, capitão Bundy, espalhou-ie a coação e o terror contra
oficiais brasileiros, em 1952, sendo então muitos deles arrastados ao cárcere, — declara o

impetrante de "habeas-corpus"

O mnjor-avlador Sohnstlflo
Dantas Loureiro, que so
encontra ilegalmente preso
desde 1952, ncnlm de impe-

trnr ordem do «habenscor-
pus» ao Superior Tribunal
Mllllar. Lembra o Impotron-
te, de Inicio, quo nos dias

AS ELEIÇÕES NO LDO RIO:

irregularidades em
Caxias e Meriti

Q preço do artigo do dia,

ft CHANTAGEM
ELEITORAL

BülKl.VINO, em rerr.iin.hnoo
UtllllOU tlllllis US "tvtl-Xloh, p
melo», de que (llsp.n no gnvír-no pura- mlstlflnir e aterrorizar
n liravn. povo pernamliiiruno no
pleito de .1 ilp ontiiliro. Ism, núo
é de surpreender. Ktelviuo nus-
reu' polleliil e pollelul hA ilo
morrer. *S a nu» negra stnii.
Mãos tintiis dn sniiRife d cr de
815. heleguim típico do redime,
Etelvino (1rsr*,pnrii.Nn com a ro-
Íiuls». 

uue lhe votu o povo de'ernamhiiro, com o movimento
que se organizou o Sp unificou
para' derroin-lii nus urnus. «l'o-
licp-mnn» hiral para ns ianiiurs
liada mais fez do que cumprir
as InMniçftri, <Ios cnlimi/.nriurrH
e ns cumpriu, com 11 delicia
firopria 

-de um sádico, de vc-
ho torturudor de operários.

O liifume recurso de múndur
corta*- a, energia das oflcinus dn
«Folha do Povo» e dlstrihuir
uma edleTio fulsn do mesmo ór-
gão, contendo suposta recomen-
daçãu di* Prestes pura que o
povo*! votasse em branco, a or.
dem- de apreensão de velclilos
aue 

.transportariam eleitores, a
emnnstracão ostensiva e a vin-

IJnrlrt de forras policiais i:or
tndn o Kstudo, não os novo»
/ ''•'ps dados por Etelvino con-
t.-a a. massa que o repele. Sem
r-"-*fglo, atreveu-se tentar iitl-
li-.a- « presticio de Prestes nn-
ri confundir a opinião de Per-
r.ampufío e assim lograr resiil-
tr!os qué pudessem satisfazer
n Cordeiro, quer dizer, aos ame-
ri ca nos.

^Explicando
uma exoneração

CAFÉ 
-FILHO exonerou

das funções de diretor
da Petrobrás o coronel Ar-
tur Leví nomeando para o
mesmo lugar o Sr. Alfrzdo
de Oliveira Figueiredo. 1
medida é aparentemente de
simples rotina, pois o Cel.
Levi fora nomeado para o
cargo pelo próprio Café.

Todavia, a verdade é ou-
tra. O coronel Artur Levi,
no passado, sempre se ma-
nifestou pelo monopólio .-:«•
íaírtl do petróleo e contra a
entrega do nosso ouro ne-
gro à Standard OU. Sua no-
ineação nos primeiros dias
do governo do golpe encer-
rava uma dupla manobra:
confundir os patriotas aos
quais os governantes "esso"

prometiam não modificar a
política petrolífera anterior,
imprimindo-lhe cunho mais
entreguista, e amansar o
próprio coronel que, pelo
visto, foi considerado como
pessoa de caráter semelhan-
te ao do presidente.

Como se sabe, os maio-
rai* do Governo não gosta-
ram do discurso de Artur
Lev\ no ato de posse, pois
o consideraram muito ver-
de e amarelo, em lugar do
vermelho, azul e branco da
bandeira ianque que são as
cores da moda nos círculos
do Catete. Seguindo o rumo
que os levou ao Poder, Juar
tez, Eduardo Gomes e Cia.,
já tomaram medidas '.irá-
ticas para a entrega do pe-
tróleo à Standard, medidas
entre as quais se inclui o
contrato assinado entre a
Petrobrás e aquele truste
ianque. Agora, durante a
viagem de Gudin, um assai-
to e-m maior escala foi pro-
gramado e vai ser posto em
yrátiea. Tudo então se es-
'Clarece: o ministro da Fa-'fenda chegou domingo; o
¦cel. Levi saiu no sábado...

*;vv 
intervencionismo
Ianque

AO 
chegar a São Salvador,

Informa um telegrama da
V.V., o ex-deputado guatemal-"teco Meja Bardales afirmou em
tom categórico: — «O coronel
Jacoho Arbenz foi deposto pelos
norte-americanos e esta é a' mais vergonhosa Intervenção
dos Estados Unidos na Guate-

.mala».' O ex-parlamentar da Guate-
mula, católico praticante, faz
parte de um grupo de exilados.
Suas declarações revelam mais
uma vez. a verdade sobre os

.» nnteclmentos da Jovem Kepn-
blica, atingida em cheio pela
1'iited Frult e pelo Oeparta-
mento de Estado norte-amerl-
cano.'. 

Os nazistas ianaues nAo con-
leguem, por mala que foroejem,
esconder as suas provocaooeo e
•tentados contra a paz e a
independência dos doto». O
uso da Guatemala, cuja gravl-
lide salta aos olhes da Am*.
fira e do mundo, é nma adver-
íênciu para todos os povos, prln-•'"'iilmento os do nosso contl-
lente, que se redobrem os
isforçoa na luta coatra a ooio-
alznção e a  ~ —

dos 17aUMt

Os Jornais da quadrilha
golpista no poder procuram
dar no noticiário de hoje a
Impressão de que presencia-
mos «às eleições mais li-
vres> de toda a nossa his-
tórla. Essa manobra nau
lera efeito sôbre a popula-
çflo, que acompanhou a

j| marcha da campanha eleito-
p ral, protestou indignada
ú contra a impugnaçuo ilegal
p dos candidatos populares c
^ assistiu, no dia do ontem, a

§« 

uma serie enorme de irre-
gularidades.

^ Um leitor do Caxias esto-
ú ve, hoje, em nossa redação
^ e relatou para o repórter ia-
& tos que mostram que na-
H quele município, u direito de

vn«o foi repetidamente fe-
rido.

TENÓRIO APLICA
OS MÉTODOS GOLPISTAS

Naquela cidade o em São
P João de Meriti, inúmeros

eleitores deixaram de votar
Ú por não terem conseguido

receber seus titulos, «ex-
f traviados», segundo lhes in-
0 íormava o órgão encarrega-
g do de entregá-los. Durante
S^'-- ___

SAO, DE DIREITO, ELEGIVEIS
TODOS OS CIDADÃOS ALISTÁVEIS

Princípio jurídico inegável, várias vezes desrespeitado pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral — Voto magistral do desembargador José Duarte

O 
DESEMBARGADOR Jo-
sé Duarte proferiu, te-

cehtemente, importante' voio
no Tribunal Superior Eleito,
ral, u propósito ao julgamen-to ilus inelegioilidades paia
as últimas eteiçòes. Tratava-
se de julgar a impugnação do
registro dos brasileiros natu-
vaucacios que ilegalmente lo-
ram privados de concorrer ao
pleito, en: flagrante viola-
íão do texto constitucional,
ilefenilitlo com brilho no vo-
to cio desembargador José
Duarte.

Depois de assinalar .que a
interpretação oferecida em
sentido de privar de i'egis.
tro os natuitiiizados, daria ao
artigo 19 do Ato 19 das dis-
posições transitórias um ca-
ráter de regra geral, incom-
patíyel com o próprio carátec
transitório cio Ato referido,
que «como sabemos é au-
tônomo, desligado do corpo
da Constituição, precisamen-
te porque os seus preceitos
são passageiros*, o desembat-
gadur José Duarte destaca a
regra cristalina, defendida
por Kui Barbosa, entre ou-
tros tratadistas nacionais e
estrangeiros, de que OS
ALISTÁVEIS SÃO ELEGI-
VEIS

OS ALISTÁVEIS SAO
ELEGIVEIS

Em certo ti-echo d« Seu vo-
to, diz textualmente o deSem-
bargador José Duarte:

«Não posso criar inegebili-
dades, nem as presumir con-

tidas num preceito transito-
rio, que visa a regular uma
situação passageira».

E, adiante:
«Podo.-ie-ã, ainda, recor-

rer à sábia interpretação de.
Rui Barbosa a respeito do
art. 70, §2» da Constituição de
91; relativa aos inelegíveis,
para con: êle, o Mestre, afir.
mar que não há inegebilida-
de ou elegebilidade implícitas.
Nenhuma sentença interpre-
tativa poderá proclamá-lo.

O fevande principio, o dog-
n-a democrático, é então aque-
le defendido pelo egrégio bra-
sileiro; sendo o voto o di-
reito político elementar, o
direito político por excelên.
cia, o primogênio entre os di-
i-eitos dessa natureza, aque-
Ia a quem se nega a fun-
çáo de votar, não se pode re-
conhecer a elegebilidade. O.
ihalistável não pode s'.f ele-
givel.

Logo, nada mais sensível-
mente lógico, que asseverar

que todo cidadão nato ou na-
Uiralizado, a quem so não
recusa a função de votar é
alistável c elegivel. É o co-
íolário a que se chega diante
dos textos constitucionais».

Apesar desse voto irrefutá-
vel, o T. S. E. impediu o re-
gistro dos brasileiros natura-
llzados,
PARCIALIDADE DO T.S.K.

v Fê-lo com a mesma ilega-
lidade com que impediu o re-
gis:t.o dos candidatos popu-lares, e recusou a participa-
ção no pleito de lideres ope-.
rários e populares. O Tribu-
nal Superior Eleitoral revê-
lou-s? novamente o que é: um
órgão de arbítrio, que legis-
Ia por conta própria, em be-
neficio do imperialismo e dos
generais fascistas que toma-
ram o Poder. Essa conclusão,
a que chegou o povo, é in-
teiramento comprovada pelovoto do desembargador José
Duarte, que desmascara os
leguleios da reação.

o processo de votação, dlssft
•nos o leitor, foram Inúmo-
ras as Irregularidades, ten-
do ele próprio anotado as
seguintes:

Numa das .seções, onde as
íilas eram enormes, Tenó-
rio Cavalcanti surgiu com
um grupo de capangas c íôz
circular a noticia do que,
por instruções do Tribunal
Eleitoral, era permitido vo-
tar em qualquer seção, pa-
ra evitar demora naquelas
mais sobrecarregadas. Gran-
de número de pessoas dei-
xaram as filas c passaram o
resto do dia buscando onde
votar, sem o conseguir, na-
turnlmcntc.

Tenúrio Cavalcanti não
respeitava as instruções
eleitorais e ostensivamente
fazia propaganda nas pró-
prias juntas eleitorais, fa-
to ocorrido nas seções n' 15,
28, 8 e 1. Em algumas se-
ções, capangas de Tenório
distribuíam chapas dentro
do recinto, em outras con-
seguiam escandalosa priori-
dade para seus eleitores,
que não respeitavam as fl-
Ias, o que provocava fre-
quentes protestos. Na seção
localizada à Rua Bitten-
court, o golpe foi outro:
um capanga de Tenório sur-
giu e começou a recolher ti-
tulos das pessoas colocadas
no fim da fila, dizendo que«ia dar um jeitinho com o
juiz».

Pouco depois desapareceu
com os titulos, impedindo
que aqueles cidadãos vo-
tassem.

LAIA URNA ABERTA
Nos Campos Elisios, poli-

ciais à paisana exibiam suas
armas numa clara tentativa
de intimidar os eleitores. Is-
to aconteceu na seção de
número 125.

Uma urna, conduzida por
um policial, sem acompa-
nhamento dos fiscais eleito-
rais, chegou às 21,15 à As-
sociação Comercial, local de-
signado para a apuração.

A seção do Pilar uma das
urnas chegou aberta, fato
presenciado por inúmeras
pessoas.

Em Agostinho Porto (Me-
riti) a votação somente teve
inicio às 2 da tarde, encer-
rando-se às S, embora mui-
tos eleitores ainda não ti-
véssem votado.

Segundo os jornais udeno-
•golpistas, estas foram as
«eleições mais livres que já
tivemos».

quo antecederam ài elelçAei
para a diretoria do Clube
Mllllar, em 1032, diversos
militares (oram arbitraria e
Ilegalmente presos como sus-
peitos do supostos ativlda-
clns subversivas.
.IA' EM 1'KKI'ARAÇAO DO
GOLPE DE 21 UE AGOSTO

E' amplamente do conhe-
cimento público — diz o ma-
jor Dantas Loureiro — que
os oficiais levados ao carce>
re foram justamente os qua
mais se destacavam na cam-
panha de propaganda para
a reeleição da chapa Estilac
Leal • Horta Barbosa, cujo
programa de conteúdo alta-
mente patriótico, empolgava
a oficialidade de nossas For-
ças Armadas, e onde ressal-
lava a defesa Intransigente
da soberania nacional e das
riquezas do nosso solo, par-
tieularmente o petróleo, alia-
da a defesa indispensável da
livre manifestação de pensa-
mento para o cidadão de
farda. As eleições foram,
então, precedidas por uma
onda de prisões e terror nos
meios militares, gerada pe-
Ias famosas Comissões de
Inquérito, que a tudo exce-
deu em arbítrio, coações e
ilegalidade.

Não diz o impetrante, mas
sabe muito bem a opinião
pública, que esse terror e a
coação desencadeados na
época entre a oficialidade
do. Exército, foi obra do
grupo de generais fascistas
e autores do golpe america-
no de 24 de agosto — Jua-
rez, Canrobert, Zenóbio, Bri-
gadeiro, etc. — .inimigos fe-
rozes da candidatura Estil-
lac.
NA DIREÇÃO DA POLICIA
UM OFICIAL AMERICANO

Citando o «Diário do Con-
gresso» de 7-6-1952, acentua
o impetrante que «a Gesta-
po, que ora funciona no Bra-
sil sob a direção de um ofi-
ciai americano, capitão Bun-
dy, está novamente a violar
as garantias que a patente
confere aos oficiais do Exér-
cito». Iniciava-se a nova
fase do plano dos trustes
ianques contra a democra-

cia • a emancipação econõ-
mlca do Brasil.

Finalmente, diz o major
! Sebastião Dantas Loureiro,
preso, como muitos outros,
porquo'participava ativamen-
te na propaganda do pro-
grama democrático, pmrló-
tico e contra a entrega Jo
petróleo brasileiro íi expio-
ração estrangeira, apresenta-
do aos sócios do Clube Mi-
lltar no pleito do 1952'
PRISÃO ARBITRARIA IS

ILEGAL
«Não existe nos autos pro-

va documental contra o lm-
petrante. Uma diligencia pn-
llcial realizada em sua rcsl-
déncia, resultou Inútil por-
que nenhuma comprovação
foi obtida.

Nenhuma testemunha Ido-
nea depôs contra u impe-
trante, e a própria denúncia
não especifica qunl o fato
criminoso que lhe é atribuído.

5 — Honrnndp n Justiça
Brasileira, os Conselhos K.v
peclals de Justiça Militar
vém absolvendo a totalidade
dos militares ou civis envol-
vidos nos inquéritos «para
apurar atividades siihversi-
vas». Na 2.' Auditoria do
Exército, nesta Capital, o
Conselho Especial, em doei-
são unanime, reconheceu a
inocência de todos os acusa-
dos, absolvendo ns. O pro-
prio representante do Minis-
tério Público, numa atitude
de elevada dignidade, deixou
de recorrer da magnífica de-
cisão do Conselho. Não fo*
outra a sentença dos Con-
selhos Especiais da j..' Audi-
toria do Exército e da 1.»
Auditoria da Aeronáutica, e
ainda da Auditoria da 4.' Re-
glão Militar absolvendo to-
dos os que foram levados à
Barra do Tribunal por suas
convicções patrióticas.

Os pronunciamentos de
todos os Conselhos de Jus
tiça Militar são uma viva
demonstração de que a ofi-
cialidade brasileira repeliu
os processos contra os ini-
litares patriotas e vê com
repulsa a tentativa de fazer-
se da Justiça Militar uma
odiosa Justiça de Excessão».
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Lógica do
Fígado

SEGUNDO 
o «Correio da

Manhã», lia um» ooneen*
tração de rogou contra u
Forças Armadas. O valera*
no fogão do Fígado Podre
responsahlllu os trabalhli*
ias por essa concentração e,
ao mesmo (empo, alega quo
os gelullslas exploram poli*
tlcumeiit» fardas e bordo
dos, lançando a candidatura
(.'alado de Castro o faiendo
com que o general EsHHao
l.eni se manlfestitaae, em
são Paulo, pela candidatura
1'lzii.

O «Correio* pretende que
a liinlu o os bordados dos
generuls Calado e Estillac
não devem atravessar o por*
tão da guarda, mantendo-se
nos quartéis. Só alguns ml*
luares, segundo o mesmo
jornal, devem interferir na
política: os coronéis do fa*
moso memorial, os generais,
almirantes c brigadeiros do
pronunciamento dn 24 do
agosto e mais ninguém.

Enquanto o sr. Café Filho
come Jerimum e engorda,
governam de fato o pais
dois políticos de farda: o
inclliirno brigadeiro Eduar*
do Gomes, cultor do silên-
elo por fnlta de Idéias e o
cnnferfincisla itinerante da
Escola Superior de Guerra
general Juarez Távora, pre-,
gnciro do hclicismo e da «de-
mocracia» policial-macartis*
Ia norte-americana.

E que dizer do general
Cordeiro de Farias, aliado
em Pernambuco ao sicário
Etelvino Lins e explorando
a condição de cx-comandan-
te da Zona Militar Norte pa*
ra fins eleitorais?

Mas o «Correio», despre*
-/.ando a evidência dos fa-
tos, acha que os adversários
du reação ianque-udenista é
que exploram, na política,
as fardas c bordados de ge»
nerais,

PELA LEGALIDADE DO PARTIDO COMUNISTA
— Os verdadeiros democratas brasileiros não se

podem conformar com a s<tuação a que se pretende
atirar o Partido Comunista — são as primeiras pala-
vras do criminalista Alfredo Tranjan, que se cândida-
tou à vereança pelo Partido Social Progressista.

Ouvido pela nossa reporta-
gem, a respeito da legalida-
de do P. C. B., deu-nos bem
clara a sua opinião sobre um
problema de tão grande sig-
nificação para a vida po-
ütica brasileiEf. Declara-nos;

— Os democratas defendem
a liberdade de culto religio-
so. Como se conformam, e,
em alguns casos, aplaudem
a castração da liberdade do
opinião política? Dizer-se que
a ninguém é vedado ser co-
munista é uma pilhéria. Não

há liberdade de crença, poli-
tica sem- a coexistência da
liberdade de propagar essas
idéias, da pov elas lutar, sob
a orientação de um órgão di-
retor, no caso o Partido, de-
vidamente registrado.

— Defendo, com unhas e
dentes, o direito, que têm os
comunistas de ver seu Parti-
do na legalidade. Então, os
fascistas, ostensivamente sob.

a alcunha de «P. R. P.» vi«
vem na legalidade, e contra
isso ninguém se opõe? Qua
democracia é essa, tipo «half
and half?»

Esse meu ponto de vista
6 velho, acentua o nosso en*
trevistado. E conclui, salien-
tando o absurdo e a discrl-
minação odiosa que sofrem oS
comunistas:

Publicamente me mani'*
festei, quando o Partido foi
fechado. Agora, no dia da
grave eleição de 1954, repito
o que sustento, do há muito.
Os comunistas têm o dever de
eleger; mas não podem ser
eleitos,.. Contra isso me ba-
to e me. baterei, sempre.

ENERGIA ATÔMICA UTILIZADA NO TRANSPORTE
JÁ EXISTE NA URSS 0 PROJETO DE UM MOTOR ATÔMICO PARA AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES -
POSSIBILIDADES QUANTO À AVIAÇÃO — 0 CUSTO KW PRODUZIDO PELAS CENTRAIS ATÔMICAS I

j kNO^S '«ECONÔMICA^ 
j

MOSCOU, outubro (Especial para a IMPRENSA POPU-
LAR) — O jornal «Estrela Vermelha» acaba de publicaruma série de artigos consagrados à questão da utilização
pacifica da energia atômica.

«Os consideráveis êxitos
— comenta o jornal — obti-

ATRASADOS COMERCIAIS

Elevada Abstenção Nas
Eleições em Campos

Espera-se a vitória do candidato a Prefeito Dr.
Barcellos Martins, apoiado pelos candidatos
populares — Derrota do udeno-integralista
Cardoso de Melo — Obtém grande votação
o candidato popular a vereador. Jacy Barbeto

CAMPOS, 4 (Do corres-
pondente) — O pleito nes-
ta cidade correu em relati-
va oraem, embora tenha
havido anormalidades e vio-
lências antes das eleições,
ocasão em que foram pre-
sos os líderes populares Bon-
fante Demaria e Everaldo
Martins. À abstenção foi
grande, calculando-se em
cerca de 40%.

Entre as causas que de-
terminaram essa abstenção
do eleitorado, duas foram as
predominantes: em primeiro
lugar a revolta do povo pe-
Ia impufinação dos cândida-
tos populares, pois numero-
sos eleitores deixaram de
exercer o direito de voto em
sinal de protesto contra a
atitude fascista e anti-cons-
titucional da Justiça Eleito-
ral aue negou registro aos
candidatos verdadeiramente
do povo: em segundo lugar
a desordem ocasionada pe-
los maus serviços da Justí-
ca Eleitoral.

IRREGULARIDADES
Muitos eleitores procura-

vam seus nomes nas listas
das seções e não os econtra-
vam. Eram então manda-

candidato dos udeno-integra-
listas, Cardoso de Melo. O
Dr. Barcellos Martins, can-
didato do PSP. teve o apoio
dos canddatos populares.
Também está tendo grande
votação o candidato popular
a vereador, ferroviário Jacyr
Barbeto.

dos no decorrer destes últi-
mos anos no domínio da fi-
sica nuclear e da produção
prática da energia atômica,
permitem desde já utiliza-
•Ia não somente na produção
da energia elétrica, mas
igualmente no domínio dos
transportes».

MOTOR ATÔMICO
O jornal publica um es-

quêma, explicando o princi-
pio do motor atômico, que
pode ser utilizado com êxi-
to nos grandes submarinos
projetados para longo curso.

No domínio da aviação, a
«Estrela Vermelha» analisa
três possibilidades:o avião acionado por
hélices, que recebem o seu
impulso de turbinas a vapor
produzido por um gerador
atômico;-,

o avião posto em movi-

mento por turbo-reatores (o
ar sendo aquecido através
de um gerador atômico);

— o avião à reação, utili-
zando um combustível líqui-
do (o aquecimento do gás
sendo produzido por gerador
atômico).

Os aviões rebocadores te-
ledirigidos poderão arrastar
planadores a eles ligados por
um cabo a uma distância su-
ficiente para que sejam pro-
tegidos contra as radiações
por uma camada de ar.

«Praticamente, acentua o
jornal, o motor ato.nico pa-
ra avião não esta ainda em
condições de ser provado».

PARA TRANSPORTE
RODOVIÁRIO

O 
BRASIL efetuou ao Banco de Exportação • Importado
(Eximbank) o primeiro pagamento do empréstimo de

$ Deffressando de Natal,

0 AA o sr. Café Filho de-

|j sembarcou ontem no Ga-
É leão, onde foi recebido

^ com honras de Chefe de
% Estado pelo brigadeiro

$ Eduardo Gomes e as

f. mais altas autoridades

| da República vizinha.

f tre viajante.

quilômetros, e Isso levando
em conta que somente um

simeTratt^mente0 * ** I 
300 ri^éf»^^|i^ *J

„ I mados atrasados comerciais com os Estados Unidos. De
No que diz respeito às lo- g nada serviram, portanto, as anunciadas negociações entre

comotivas atômicas de 500 | 0 sr# Eugênio Gudin, na qualidade de representante do
toneladas e 6.900 CV, o pé- f govèrno brasileiro e os banqueiros ianques para a prorro-
so das instalações atômicas, g Eaçao das amortizações daquele empréstimo. A taxativa
inclusive os ecrans proteto- | recusa do Eximbank demonstra como é falsa e criminosa
res fixados à máquina, nSo 0 a orientaçao do governo colnboracionista do sr. Café Filho
iria alem de cerca de 100 Ú que faz pl.aca de sua «habilidade» entreguista, pretendendo
toneladas. ^ ,jUe a política de «dar tudo aos norte-americanos» é a «me- p

í lhor» maneira de «obter vantagens» econômicas e íinan- |CENTRAIS ATÔMICAS p celras para o nosso pais. Está mais uma vez evidente que
ú os monopólios ianques nunca desejaram nem desejam per-

Os artigos publicados in- g mltjr reciprocidadcs... Êlcs não se saciarão com qualquer
dicam, além disso, que g espécie de concessões e são levados a exigências ilimitadas,
construção de uma central g aumentando cada vez mais sua pressão para obter o máximo
atômica de 1OQ.000 Kv. eus- g| de iucros e vantagens em toda parte.
taria duas vezes e meia mais acontece com o empréstimo de 300 milhões, feito
que uma central comum. | compU*IgteiBmerito pelos banqueiros dos Estados Unldogé
Mas, as despezas de manu- j bastante expressivo para caracterizar o tipo de relaçõea
tenção sendo mínimas, o prê- ú S,e" mantêm cornos países economicamente débeis, como
ço de custo de um Kv. seria | W° e'_^™ 

0" Brasii. A curta história desse odioso emprés*
praticamente o mesmo. g ||mo . resumir.se cm poucos capítulos, tendo origem na

O «Estrela Vermelha» pre- | depressão de 194», quando as exportações norte-americana»
cisa igualmente a possibill- | registraram uma queda considerável. Aí teve Inicio, «n
dade de vir a ser produzida f muitos países, por intermédio das embaixadas dos Estados
energia elétrica da energia | umaos, tremenda pressão no sentido de elevar as compras _
atômica sem o intermédio | de produtos daquele país. O pretexto era que, onde não

s,. da turbinamotor, e expfle | houvesse «estoques estratégicos» ou fontes nacionais de
W um processo novo, baseado | matérias-primas estratégicas, deveria haver «substanciais

Até católicos o repu- Ú no emprego de fragmentos | importações» tendo em vista uma guerra próxima. Os Impor*
Hiam nn insMnte unara- $ radioativos que subsistem de-1 tadores brasileiros foram, nessa ocasião, reunidos na CEXEH
aiam, no instante sagra 

da desintegracã0 dos | onde a «revelação» foi feita e aconselhados a que impor-
do de receberem o corpo | nucieos atômicos de elemen- | tassem tudo o que quisessem e nas maiores quantidades
de Deus. Lacerda não § tos pesados. Esses fragmen- I possíveis. Em conseqüência, nossas compras aos Estados
soube o que responder Ú tos com carga positiva se- § rjnldos passaram de 7 ou 8 bilhões (nos anos 1949-18B0)a
à senhora camunaante I riam "«"zados em uma pi- | iS,6 bilhões em 1951 e a 15,8 bilhões de cruzeh-os em 196Z.
a sennora comungame. 

g ]ha produtora de corpos com | Mag na0 tinhamos divisas para pagar importações desne*
Ontem, em seu artigo, | carga negativa. á cessárias tão vultosas e não só esgotamos nossas divisas
falando de humildade acumulador mu,to I como 

^"'^^gSrtóaltós|a^ """ 
""

crista, compara-se a Da- g curioso; acresCenta o jornal, | ™« 
^0:„"Lr^«ZeSff«

Já existe, contudo, um pro-
jeto de aplicação no domínio
dos transportes rodoviários.
Com um motor atômico um
carro «Pobieda» não neces-
sitaria mais que 60 grs. de
urânio para fazer 100.000

'.;.«&\\<&X&>u8$!

Juarez aguardava no Catete o ilus-

falando de humildade ,„„m„!n,w mnitn ê como acumulamos enormes atrasados comerciais. Que ftae-
cristã, compara-se a Da- I _£S£ Sf« 3? I ram enta°- os norte-americanos? Redobraram sua pressão

^±Fm,M^Â^0SMll I ^MÊÈÈÈÊÉí 1 m^r um^San^^e^S S$tt£#$

&

O Não mancou uni só instante, o bravo Ú
Daniel.

^ Câmara».

P Muitas pessoas apostam no segundo
i facínora.

#

especiais. Isso ocasionava
acúmulo às vezes de mais
de auinhentos eleitores. Pa-
ra sanar essa irregulari-
dade o juiz deu ordem para
aue os eleitores voltassem
para suas seções onde os vo-
tos deles seriam tomados em
separado. Essa ordem, po-
rém, não chegou a muitas se-
ções. principalmente no bair-
ro operário de Guarus. mo-
tlvo por aue os presidentes
dessas seções negavam-se a
receber os votos em separa- ,
do. Isao fèz com aue gran- | f ACERDA revela que ontem foi a
de número de eleitores dei- f IL. „,,•„«,« B i-nmunnmt. r.nnfPRsnu.so
xassem de votar.

PROGNÓSTICOS
Segundo se espera e de

acordo com os prognósticos,
o candidato a Prefeito. Dr.
Barcellos Martins, membro
do Conselho Federal da Li-
ga da Emancipação Nac;o-
nal. será eleito por uma
grande margem de votos.

fxagorosamente o

Na verdade, Lacerda tem um mo- ú\

subconsciente de Lacerda deixou
escapar isto em suas reflexões

dos para votar em seções I S0Dre o pleito: — «Agora, como dizia _

| um facínora a mtro facinora (0 grifo dê[0 dêsse nome: To"Daniel de Car
I é nosso) nos depoimentos do Galeão, vain0t 0 nomem a0 q^s #sso.
I vamos ver quem chega primeiro; se o
I Banco do Brasil à Justiça ou nós à

êle, que dois dias antes, esquecendo-se 0 qual 6 utilizada a ação dos |
de usar a bengala que utiliza para Ê T^^J^ZJtiiJ^Z í
fazer teatro, corria dcsabaladamente Ú 2^ vottaeem node òrodu* I 300 mi,h0cs ,,e d6,arcs• in,Pòrta»cia ,lc que não entrou um
da perseguição de populares da Gale- $ ^&^&^ I SgaS^^ria Cruzeiro ate a Rua da Assembléia, g consecutivos». ^ nog 

lhaiv£m 
íorçado a importar. Pois bem, por essa desas-

¦se 
p qua e uimzaaa a aç« 

p ^^ ^ ^ clI,minou conl a penhora (!o ouro brasileiro
de usar a bengala que utiliza para gj 

"?!^r0nÊsse°acumulador 
de J depositado em Nova York. Aí surgiu o financiamento dos

Ii
p trada operação estamos pagando há cerca de dois anos juros
^ enormes, mais altos do que as taxas comumente usadas em
É todo o mundo (4,5% ao ano) e que nos custam 72 milhões
^ de cruzeiros por ano.
Ú Esta a história humilhante, para a qual Mr. Gudin pro-
» cura um fecho de ouro, prometendo e fazendo intermináveis

ti

I
liTO mesmo artigo Lacerda faz dis- % Ciro Diniz Francisco Ma-

ABSOLVIDOS,
CONTINUAM

PRESOS'
P* \T\aÀ 1 '% concessões em troca de novas «ajudas» como essa que dei-
Ú. . ?"oram«« .. 9?, ?^ i Í xam nosso pais dessangrado e nosso povo em estado de
I Juiz da 22.« Vara Criminal | . to revolta
I os patriotas Vitor Tavares, ^ JU8la revo,,B
& /~>.ma Ttí*»*.l*> T7,*»*i vtnl í-rtí-i Tlnfa.

| informa que quando se dirigia para a* 
mesa da comunhão uma senhora cha-

Ú mou-o de assassino, comentando:

tribuição de graças, agradece e § nhâe,s * Francisco Ximenes, |
r.r,jn «„„„--.„„ r,il • j " ii # envolvidos num processo- gpede passagem. Obrigado, mulheres: | farsai com base nar Lei de I pacamos um contraste entre
obrigado, homens; obrigado isto e % Segurança. Funcionaram co- % r as operações realizadas com
aquilo. Na sede de mercês atropela a f ™ aáv($Ül°i *H„limbe£° I &S&ÍSa^SSSíIra, e as operações que

sendo realizadas entre a
r- ... „ ,.„f„-;^„„ «o 3 Unifio Soviética e muitos pai-% Contra os referidos pa- | ses_ mesmo capitalistas. Com a

0 triotas, foi instaurado um gj Aigentlnu, por exemplo, a Unlao

FATOS E NÚMEROtò

tJnlilo
advogados

gramática, quando diz: -*Ê"ã'vocês, 
| 

™£se wilson Lopes dos 1 «§

Li missa e comungou. Confessou-se, jovens — que TOMASTES a eleição», *¦ 
"-"•- <•¦¦

P portanto. Nesse estado de espírito, e'c-« e'&
Fala em seguida em votos «desinte- p novo processo e decretada f soviética acaba de firmar um

fri Sátiros ... . , | ue terem siuo ioriurau.ua nu g:
O Corvo, que nao perde o seu latim g jnlerj0r do quartel da Ca- |

% a nrisão preventiva depois % acordo comer.cial para o fome-
I 1 V f~, .It. *„Vfia-',,i„o «o I cimento de maquinas Industriais,
g de terem sido torturados no | tratores, etc. contra pnRamenlo
i

dido.
E ainda vai comungar, o ban- de graça, por vocação assassina tam- p vaiaria da Polícia Militar, p será liquidado

longo prazo, parte do qual
dentro de IS

bém a gramática. 0 Assim, mesmo depois de é anos-

0 absolvidos, continuam pri-
vados de liberdade,

OS 
financiamentos da

Soviética íi Clilnn, no vnlor
do centenns do milhões do «16-
Inrcs, silo efetuados » Juros |!
extremamente reduzidos, que p
nfto ultrapassam de 2% ao ano. |j
Icecentemcntc, uma proposta ^
nfto menos vantajosa foi feita %
a Indlu, tendo por objetivo faci- â
lltur n Instnliiçfto de uma gran- |f
de. usina siderúrgica, de pro- ^
priedade do governo Indiano. 0i
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Fragmentos gfimã PLÁSTICAS
«««»«"»•««»»"»'"»*'

I No li cia»

Festivais de Cinema Para
os Trabalhadores

Ao Lí.kMOS o relatório final do Filma Nacional Tchteot-
Jovaeo tôbro o deeuno do» faitival» do filma poro os trone).
Ihiiiiore* organizado» na Tohtcoilovdquia no ano d» t»H,
vem-no* à memória toda uma »érie do imagen» contrastan-
te». Amam Umbramo-no», por exemplo, do aspecto do «di-

Íleio 
do Cassino em Cannv», cm La Craisette, durante a»

ora» noturno* de um dia dp Faitival, ou do Palácio da
Arte, de Vencia, esplendido na claridade da» iuzea e ao bri-
lho dv jóia» c/uo «domei m o» rico» vestido» do baile da»
aonhora», ou Jo» vialtontea elegante», d» atptclo algo abor-
reciclo, da bela cidade de termo» tuiem ie Locarno, B »omo»
forçado» a fater comparação com o» cinema* coloaial» ao
ar livre da» cidade» tchecoilovaca», no» quais, durante oa
li dias do Festival do Filma para o» trabalhadores, alguns
800,000 etpectadore» tiveram a ocatiõo de ver a» melhore»
obra» apresentadaa na reviata da produção cinematográfica
no Festival de Karlovy Vary,

A conce»»do de quaiaquer prêmio», não seria senão mera
declaração, a» não fone confirmado pelo parecer unânime
daqueles, a quem se dettinam o» filmei da» ietena» o cen
tema de milhara» de etpectadore», gente aimplea que enchi
todoa oa dias — na rctaroslot-dcjt-ia « no mundo inteiro ¦-
oa aoloa doa cinemaa. Assim, na Tchecotlovdqula, o» resul-
todo» do Feitival de Karlovy Vary tão revisados imediata-
mente, diste modo unicamente seguro: em toda» a» cidade»
regionais o cm toda uma aérie de outraa povooçòea orgu-
nitam-se logo depois de findar o Festival de Karlovy Vary,
/estivais do filme para o» trabalhadora», Hoje jd exitlem
na maior parfe deita» cidade» grande» cinema* ao ar livre,
em que alguna milharei de espectadores podem ver, numa
aó aessão, um filme apreaantado no Festival de Karlovy
Vary. Em cada cidade, o festival do filme para o» traba-
lhadorea dura uma aemana e durante este tempo oa especta- adore» podem upreoior »cte do» maia notável» filme» proje- Irocios em Karlovy Vary, %

0» Festivais do Filme para o» trabalhadores da Tche- ieostoixlijuia lem-so tornudo grandiosas manifestações em I
prol da paz. tiste ano, mais de 800,000 pesioas manifesta- Iram neles a sua vontade de apoiar as idéia» da divisa Ja úFestival Internacional do Filme de Karlovy Vary, expri- Imindo claramente que desejam que a arte cinematográfica Éairua o progresso, a amizade o a colaboração pacifica das §nações do mundo inteiro. E esta vot do povo há dc ser ouvi- ida até nos cantos mais remoto» do globo, há de ser um §
poderoso estimulo dos cineastas de toda» as nações, no» seus %esforço» em cumprir a tarefa mait nobre da arte: a de ser- %vir o homem.

Mas um film- nacional
vtm de ser concluído. \
AtlMiiiKia anuncia a próxima«xlblçAo do «A outra (aco
do liiiiiicin.. '(«imito llcstier
lidera o elenco em qua íigu>
ram, entro outros, Eliaiiu,
•nulclo de Carvalho • Ludl
Veloso. Dlrecao de J. H. Tan»
ke,

-?-

•"•ri Trnlu, o arando cria*
dor doa fllm-*» dn hontoo*
telMCMlovaM, Infflliiiinitn
ainda desconhecido para o
noaso públirc, foi agraciado
oom o Prêmio Nacional. Oa
irrandes arllstaa, nos paixe*da democracia popular, mr-
reoem todo o carinho do »«u
Branda pnblico e o apoio cem-
tlauado do Rovernn,

_?>...

«O liei*, será o próximoíllme do grande Carllto. Ba-
nldo dos Estndos Unidos —
cujo cinema tem nele a sua
mnlor ílgurn — Charles Clia-
piln vive atualmente na Sul-
ca. Em sua nova realizaçãoo genial cineasta satiriza o
mecartlsmo, isto é, o íascis-
mo reinante nos Estados Uni-dos.

ii. 4 f.\ */:*

*s*'jr.

AMANHIH ER NO PAMPA — gravura nm llnolco ilu
Vasco litAOO, do Clube dc Gravura» de Porto Alegro

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

lli-nliiiliiros com «mlfllci» e iiiiutlBiiçlin perfrltu, rxcclentu utli-rtiiclii,iiii-miiii mis liOrii-, inuU ilr.niiliniiiliiriK. 1'ontc» mAvcl» amurlmlill*iBoctae*) - 1»inui.nomo 111; i-iuvit.si, riioritio — i:m a,M„. ,(ii'i I11I-. iluiilHüurii* cm cm dln ii|ii-iiuh — (.'mwi-rto» um mi inlnii.Io» — I iiillldinli' ilci imeiinii-nlit.
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Curió* SI.11 i..^r|o rontlnun
Spreiellliindo, no Carlos lio-
mes, «Eilii Vida i um t'i«-
nin.il), iiiin liiiuiil' Qlft«
ío! üuu Mula i' uni elenco dc*
Ifili /iiiurim. l'm Q«|iClliClllo
duo st recomentln,

-e)..
Uuliinii ti Odilon proigo*

KUQni cn: 1,1111 temporada nu
Teatro Dulcliin, com Bole*
Mi* I A Ali'iciiii du Vivui*')
dò A. KouüSlni.

_.é -
O TI1C iifrlüli* .KlH ||t-

qucnladorc* iin lüiiustlco u
iioçh Aniiaono • do Jran
Amnlli ii ¦ fui pudido dc* C«-
Hunionto», do mustro Tdio-
Icuv. A fronte ú„ olonco fl-
gunun l':uil(i Autran c Cu-
cildn Hcclio,

_?_.
No Sc.Tiidur, Uvii o «eus

nillstim vuntiimuin a trnjc-.
torta do v Historia Proibida*,
linfionclii num conlo dc Boccn-
cio. Assinam a peca Manoir
c Vernylle r n trniluçfio foi
feita por Miiocl Silveira,

-?-
-Mus,,, inúllo mesmo!»

(¦ontliiun em caitaz nu Folllcs
(Copncabnna) umn revista
ém que brilha, Anklto. Rui
Cuvalcnnti, Consuclo i*'ao,li*n
o muitos outros,
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Dois Cartazes do TB. C.
MrANDE CMrio"ic/ii(l« « interttse cerca o Teatro Hraailetri,
dr Comòtio, uuo (O '«Im no Teatro Qlnil»tku, l.cllore» ;i«.
dem iludo» nobre sen» orlislOI '/'" '«»i'o enriquecem « ccihí
iirimiiiira por sua "/''""•.'•" ' disciplina vordudelranunte
exemplarei, Itojo dcn/i-i* untns nõhrr hrvdi Klrrnuin <¦ /.*i(a
Gultloruroí o primeiro trabalho cm "AiUIoomo") de Anouilh
o o segundo om "Pedido üo%Caaamonlo", >/< Tchekliov,

l'ili;i)l KLEEMANN Xiihicu nn llcrlim, Alemanha,
Vi ío jwiru o lim-iil com 11 iduiít' dc ¦! unos, c é, hoje, braai
leiro iiiititiuliiititu. Fia teatro amador a Imürociou 110 T.B.C.
c,n titvj, iMitklpando da ptça "NickBur'. Dosdo MO, per-
tenco ou elenco iwrmoH-nti* <l<?"*c teatro. Miuln. portanto,
um do «(Mi* elemento» mais antigo», tendo apor» Wo (m •.'"'
peças, destacando-se entre elas: "O» Filho» de hditunlo ,•lialó", "Vá com Deus" e "Assim é" (Sc lhe Paro e). R, nUm
disso, fotógrafo ufktal do T.B.C. Entre mui» fotografia»
de teatro contam-se primeiros m» mio* hos .11,'cV.i liilenicicio
naié do Nova York, Montreal, Bictiioi illree <- Sdo Pumío.
Em tom, ganhou o prim«ii*o prêmio 110 Satúo Internacional
do Pari», honru e»ta concedida pela priinma ces a um sul
-amerirano.

LU1/4 CALDERARO — tf nm dos mau novos atores cf.i
T.B.C Contando apenas ** anos, já tem, entretanto, uma
vasta bai/agem de trabalhos tanto no teatro, como no ei-
iiemo. Estreou no T.B.C. em "Do Mundo Nada .Sr É,t>i*a .

«ou o direção de Luciano Xalre. Dai para a frente, uma a(rle
HHormo de jicça» vieram traser-lhe r.rj*-:ritmem* « miuir prlo
teatro. Adolfo Celli dirigiu-o em vária» peças, IhcNwíCC
"Aníioonõ", a de Sófocles e a de Anouilh: "A»sim é" i.**-'
Lho Parece), dc Plrandi 'Io; "Para Ondo a Terra Crcscá", <ie
Edgar Rocha Miranda, onde obteve grande sucesso.

MILTON OK MORAES EMKRY

Rainha da Primavera Eleitoral

|*CHU\UIV I IV
MALANDROS EM 4.' DI-
MENSAO — Sfio Luiz, VI-
toria, Roxy, Carioca, Mira-
mar, Monte Castelo e Ma-
dureira. Com Grande Otelo
e Cole. Comedia musicada.
Produçfio nacional. As 2 —
3,40 — 5,*J0 — 7 — 8,40 o
10,20 horas.A RODA DA FORTUNA —

Moti'0-Passeio, Metro-Tiju-
ca c Metro-Copacabana.
Con: Cid Chãrisse c Fred
Astaire. Musical, colorido.
Produção americana. As
11,45 (Motro-Passeio) —
1,50 — 3,55 — C — 8 e 10
horas.

' MÚSICA E ROMANCE —
Ideal, Leblon, Botafogo,
Abolição e Odeon (Nile-
rói). Com Dan Dailey o
Dianna Lynn. Comedia mu-
sicada. Produção america-
na. As 2 — 4 — 6 — 8 e
10 horas.
A PECAD0RA MARCA.
DA — Pathó, Mauá e Pa-
ratorlos. Com Rossano
Brazzl e Yvette Lebon. Ca-
Pa « espada. Fvoduçào
francesa. As 2 — 3,40 —
6,20 — 7 — 8,40 e 10,20 ho-
ras.
PÃO AMOR E FANTA-
SIA — Art-Palaclo e Ri-
voli. C°m Gina Lollobrigi-
da e Vittorio de Sica. Co-

media. Produção italiana. §
(Terceira semana). As 2
_4— 6— 8el0 hora.-,. 0O SEGREDO — Pax o
Alvorada — Com, John De-
rck e Judy Lawrence. Dra- pma. Produção americana. 0Às 2 — 4— 6 — 8el0|
horas.
O MANTO DA PERDI
ÇAO — Alaska, Madvid. I
Santa Alice e Rydan. Com |
Vera Ralston e David |
Brian. Drama. Produção É
americana. A» 2 — 4 — g

8 e 10 horas.
VEIO DO ESPAÇO — I
Odeon, Rian e América p
(3-D). Com Richardo Carl- '"
son e Barbara Rush. Pro- !S
dução americana. A par- 'é
tir das 2 horas.FILHOS DO AMOR -

Império, Copacabana, Mcm %
de Sá, Braz de Pina c Mo. g
ça Bonita. Com Etchika
Choureau e Jean Pascal.
Produção francesa. (Segrun-
da semana). Às 1,20 -—
3,30 — 5,40 — 7,50 e 10
horas.

» CICLONE DO CARIBE
Azteca, Imperator, Coli-

seu. Nacional, Rosário e
Baronesa. Com Maria An-
tonleta Pons. Musical. Pro-,
dução mexicana.
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DlAMOdã CAMFANHA
'% em 1,3-/. a Cola dos Comitês Eleitorais

0 vitorioso Comitê N. 13 realizou sua tarefa de honra na proporção de 215,1 por cento

Parece que as candidatas à Rainha da Primavera A
Eleitoral se esqueceram desse concurso, pois sábado pró-ximo passado só a srta. Ana Macedo, que já se encontra-va em primeiro lugar na apuração realizada na Granjadas Garças, prestou contas.

Ana Macedo trouxe mais de 1.100 votos e está viva-mente interessada em conhecer a posição das outras con-correntes, que estão trabalhando caladas. Naturalmenteo concurso ficou no esquecimento visto que as candidatase os cabos eleitorais dos candidatos populares tiverammulto trabalho na ultima semana. Dessa maneira será
prorrogado por mais alguns dias, err. data a ser brevo-mente comunicada.

EDUCAÇÃO E ENSINO
Financiamento dos «Gibis»

UMA 
das revelações mais estarrecedoras de toda essa 4

onda de negociatas e escândalos que abalam o pais, éo |
que vem agora a público, de ter o chamado Grugo Roberto |
Marinho obtido empréstimos no Banco do Brasil no valor M
(pasmem!) de mais de milhão de dólares, a câmbio oficial, p
para importar máquinas e equipamentos, para imprimir os 0
seus «-gibis», «biribas» & Cia. ú

Não há dinheiro para fornecer às crianças e jovens ^

—""¦""^~""™""—~~—————————————________

Os Comitês Eleitorais deram magnífico exemplo de
eflclénclaj durante ,i Campanha dos E0 Milhões. Quinze dosvinte e seis Comitês Eleitorais superaram suas cotas, sendo
que um deles, o vitorioso Comitê N'' 32, suplantou sua cotaem 213,1%.

Demonstram os Comitês Eleitorais ns possibilidades deapoio do povo aos nossos apelos e revelam, igualmente-, a
justa utilização de métodos de trabalho e a dedicação deativistas conscientes cie suas responsabilidades.

Publicamos, a seguir, a clasaiíicacão final dos Comitês
Eleitorais:

Comitê n' 13 pró-Candldatos Populares 215,1%
Comitê n' 14 pró-Lóbo Carneiro 188,0'';..
Comitê n'21 pró-Candidatos PopuUies 180,9'r.
Comitê n' 20 pró-Candidatos Populares 141,'";.
Comitê n'10 pró-Salomão Malina 137,1'';.
Comitê n' 2 pró-Salomão Malina 130,8' hComitê n» 8 pró-Clotilcle Prestes 113,2Ço
Comitê n° 7 pró-Clotilde Prestes 110,2$í
Comitê n" 0 pró-Candidatos Pop ilarcs 107,4%
Comitê n° 3 pró-Candidatos Populaes 107,3'.,;
Comitê n» 24 pró-Modesto de Sousa  .. 105,6^Comitê n' 12 pró-Henrique Miranda 104.0'i
Comitê n' 5 pró-Lóbo Carneiro 103,5%
Comitê n« 6 pró-Candidatos Populotes 100,4' íComitê n' 27 pró-Francisco Chermont 100,0CÓ
Comitê n' 1 pró-Candidatos Populares 86,0%

Comitê n* 4 pró-Francisco Cherhiorit .
Comitê n" 17 pró-Candidatos Populares
Comitê 11» 25 pró-Candidatos Populares
Comitê n' 16 pró-Modesto de Sousa ..
Comitê n' 15 pró-Modesto de Sousa .,
Comitê n' 22 pró-Eline Mochel
Comitê n" 18 pró-Candidatos Pop .lares
Comitê n» 11 pró-Henriqtie Miranda ..

6!),2-c
66.S'*'-
61,5'.'c
50,5 %
48,4%
43,1 '¦:
39.1 Ct
30,0' í

Comitê 11' 23 pró-Candidatos Populares  22.7ro
Comitê n* 19 pró-Roberto Morena 10,77c

brasileiros livros didáticos e publicações periódicas sadias, ír. »„.„,„,__.„______________
a preços módicos. O preço do livro escolar sobe de ano j| ^
para ano, constituindo uma das parcelas mais pesadas p PrCIflÕOS 30S 8iÍVÍStãSdos orçamentos das famílias com a educação dos filhos, %
já tão sacrificados com as taxas escolares, o transporte, i .roupa, alimentação, etc. Ainda mais, a SUMOC aumenta -J, us responsáveis dos comi-
a bonificação por dólar para a importação de livros em | V? jiev^na0 ^?ni!ir a"tes
geral, tornando ainda mais proibitivos seus preços, com ãj 9° al,a w Próximo, o nome
oravflc danos para a cultura do Dais. i K^ps os ativistas que con-

Õtic Continental
Rua Senador Dantas, Í18

Cr $

150,06
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NOTA DA COMISSÃO CARIOCA DA
CAMPANHA DOS 50 MILHÕES

Estamos publicando hoje os resultados finais da
Campanha cie Finanças encenada no clia 30 de setembro
último. Os números apresentados não são a expressão fiel
das arrecadações finais, de vez que a maior parte dos
Escritórios Eleitorais não forneceram os mapas e balan-
ceies referentes ao movimento nos 3 meses da Campanha
dos 50 Milhões.

Tal debilidade prejudicou a apreciação da percenta-
gem real atingida no Distrito Federal. Dai, pois, a Comis-
são Carioca solicitar encarecidamente a todos os Escrito-
rios Eleitorais o envio urgente dos resultantes finais dos
seus postos, comitês e cabos eleitorais, para que possam
ser preparados os prêmios que serão entregues, na festa
que dentro de poucos dias será realizada, em comemora-
ção do encerramento da Campanha dos 50 Milhões. E'
necessário também que os Escritórios Eleitorais informem
os seus cabos eleitorais que realizaram Cr$ 10.000,00
CrS 30.000,00 e Ci*S 50.000,00, a fim de que lhes sejam
conferidos os prêmios especiais a que têm direito.

Mais de 5 Milhões Realizados no Distrito Federal

tribuiram ou levantaramgraves danos para a cultura do pais.
Pois bem, em contraste com isso, o governo (seja k _,„,_ ,, 1A ., „,. „-—.-Dutra ou outro qualquer), facilita empréstimos de uma I 2n"1 -TnnV ¦]™ ' - m11' 30

quantia fabulosa de 1 milhão de dólares, a câmbio oficial, I ™I e X°0 m.'1 c.ruzelroí>* pa>'«
para a impressão dos «gibis», para fornecimento às crlan- Ú %7*„?™ST° £?nHlíL ,rlaças e jovens brasileiros, desse lixo ianque, dessas famige- I „?^.2. ¦. . mM^
radas histórias em quadrinhos que, além de deformar e 1 E.PZ ^ íi,a entrega
degradar nossa cultura nacional, é a causa mais eficiente i «0„rnne„ • ¦ medalhas a que
de aumento da criminalidade infantil e juvenil, conforme I ?£ t£qÍ- ? ¦? . m '
acaba de provar, em impressionante pesquisa, o notável 1 h„n^™!?Í?5n ^e bro"zn'
psiquiatra norte-americano dr. Frederlc Wertham, divul- I ™.} Prateado, bronze dou-
?^fa ?m»ieu_,livr?' *3"e está causando verdadeira sensa- p

e ouro.
ção na América do Norte, «Seduction of the Innocent». $Vejam bem, pais, professores, educadores, povo bra- Úsileiro: um governo que é relapso em relação ao seus Édeveres mais elementares de proporcionar educação ou 1simplesmente instrução a um número razoável de crian- Iças e adolescentes brasileiros, facilita financiamento para Ilornecer-lhes os veículos de intoxicação, de degradação, |de convite e estimulo ao crime e à perversão!... I

Vejam mais: o beneficiário desse negócio infame (dóla- %
res em abundância para perverter os jovens brasileiros), á
arvora-se ern cavalheiro andante contra a corrupção dos |outros!... e gasta toneladas de papel em um livro negro icontra a corrupção!... á

Notem mais os brasileiros: a esse corruptor da juven-  _tude .brasileira nada acontece, porque é o empresário jf Jo.dessa obra infame, que interessa primordialmente aos impe- | 
' 

«g MpnÊMIfK

Pensão
do Papai

A triWhnr p»n«no de <'o-
pac»isna. Assolo e res
pt-lfi.

rtun Rnnaid de Car-
valho, 74.

rialistas ianques, inimigos máximos de nossa cultura e de
nosso progresso, e que estimulam a degradação de nossa
infância e juventude, porque querem dominar o Brasil,
naquilo que êle tem de mais caro e mais sagrado: a educa-
ção e a formação das novas gerações. Reduzir nossos jovensa «snobs», «blasés», incapazes de pensar, recebendo os mode-  „., ,,.„, llC!, uieilos do estilo de vida norte-americano, através do cinema % torais cia Campanha dos 50e dos «gibis», gozadores da vida, sem patriotismo, que consi- Í Milhões, n0 Distrito Federe 1deram um sentimento obsoleto, enfim, formar uma juven- ú para a djspiita da emulaçãotude «coca-cola», cujos ideais máximos são rasgar, como & «Prêmio Rotativo», classifi-fanáticos, a roupa da bêbada Ava Gardner. jg caram-se da seguinte ma-E esse representante de interesses estrangeiros, do impe- f •ne'ra:
nalismo norte-americano, é também um dos sustentáculos á
do golpe «salvador», por meio do qual os imperialistas norte-americanos querem nos reduzir definitivamente à condiçãode colônia, para se assenhorearem do nosso petróleo (obje-tivo principal do golpe), das riquezas minerais, investindoapenas capitais particulares nas empresas que mais lhes
çonvierem, carreando lucros fabulosos, liquidando a legis- ^lação trabalhista, o direito de greve, redu-indo-nos, enfim, Ia apêndice colonial do fascismo Ianque, em que o povo bra- IBileiro será policiado ferreamente pelos generais e brigadei- |ros clerical-fascistas, transformado o Brasil numa Espanha Iíranqtiista ou Portugal salazarista, modelo que está sendo 0considerado preferível. i

E' essa a história que começa com o financiamento dos Ú
rgibis» e acaba com o regime de terror Ianque. O caso da Ú fêz jús a Jarra" de
Guatemala ai está como uma advertência e um exemplo para §f Tchecoslovnco.
os brasileiros verdadeiramente patriotas. Apenas aqui a 1
questão é muito mais séria porque não se trata de bananas, 
mas de petróleo.

E se querem, para terminar, uma historia de corrupção,
anotem. Quando iniciamos, em 1948, a campanha contra
os «gibis», continuada depois pela Associação Brasileira de
Educação, o «Diário de Noticias», a Igreja Católica • um
sem número de educadores, professores, etc, nas vésperas
de ser discutida minha proposta na Associação Brasileira
de Educação, condenando os «gibis», recebi um emissário
do diretor de «O Globo», que desejava um entendimento
comigo: poderia, como educador, tornar-me orientador dos p«gibis» se desistisse da campanha na Associação Brasileira 'é 

\úo Educac&o. i

Leia "Momento Feminino"
O n' 107 apresenta: •

Glauce Rocha, revelação cinematográfica ao ano
«Momento Feminino» sobe o morro
Como vive uma tecelã brasileira ?
Preço não pode continuar subindo como balão
Por que se reúnem as mulheres da América
Latina ?

-t O público francês não viu Salina Ulanòva
dançar...

—oOo

Modas, cin-iina, conto, teatro e rádio, cozinha,
conselhos de beleza. Páginas para as crianças, com
o interessante «Concurso Pica-pau».

A VENDA NAS BANCAS

Apresenta os seguintes resultados a
Campanha dos 50 Milhões no Distrito Fe-
deral: Cr$ 5.486,840,00, ou sejam, 68,5%
da cota. Os Comitês Eleitorais suplanta-
ram suas cotas em HS^Çr,, enquanto os
Escritórios Eleitorais, em seu coniunto, rea-
lizaram 38,7%.

' Que conclusões podem ser retiradas
desses resultados? Se levarmos em conta
os métodos de trabalho usados pelos Co-
mitês podemos atribuir sua vitória ao fato
de que eles souberam ligar-se à massa em
seu trabalho, o que não se verificou em
relação aos Escritórios.

Um exame do trabalho dos diversos or-
gnnlsmos e de cada ativista empenhado na
Campanha dos 50 Milhões revela que o

povo mostrou-se disposto, invariavelmente,
á atender ao nosso apelo. A falta de cum-
prlmento, por alguns organismos ou ati-
vistas, de suas cotas só demonstra queesses organismos e ativistas não se liga-
ram â massa. Ao mesmo tempo torna-se
evidente que a superação das cotas, atin-
gida de maneira tão brilhante pelos Co-mitês. prova que a direção da Campanhanão atribuiu a nenhum organismo a rea-lização do tarefas irrealizáveis.

De um modo geral, pode-se considerarcomo êxito apreciável o resultado obtidono Distrito Federal, a, experiência dessetrabalho servirá, em campanhas próximas,para que, por meio do estudo de exemplos
positivos e negativos, façamos no futurocampanhas ainda melhores.

ROTATIVOS"
Os quálvo grupos em quese dividiram os comitês elei-

1* GRUPO
Comitê n.« 2, com 130,8%,

fez jús a Bandeija com 5 Cá-
üces de Prata c Aplicações
de Ou>.'0.

2.° GRUPO
Comitê n." 10. ooni 137,1%,

fêz jús ao Grupo de Bronze
Prateado (gaios dc briga).

3.' GRUPO
Comitê n.' 13. com 215.1%,

fes jús a Águia de Rronze.
4.' GRUPO

Comitê n." 21, cnm 180,9%,
Cristal

MALUNG0
UVRÒ PE POUMASde

Waldemar das Chat/as

A Jenda cJAYDEiR

RUA GUSTAVO I.ACKR
DA n.' 19

DESAFIO RIO
Apesar das noticias atrasn-

das de São Paulo, tudo inrl!
ca que os Comitês n.* 1, n." 2
e n.' 5 do Rio venceram os
seus concorrentes de S.
Paulo.

Dentro de breves dias os

X SAO PAULO
responsáveis irão cobrar s?ns
prêmios.

O conjunto dos Comii"s
do Rio também venceu a
emulação geral com os cr>n
trns de São Paulo. Dessa ma-
neira, o grande automóvel
será oferecido ao Rio.

i Campanha cm Números j
Distrito Federai j

RESULTADOS FINAIS: j
Colnit ICmiIuiiiIi, - a r<<nll?»f ¦

)
J O. Central.. 8.(X)0.(HiO,<m S..W1 l*|i.OC lt8,3 Sunerurtn'--'R. Eleltoial R.OHO.OOO.OO 1 93*í75*fl,0(l 3S.7 3 064.271,00 ,
| 

'ITIAL ... 8.000.000,00 S^eTfíToo"^ 6S,S~ -.

Comitês do Rio x Centros de S. Paulo
Resultados Finais

DKSAFIO RIO X SAO PAULO
Comitê n* 1 pró-Candidatos Popniarvs ST)%
Cvinlro pió-Kiied Saad (São Pauloi 7C,7'r,Comliê n" 2 pró-Salomão Malina 130.8%
Centro pró Jorge Amado-Schèmbèrg (São Paulo) 1001%Comitê n' 5 pró-Lõóo Carneiro 103,5%
Centro próSchenuerg-Catulo tSâo Paulo» 78,2%

Resultado Final do Trabalho
Dos Escritórios Eleitorais

da osíopula^s!''"^ 
°* lCáuhi"l"s lin;iis da Campanha de Finímyu pró-eleição dos candi-

ESCRITÓRIO TRODUÇAO % SUBIDA %
• I Ary Kulmann  41.006,50 38.31 34 Sino 0597Deocléçjo,Santana  24.694 00 6173 16 45200 61*85Zélia Magalhães. .;.  fi65.853.20 60.53 149.12470. Sm

;1 Vinte o Um ie .Xv.e,nl,rc.  35.302,00 44.12 24 88100 
4676

5 Leocádia Pr «tes.  97.876,40 40.78 64 21110 40 78
7G lÍ°Jnla^  11.970.00 33.90 8 470 70 43 357 Santos Dumonl  11.836.50 39,45 8 00770 4003
ri lfJ'Íele,/»^^  120.112,90 3ÜÍJ2 80 074 60 3003

, rAi""» ,«"«'"¦«  5.972,80 Mi 5459 20 27290 C nco cie luiho  4.874,00 16,24 3 94000' 19 5511 Julius e Ellvl Roscnberg  4.178,00 6,93 4.0750O $$
NÃO liSTAO SUBINDO OS 2/3:

ESCRITÓRIO PRODUÇÃO % SUBIDA %
' 

l Pedro Godói . , .. ,. no.681,50 44.27 63.729,80 3825' \ A"gclina Gonca vi-  166.566,80 4Í-.Ü3 74 248,00 27 85VVilham Dias Gomes  101.024,00 40,10 54192 00 3252Joaquim Benedito  n.80ioo 35 00 6.4uío 1931Campos da .'az  210.079,30 35<,\ 98 892 30 24 72
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A CONFERÊNCIA
DE LONDRES

\ A conferência bellclsta
ds I ondre» assentou açor*
d»s visando A formuç&o da

fi \Vohrmachl agressiva, Com
j mu ro nomo, («•/.•so rcisur-
j gir ,i CED, nu impei, e a
á lui* dns Imperialístas será
§ h,:>ii"íi paru conseguir lová-
3 -Ia A prática. Trata-so, po-
fl rim, do uma CED mnls
Q grosseira, na qual o rear-
5| mtimonto ria Alémnnhn
a ocidental não sulre o dls-
\ lurco.
?§ Kol nsFeguriido nos ro-
1 VMiichiMtiis de Bonn o mes-:< mo nível militar que lhes
ú tinha sido previsto pela
.»'; CED c que, como se sabe,
íj «leva-se Imediatamente a
;-;¦ 21 divisões efetivas e 24
g: de reserva, isto 6, o mais
B poderoso exército da Eu-
í§ ropa ocidental. Os acordos'S secretos da CED foram
%. mantidos em sua substân-
feia, 

conforme se depreende
.. do próprio memorandum" alemão apresentado hfi
g dias em que Adenauer so
| comprometia a cumpri-los.
| A Independência tia Ale-

manha foi duramente sa-
criticada. Apesar daa de-
durações formais de sobe-
ranln a verdade proclama-
da peles próprios textos «'•
que o ocidente do pais fl-

i cará na estreita dependeu-
cia dos homens do Depar-
tamento de Estado. As tro-
pas americanas permane-wrto no pala o o coman-
do da "SACEUR" dirigira
todas as forças combino-
das.

Quanto A França o aos
temais países que, vitimas
diretas da agressão hitle-
rista vêem erguer-se nova-
mente a sua frento o es-
pectro que baniram em
11)43 e em 1954, ao ser der-
rotada a CED. O exército
francês perde, nos termos
dos acordos, a autonomia
de comando, pela razão
simples de o pais que lhes
cumpre defender ver-se prl-
vado de suas prerrogativas
soberanas. Em lugar de di-
minuir, a ameaça cresceu.
Agora, as limitações teó-
ricamente existentes para

o rearmamento aNmlft és-
correra, apenas, da aceita-
taçlo unilateral por parte
dos próprios rcvanchlstai
de Bonn. NAo so trata,
sequer, de cláusulas rlgoro-
samente contratuais, mas
do um compromisso "mo*
raal" que valo monos do
que n tinta com que foi
escrito.

As dificuldades criadas
pol» luta Interimperliillstu
fizeram, porém, quo a Con-
ferênda de Londres nAo
pudesse avançar cm alguns
assuntos essenciais. Assim,

{tor 
exemplo, a revisão do¦acto de Bruxelas devera

ser discutida adiante e
nAo ser Ao pequenos os obs-
táculos que sor&o erguidos
A aprovação de um novo
•texto comum, especlalmcn-
te devido A posição lngle-
sa e francesa.

De outro Utio os compro-
mlsfos assumidos pela In-
glaterra a fim de reforçar
parlamentarmenln Mendes-
Trance foram mais liml-

tados do quo desejavam o
ministro francês c Mister
Dulles. liondre» compro-
meteu-se a manter tropas
na Europa, mas o fêz com
reservas. Os Estados Uni-
dos, por outro lado, como
nao obtiveram impor ai-
guns de seus pontosde-vls-
ta também puseram na
dependência da evolução
posterior "da integração
niropéla" a "colaboração"
mais intensiva.

Pode-se dizer que, em
Londre», os representantes
do imperialismo foram
compelidos por sua pró-
pria fraqueza a encon-
trar a via do um acordo
que é precôrio mesmo en-
tre eles. O fracasso da con-
feréncia abriria uma bre-
cha talvez Impossível de
ser restaurada. Os textos f|
revelam, todavia, que as p
divergências não puderam Ú
ser resolvidas, e que será %
mais difícil impor aos po- pvos os novos acordos rio %
que revelou-se a CED que
eles rechaçaram.

Decisão Dos Belicistas:

Transformar a Europa Ocidental
Em Base Militar da NATO

*¦- ¦>•»»•,

| Significado da Ata de Londres: foi maçao de um bloco agressivo,

inclusive com a participaç5o de forcas italianas e da Alemanha Oei- i

dental contra os países do Leste - Aceitou Mcndcs-Francc o coman- 
|

do supranacional - Duração indefinida para o Pacto d?) A^^jj

LONDRES, 4 (AFP) — A ate final da Conferência do»
Nove, ontem assinada, ó um documento que compreende \
paginar. Inteiras de texlo As quais se Jiinlam mcla-duzla Uu
protocolos anexos.

A ata final compreende
uma introdução e seis capl-
tulos, sendo:

1) Alemanha, fim do esta-
tuto de ocupaçAo e associo-
çAo da Republica Federal
Alemã no Ocidente;

2) Pacto de Bruxelas —
enumeração das medidas pa-
ra partlclpaçAo da Alemanha
o da Itália o outras provi-
dências;

3) Declaração do» Esta-
dos Unido*, Grã-Bretanha e
Canada, precisando a parti-
cipacão dos três Estados na
nova Comunidade Européia;
a Grã-Bretanha manterA -I
divisões e forças de avia-
çAo no Continente;

4) NATO, definição de
suas relações com o Pacto
de Bruxelas e delimitação
da autoridade do comando
atlântico sobre u organiza-
ção militar européia;

5) Declaração da KepA-
bliia Kderal Alems.; Dccla-
ração da França, Grã-Breta-
nlia e K-stailo* Unidos;

ti) 1'rocegNo ulterior, de-
term i n a ç-ã o estabelecendo
que os resultados da Confe-
renda sejam submetidos ao

1 

Conselho AtlAntico, que, cm
principio, deve reunir-se a
2222 de outubro corrente, em

scssAo especial para êsse
fim.

A FARSA DE LONDRES
LONDRES, 4 (A.F.P.) -

Eis uma analiso da ata final
dn Conferência:

A Conferência estudou os
meios próprios paia associar
a Alemanha <-"om os poises
ocidentais e para garantir
a sua .contribuição militar.
Todas as decisões Interos-
sam a todas as potências
membros da NATO e serAo
submetidas no Conselho do
AtlAntico-Nortc

1) Alemanha:
A França, a Grã-Bretanha

e os Estados Unidos dccla-

EM HANOI. 0
EXÉRCITO POPULAR

HANOI, 4 (AFP) — Apa-
recebam em Itanoi os primei-
ros soldados do Exército Po.
pular do Viet-Nan:. SAo os
encarregados da guarda do
hospital viu qu« se encontram
235 funeionfirios da liepú-
ca Popular, nqui chegados l|u-
rante a noito de sábado ül-
limo c que são encarregados
de inspecionar o funciona-
nicnto dos serviços públicos.

Ilegal o Acordo Sobre Trieste
0 Estatuto atual não pode ser modificado sem o consentimento da
União Soviética — Forjada em Londres a manobra anglo-americana

LONDRES, « (AFP) — O acordo Ualo-liigoalavo nobre
Trieste ser* rubricado amanha, confirmou o Forelgn Office.

O Forelgn Office confirmou hoje à tarde as notlclss
vindas de Roma segundo as quais o acordo ttalo-lugoslavo
sobre a adiiüiüstracao de Trieste ser* assinado amanha-

Pelos termos desse acordo
a Ruamiçao norte-america-
na poderá evacuar a cidade
daaui a cerca de 3 semanas.
declara-se nas esferas bem
informadas.

Os documentos, aue são
acompanhados de mapas, se-
rão assinados mais ou me»
nos ao meio dia, pelo sr.
Manlio Brisio, embaixador
da Itália nesta capital, e pe-
Io dr. Vlademir VelebU1,
iugoslavo.

Os documentos aue serão
assinados pelos dois embai-
xadores n5o constituirão um
tratado, nols o estatuto júri-
dico de Trieste não pode ser

modificado sem o consenti-
mento da União Soviética. A
ratificado parlamentar na
Itália, por isso, não é neces-
sária em principio embora
eseere-se ver Mario Scella
apresentar a auestãa de can-
fiança.

NOTA OFICIAL

ROMA. 4 (AFP) — Notl-
cia a agência oficiosa ANSA
que o presidente do Conse-
lho anunciará amanhã, no
Senado, a entrega à Itaha
da administração da cidade

Pressão Popular Libertou
Osegueda

CIDADE DA GUATEMA-
LA, 4 (AFP) — O dr. Raul' 
Osegueda, ex-ministro das
Relações do governo Arbenz,
partiu nor avião, com des-
tino ao UruEual, depois de
ter abandonado a prisão on-
de estava detido havia três
meses. A partiria de Ose-
gueda foi mantida em segrê-
do até o momento. Fora
preparada anteontem, duran-
te uma entrevista entre o
embaixador do Uruguai na
Guatemala e o sub-secretà-
rio das Relações Exteriores,
dt. Domingo Goicolea. Re-
corda-se nos meios políticos
aue o governo de Montevl-
déu nSo reconhecer o go-
vêrno de Carlos CatstUlo

Osegueda havia sido prê-
so pouco depois dos aponte-
cimentos de junho ultimo e

Comissão de
Armistício

PAN MUN JOM, 4 (AFP)
— As autoridades sino-co-
reanas reclamaram para
quarta-feira uma reunião da
Comissão Militar de Ar-
misticio. O comando das Na-
ções Unidas aquiesceu a ês-
se pedido. Declararam as au-
toridades slno-coreanas que
figurava, entre as questões
de ordem-do-dia, a da liber-
tação de dois membros das
forças militares norte-ame-
ricanas que teriam penetra-
do ilegalmente no setor nor-
te da zona desmilitarizada.

da subida ao poder da lun-
ta presidida por CastHlo Ar-
mas; não conseguiu refugiar-
se em uma embaixada es-
trangelra. como muitos on-
tros políticos guatemaltecos
e, acusado de ser comunista,
passou três meses na Pe-
nitenciária Central .

Os meios da imprensa lo-
cal. com os quais manteve
sempre as melhores relações,
quando era ministro, exerce-,
ram viva pressão sobre as
autoridades em favor de
Osegueda. mas se ignorava
até agora se haviam tido
êxito.

de Trieste e da zona "A" do
território.

CONVOCADO O
CONSELHO

ROMA, 4 (AFP) — O
Conselho de Ministros está
convocado para amanhã às
9 horas, a fim de aprovar o
Acordo Itálla-lugoslávia sô-
bro a questão de Trieste.

Segundo todas as probabi-
lidades. a assinatura do
Acordo se fará às últimas
horas da manhã e logo no
comêco da sessão do Senado,
às 17 horas mais ou menos,
o Presidente do Conselho,
Mário Scelba. comunicará o
acontecimento.

TROPAS ITALIANAS
ROMA, 4 (AFP) — A en-

trada das tropas italianas em
Trieste, como conseqüência
do acordo ítaio-iugoslavo, de-
verá ter lugar nos próximos
15 dias, soube-sc em fonte
autorizada.

Acredita-se na mesma fon-
te aue uma unidade da ma-

linha italiana entrará em
Triesle amanhã, pouco de-
oois da noticia do acordo.

Amanhã de manhã sfia cs-
nerados os membros da Mu-
nlcipalidádc e cio Conselho
Provincial de Trieste, que
serão recebidos na Presiclèn-
cia do Conselho.

Pressão Americana
ao Cambodge

WASHINGTON, 4 (AFP)
— O Presidente Eisenhowcr
dirigiu ao rei do Cambodge
uma carta, assegurando ao
Soberano que os Estados
Unidos estão prontos a «ns-
tudar os meios de ajudá-lo»
a fazer face aos perigos que
ameaçam a Independência
de seu pais.

A carta do Presidente, en-
tregue ao rei pelo Embalxa-
dor dos Estados Unidos, sr.
Robert Me Clintock, foi pu-
bllcada nesta Capital.

mm que a sua política o a
de fazer cessar o regime de
ocupação u de suprimir a
alta comissão aliada. Os
três governos continuarão a
assumir as rcsponsabllida.
des que lhes Incumbem pelo
fato du situação Internado,
nal. , ,

Tenclonnm «les concluir
acordos necessários para
êsse fim. Já se entenderam
sobre o conteúdo desses
acordos e o seu texto final
será concluído multo em
breve, com u participação
dos representantes do go-
vêrno de Bonn.

2) —- Puclo du Bruxelas:
O Pacto do Bruxelas será

reforçado e ampliado, tendo
om vista fazer um liutvu-
mento mais ctlcaz de Inte-
gração européia.

Para êsse fim, a Alemã-
nhn c a Itália serão convida-
das a concordar com a es-
tintura do Pacto, que scrà
reforçada, e o Conselho Con-
sultivo terá, dora em diante,
poder de decisão. As atlvl-
dades da organização de Bru-
xelas estender-se-ão à con-
trlbulção militar de todos os
seus membros, no quadro da
NATO. Essa contribuição
será determinada por um
act*>rdo especial «fixando nl-
vels que não pederão ser
aumentados senão por acôr-
do unanimei-.

A contribuição militar ale-
rnã, será conforme a fixada
pela CED. Os efetivos e os
armamentos e serão fixados
por aeordos especiais. Uma
contribuição estreita será
estabelecida com a NATO.

3) — Declarações dos Es-
lados Unidos, do Kcino-Unl-
do e do Canadá:

O secretário de Estado
americano declara que os
Estados Unidos estão pron-
tos a continuar a trazer a
sua «ajuda»-.

Os Estados Unidos, nesse
caso. continuarão a manter
na Europa, inclusive na Ale-
manha, as unidades (tropas)
necessárias.

O Relno-Unldo continuará
n manter no Continente o
poderio oíotlvo das forças
britânicas atualmente afclas
h SACEUK .(Comando Su-
promo Aliado nu Europa),
quatro divisões, as forças
aéreas táticas ou o equlvo-
lente. Essas forças não se-
rão retiradas contra o de-
sejo da maioria das Potên-
clns tio Bruxelas.

Se n manutenção das £ôr-
ças britânicas íUcsse pesar
uma carga demasiadamente
pesada nas finanças cxler-
nas do Relno-Unldo, o Consc-
lho da NATO seria convida-
do a reconsiderar as condi-
ções financeiras dessa ma-
nutenção.

O Canadá lembra que a
sua política externa tem por
fundamento a NATO. Dese-
ja um desenvolvimento das
relações no quadro da NATO,
com a nova organização do
Tratado de Bruxelas.

4) — NATO:
As potências membros da

NATO, que participam da
Conferência, recomendarão
à próxima sessão minlste-
rial do Conselho Atlântico
que a República Federal se-
ja convidada imediatamente
para essa Organização,

Recomendarão, além dis-
so, à NATO que reforce a
estrutura nos seguintes do-
mlnios:

A) — Todas as forças dos
membros da NATO, estado-
nadas no Continente Euro-
peu sevão postas sob a au-
torldade do SACEUR, com
exceção das que a NATO re-
conhecer como devendo por-
manecer sob o comando na-
cional.

b) — Essas forças serão
movimentadas de acordo
com a estratégia da NATO.

c) — O seu deslocamento
será determinado pela SA-
CEUR.

d) — Serão utilizadas no
continente, apenas com o
acordo da SACI" IR.

e) — As forças colocadas
sob a autoridades da SA-

(KlJli no continente serão
IntogradUM luvando-so «ni
sionta a «ficáclu mllllur,

f) — Ah logísticas aurüo
coordenadns.

g) — O nl.w'l dtiH (ôrçus,
os armamentos, o equipa-
mct.t", etc, serão objeto de
Inspeções pela S.ACEUR.

A conferência anotou o
parecer do todos os gover*
nos representadas, segundo
o quul o tratado do Atlúnti-
co-Noitc, deveria ser coiml-
derado como de duração In-
definida.

5) — DECLARAÇÃO
DO «OVRBNO ALEMÃO!

1) — A República Federal
da Alemanha seguira, uma
política que soja compatível
com o caráter dos dois tra-
tados (Bruxelas e NATO).

\ fi) — PROCÈblMENIO
ULTE1UOU:

Oa princípios enunciados
acima serão objeto de açor-
dos minuciosos, a serem ela-
borados com urgência. Ês-
ses acordos serão submeti-
do? ao Conselho Atlântico,
ou seja, aos quatro gover-
no3 interessados dlretamen-
le no estatuto futuro da
Alemanha. Uma reunião dos
ministros do Conselho
Atlântico poderia ser reall-
zada em 22 de outubro, pa-
ra tomar decisões quanto
aos entendimentos referen-
tes à NATO.

ACORDOS SECRETOS

BONN, '1 (AFP) -~ Nesta
capital circulam informa-
ções publicadas de fonte es-
trsngeira, e segundo as
quais teriam sido assinados
acordos secretos, na confe-
rência dos nove, sobre a
questão do Sarre e sobre a
dos direitos reservados.

(«raves Prejuizo»
Para a Paz

i
BERLIM, 4 (AFP) — "A

roalisaváo dos planos da
Conferência do Londres im-
plica em > "Uu;« perigos para
a voa", declarou cm subslán-
cia, hoje de manhã-, um co-
mentarista da rádio "Dcuts-
chlandsendor", da República
Democrática Alemã. Acres-
contou o comentaristas "O
comunicado publicado em
Londres reflete divergências
do opiniões entro os asso-
ciados". Salientou a emis-
sara quo o delegado sovió-
tico Andrei Vychinski havia
feito um apelo na ONU pa-
ra a tinido doa países eu-
ropeus que Mm como aspi-
ração assegurar a paz.

Imposições doa F.E.UIL
ao Fantoche Rhee
SEUL, 4 (AFP) — A Co-

réia do Sul acabou por acei-
tar a imposição dos Estados
Unidos quanto a proceder à
desvalorização da sua moe-
da, o thwan». Esta condição
foi imposta pelo governo
americano para a continua-
ção da «ajuda» á Coréia, in-
forma-se nos meios chega-
dos ao governo.

A «ajuda econômica e ml«
lltar» americana h Coréia,
atinge a 700 milhões de dó-
lares. As c("dições apresen-
tadas pelos Estados Unidos
para a concessão dessa «aju-
da» são cm número dj duis:

1) — A Coréia deve reali-
zar essencialmente no Japão
as compras a serem pagas
graças a essa ajuda.

2) — A taxa de câmbio do
«hwan» deve ser elevada do
180 para 254 por um dólar.

Armamentos:
Alta na Bolsa

LONDRES. 4 (AFP) — Os resultados da ConferêiV
cia il»s «nove» provocaram na Bolsa de Londres uma
melhoria geral e uma reação das cotações om quase todos
os setores. Na abertura do mercado esta manhã, todos os
empréstimos alemães acusaram altas que foram até 3 11-
bras e 5 shlllincrs. Houve reação geral dos títulos de esta-
do britânicos, bem como dos industriais.

CONVOCADO 0 PAR- |
LAMENTO FRANCÊS

PARIS, 4 (AFP) — O
Parlamento está convocado
para a próxima quinta-fei-,
dia 7 do corrente. Em prin-
cípio, devia se reunir a 3 de
novembro, mas logo após o
debate sobre a Comunidade
Européia de Defesa, a 31 de
agosto, c sr. Pierre Mendes-
Irance. enunciara que con-
vocaria o Parlamento para
manté-lo ao corrente e pe.
dlr sua aprovação.

Nesta semana o Parlamen-
to será chamado a dar sua
opinião sobre os resultados

da Conferência de Londres.

CONTRA AS ARMAS
ATÔMICAS

TÓQUIO. 4 (AFP) — Res-
pondendo a perguntas formu-ladas perante comissões da
Câmara dos Deputados, o
chefe dos serviços de segu-
rança do Japão, Sr. Giochi-
ro Fujii, declarou q,ue os
movimentos populares neste
país haviam chegado a uma
fase perigosa em consequèn-
cia da inquietação política e
da depressão econômica. Es-
clareceu Fuiü que o Partido
Comunista fizera progressos,
tendo reunido no Japão mais
de dois milhões de assinatu-
ras na sua campanha contra
as arma satômicas. assinalan-
do que o partido é apoiado
pelos 160.000 residentes co-
reanos no Japão, partidários
do primeiro ministro norte-
coreano Kim II Sung.

Na República Democrática Alemã:

DesmascarS^
Ianques de Espionagem

Vinte e quatro milhões de marcos, por ano, para financiar a atividade do grupo Gehlen —- A pra*
tica do fascismo nos Estados Unidos

BERLIM, 4 (A.F.P.) —
Numa entrevista à impren-
sa, o sr. Albert Norden, se-
cretário de Estado do go-
vérno da República Demo-
crática Alemã, apresentou
dois cidadãos norte-america-
nos, os irmãos William Hen-
ry e James Starr, que no
começo de setembro haviam
desaparecido do autódromo
de Berlim-Helmsted, e que
declaram que tinham se re-
fugiado voluntariamente na
República Democrática.

Respondendo a um jorna-
lista, William Starr afirmou
que os norte-americanos são
sistematicamente - privados

dos seus direitos cívicos e
que o nível de vida baixa
diariamente nos Estados
Unidos. Garantiu ter visto,
perto da sua residência, nos
Estados Unidos, a CO quilo-

Ampla Liberdade de Culto na Iciiecoslováquia
0 Estado ampara financeiramente os sacerdote s e as igrejas —- Editoras especiais imprimem

Jornais e livros religiosos — 0 ensino religioso (Copyright INTER-PRESS)

Plano de
Colombo

OTTAWA, 4 (A.F.P.) —
foi iniciada hoje em Otta-
wa a VI Reunião Anual do
«Comitê» Consultivo do Pia-
no de Colombo, plano este
destinado á reconstrução eco-
nômica da Ásia Meridional
e da Ásia Sudeste, na pre-
sença de uns delegados re-
prosentando estes quatorze
nações: Austrália, Birmânia.
Camboj ia, Canadá, Cellão,
índia, Indonésia, Laos, Ne-
pai, Nova Zelândia, Paquis-
tão, Reino-Unido, Estados
Unidos e Vlet-Nanru As dele-
"ações são chefiadas, em
maioria, pelos ministros do
Exterior ou das Finanças do*,
respectivos páisés. Assistem
igualmente aos trabalhos -i»
conferência observadores das
Filipinas, Tailândia, Banco
Internacional do Reconstru-
ção e a Comissão Econôml-
-a das Nações Unidas para
i Ásia e Extremo Oriente.

OS 
PORTA-VOZES da reação afirmam que na Tchecos-

lováquia não existe liberdade religiosa. Diz-se que o
governo tchecoslovaco proibe o culto nas igrejas e a vida
religiosa, que encarcera os sacerdotes, fecha as igrejas, per-
segue os crentes, obrigando-os a que renunciem a suas con-
vicções religiosas, etc. Mas qual é a realidade?

AMPLA LD3EBDADE DE CULTO

Na Eslováquia, por exem-
pio, existe hoje uma comple-
ta e real liberdade religiosa.
Esta liberdade é garantida
pela «Jel fundamental da nova
República Tcheco»lovaca: a
Constituição da República De-
mocrátíca Popular, de- 9 de
maio de 1948, E a garantia
da liberdade religiosa não è
puramente formal, como é co-
muro em muitos países, onde
as leis costumam existir ape-
nas no pape]. Na Tchecoslo-
váquia os crentes e a igreja
podem, não só expressar li-
vremente seus sentimentos
religiosos, m»s recebem am-
pio apoio do governo popu-
lac, E isto * extensivo para
qualquer igreja ou culto re-
tigioio.

DESENVOLVIMENTO
VIDA RELIGIOSA

DA

Vejamos o que diz*iv, 05 fa-
toi sobre o desenvolvimento
da vida religiosa e eclesiás-
tica na Eslováquia;

O -favtono popular ó>sti-
nou çm 1953, somente para
a restauração de igrejas, «nais
de 20 mllhãe» de «ic-roas • mi-
lhõeg maig para construir to-
da uma série de novas ig».-e-
jas evangélicas e católicos
nas aldeias onde não existiam
e onde os antigos templo» já

não estavam em condições
para o culto. Desde a liber-
tação, com a ajuda do Esta-
do, foram restauradas e cons-
truidas na Eslováquia deie-
nas de igrejas.

Dedica-se grande atenção à
educação eclesiástica e à dos
jovens sacerdotes. Na Esjo-
váquia n* três faculdades de
teologia nas quais o ensino é
assegurado em todos os seus
aspectos: as faculdades ca-
tófiea e evangélica, em Bra-
tislava, e a ortodoxa, em Pre-
sov. O Estado paga a todos
og professores e todos êle»
têm iguais direitos aos de-
mais professores das outra»
escolas superiores. Por exem-
pio, para a manutenção das
faculdades de teologia, só-
mente em Í9B2, o Estado des-
tinou mais de 13 milhões de
coroas. No mesmo ano, os alu-
nO| das escolas de teologia
reeiberam dos eof rts público»«ob. fôrma de estipêndl°s,
uma soma d* 9 milhões, 788
mil ccvójUt.

P»ra a «<4ueae|« rali-posa
geral, es sacerdote,, eilovaçòs
têm à dispogição sua própria
imprensa e literatura, dis*
põem de livrarias própriss,
qu« vendem as publiraçoes de
suas igrejas editadas em
grande* tiragens. Por exem-

pio, «A Peregrinação de São
Vojtech» atinge 200 mil
exemplares, a «Bíblia», deze-
nas de milhares de exempla-
res, diversos catecismos e ma-
nuais de estudos religiosos,
em tiragens até 30 mil exem-
plares, etc. Na Eslováquia a
igreja católica conta com a
editorial «Sociedade S. Vo-
jtech», em Trnava, e a evan-
gélica com a «Tranoscius»,
em Lipt. NelaB são editadas
cinco revistas religiosas, qua-
tro em eslovaco e uma em
húngaro, entre as quais o se-
reanário «Katolicke Noviny*
com uma tiragem semanal de
cêrea de 50 mil exemplares.

OS SACERDOTES
Melhorou-se também a

situação social da maioria
dos sacerdotes. No passado,
principalmente nas paro-
quias pobres e nos mostei-
ros sem recursos, muitos sa-
cerdotes estavam sujeitos à
caridade dos crentes. Hoje,
estão livres desta humilha-
ção financeira, pois são ga-
rantldos materialmente. Ca-
da sacerdote recebe mensal-
mente seu soldo como qual-
qur intelectual trabalhador.
Por exemplo, os salários
dos sacerdotes se elevaram
só no «no de 1952 a mais de
19S rn.H.>5f6 de coroas.

Aq todo da melhoria da
situação material da igreja,
desenvolve-se e a«. aprofun-

da também a vida religiosa-
•espiritual dos crentes eslo-
vacos. Cada vez mais ràpi-
damente ela se despoja, da
intolerância religiosa, fe-
nômeno freqüente e preju-
dicial ao povo, tanto moral
como espiritualmente. Com
isto, a religião se viu livre
da possibilidade de ser uti-
lizada como meio de esma-
gamento de uma igreja por
outra, suprimindose a cau-
sa das discórdias religiosas.

BANIDA
A EXPLORAÇÃO

RELIGIOSA
A situação da igreja na

Eslováquia, onde os senti-
mentos religiosos do povo
têm sólida tradição é, hoje,
bem diferente de um passa-
do não muito remoto., quan-
do os profundos gentimen-
tos religiosos do povo eslo-
vaco eram freqüentemente
Utilizados para os objetivos
políticos de sacerdotes sem
consciência, ávidos de poder
e riqueza, inimigos do povo,
como por exemplo os íascis-
tas de Hlinka, np chamado
Estado Eslovaco, Atualmen-
te já não é possível geme-
Diante comércio com os sen-
timentos religiosos do povo,
porque a vida eclesiástica se
transformou em um assun-
to exclusivamente pessoal

dq cidadão.

Cases fatos, que demonstram a melhoria Indiscutível e
constante daa relações religiosas e eclesiásticas, são teste-
munho de que o povo eslovaco, como todo o povo «3» Tcjie-
coslováqula, encontrou o caminho Justo também ns queetio
de sua vida religiosa-

metros de New Jersey, um
campo de concentração,
onde, segundo èle, estão de-
tidos os indesejáveis. Seu
irmão e êle constataram —
acrescentou — que o govêr-
no norte-americano prepa-
rava guerra.

O professor Norden tam-
bém apresentou Gerhard Ka-
pahnUe, que se infiltrara na
organização alemã ocidental
de espionagem do general
Gehlen. Kapahnke afirmou
que esta última organização
se entregava não só à espio-
nagem na Alemanha Orien-
tal mas também nos países
do Leste e em quase todos
os países ocidentais, sobre-
tudo na França.

Em seguida, um ferrovia-
rio disse que havia sido con-
vidado pelo «Grupo de Luta
Contra a Desumanidade»,
organização de Berlim Oeste,
a cometer atentados e sabo-
tagéns nas estrada de ferro
alemãs do Leste. Em face
de sua recusa, o ferroviário
o sua esposa foram amea-
çados de morte.

PRESOS OS AGENTES
A seguir o secretário de

Estado afirmou que os prin-
cipais serviços de informa-
ções do general Gehlen na
República Alemã tinham si-
do liquidados. 547 agentes
haviam sido presos, disse
êle.

Depois o professor Nor-
den mostrou uma carta que'lhe 

foi enviada a 1.* do cor-
rente pelo sr, Schmldt Wit-
tmack, ex-deputado do Bun-
destag, que se passou para

o Leste, e na qual declara que
o «sr. Gehlen dissera-lhe pes-
soalmente que os Estados
Unidos financiam os servi-
ços Gehlen, pagando-lhe 24
milhões de marcos por ano».
Outra carta, a do dr. Otto
John, ex-chefe da Reparti-
ção Federal de Proteção da
Constituição, que também
se passou para o Leste, atir-
ma que a citada repartição
era encarregada de proteger
os agentes que trabalhavam
para as autoridades norte-
-americanas, Inclusive os da
organização Gehlen, «todas
as vezes que estes estives-
sem em conflito com as au-
toridades ou com as leis da
República Federal».

Estabelecimentos
Franceses na índia

NOVA DELHI, 4 (AFP) -
O conde Ostroveg, embalxa-
dor da França em Nova De-
lhi, conferenclou hoje de ma-
nhã com o sr. R. K. Nehru,
secretário do Ministério do
Exterior.

Noticia-se em fonte bem-' in-
formada que será feita bre-
vemente uma declaração a
respeito dos Estabelecimentos
Franceses. Acredita-se es-
tar agora realizado um acôr-
do sôhre o texto definitivo,
apesar de as negociações se-
rem conduzidas no maior se-
grêdo. No domínio cultural, a
França ficaria com o colégio
de Pondichart, mantendo nês-
se colégio professores metro-
politanos e local».

Alida Valli Protege
o Criminoso

ROMA, 2 (AFP) — A atriz
cinematográfica Allda Valli
foi interrogada durante duas
horas pelo juiz Raffaele Se-
pe, juiz de Instrução encar-
regado do caso Montesi.

Nada transpirou do inter-
rogatório mas acredita-se que
a estrela tenha renovado ao
juiz suas declarações prece-
dentes, segundo as quais, no
dia da morte de Wilma Mon-
tesi, Piero Piecioni se encon-
trava, efetivamente, enfermo,
em sua casa.

Em seguida o secretário
de Estado comentou os re-
sultados da Conferência da
Londres. «Desse modo —
disse êle — a C.E.D. deve
festejar seu renascimento
sob outra forma. Isso acon*
tece no momento em que a
União Soviética apresenta
um projeto de desarmamen*
to. De Londres lança-se uma
bomba contra a reunificação
da Alemanha, contra a paz
e contra a segurança eu-
ropéla».

FORAM PRESOS

BERLIM, (AFP) — Em
uma reunião dos ferrovia*
rios de Berlim-Leste, o Con*
selheiro Superior da Polícia
de Transportes anunciou qua
«agentes secretos, perten-
centes à organização de es-
pionagem do antigo general
hitlerista Gehlen, foram re-
centemente presos pelos ser*
viços de segurança da Repú*
blica Democrática Alemã».

Esses agentes, que se ha*
viam infiltrado nos serviços
dirigentes das ferrovias ale-
mãs do Leste, «cometiam
atos de sabotagem e se es*
forçavam por perturbar o
tráfego ferroviário», acres*
centou o Conselheiro Supe*
rior da Polícia de Trans*
portes.

Greve no Porto de Londres
LONDRES, 4 (A.F.P.) —

Reina hoje total confusão no
porto de Londres, onde se
encontram em greve 19.000
estivadores e operários na-
vais. Outros 2.000 operários
também estão em greve em
Manchester. Em Londres,
4.000 estivadores membros
do Sindicato dos Transpor-
tes e Trabalhadores Diver-
sos, decidiram hoje de ma-
nhã, no transcurso de tu-
multuoso comício, apoiar os
seus 7.000 colegas do Sindi-
cato dos Estivadores que
havia fixado para hoje, des-
de sexta-feira, a paralisação
dos trabalhos.

O objetivo do movimento
é obter que os emprega-
dores concordem em abrir
negociações a respeito do
conjunto do problema dos
salários e das condições do

trabalho. Acrescentam-se a
esses 11.000 grevistas 8.000
operários dps estaleiros na>
vais que iniciam a sua ter*
ceira semana de greve,

IMPEDIDA A
ENTRADA DA ATRIZ

MADRI, (AFP) -. Ao che*
gar a esta Capital, proeeden*
te do México, a atriz cinema-
tográfica Miroslava Stern fof
obrigada pela policia do ae-
roporto de Barajas á voltar
para seu ponto de partida ou
seguir para outro pais qual-
quer.

A artista, que é, como se
sabe, tohecoslovaca de ori-
gem e naturalizada mexica-
na, resolveu ir para Tanger,

Miroslava Stern é conheci'
dissima no México.

AMANHA

Mil Sois
^CRUZEIROS

rliú
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Pensoes Rebaixadas Por Culpa c/o Governo
CtMC.\ 

DE W. M][, peti*iom*tit* e inn»
«*tt»i»/f<"i<i (<<u» ínafifMM»* i» Cnurn* »*tlio

recebendo benefício* im*Am*. em f'if»> '<•»
(•«iojdçilr) <<(*. ^í-i/tt/íim^nf') do* tnttrtuto*
pelo âr. Café Puno,

No MW, po>" «xempto, M como» f" tj>«»
irtfir/irf/v* ijti«f, eom a t.-tijrfitcni <io novo Re-
«jtiitmvítiío, (i<jt;V»**i •HMtcViO i!*t *I0 i-rujtn-
ron pi-mt 2MH eruitirnt «n% for.» d* d\*po-
titlvos que mnn Unam pagar W* dn novo
mMric.-minimo i mrtii it<« por ano d* con-
fnfctiiçvlo do aposentado. Com. a rsvogaçda
do Regulamento, nlgnr* ficuram n pensão
rebaixada pnra l..'.'0 eruuiras » outro* «oi»
taram a perceber o* ridículo» Md cruzeiros,
quase a tArcn pnrts (ío que nec*smta uma
pes*oa para submtir.

Rtdueie, m prática, de 2 OM para 141 cn.zt.rw uai prtvnHtt rtea-
bidas palas ctntribuinltt, am faca da ravacacãa da lapteawrii da*
laitítirtet — V pansamanta da eaaiarHha adaaa markaaa manter

par mais átm um a atual srruacáe da dasealabra
STTT.-ACAO CONTUSA

A r*vcgaçda do Rnoulamento do* Insti-
tuto*. além de criar situaço"*» como **»a»
que cimo» OCimn, criou intuí verdadeira con-
/iMiírt «o terreno 'ta prev.idAnna se ao» da
mviTMira difer*nte, mm benefkio* designai»,
tratando serio* prejuízo* ao* contribuinte*.
0 presidente ia República, quando revogou
o ReguUim^nto, prometeu que "a» penso"*»
seriam rtajuãtada* de acordo com iitutr**-
<•/,** a serem baixada* pelo Ministério do

Trabalho". B enquanto essa» in*tnu;fa* nilo
iipnr*c*m, uma tremenda confuedo se ve-
nfirn no* instituto*, wm qua se saiba no
••.trio quais a» pen*f,e* a que se tem dirtito.

O PERÍODO DE CARÊNCIA
.Va grande nuiiorui do* c/mo», o* Insti*

tuto» estilo pagando *» penmU* e o» bene-
/irio* ainda na base do antigo saldrio-minv
mo iU>. 1.200 cruzeiro*. Assim, no* diversos
fnatituta*, ma\* de 30.000 aposentado* e pen-
sionista* estão recebendo mene* <f*j 1.000

irniíntroii «rumiM**, guantui gw* n>to d>l *em
pnra uma pKsson se nlimenfnr durante uma
guitzenn Pnrn pagar #**a* miserável» p»n-
iu'e*, alegam o» Instituto* gue tia» td atr^o
tabulada* 9 base de 2.I00 cruzem* quando
o» trabalhadora* \d how.erem feita 21 con»
frifef.içdiM na hn*e do novo talaria-mínimo.

Dizem ainda o» dtrigent** do* Institntc.H
g<ut as "instruções" n terem baixadas pelo
Ministério do Trabalha, apenas confirmaria
mm forma de pagamento no» panai/mista»
* aposentiula*.

Em rnmima: cumprindo tua promessa
ite "ampliar ns conquista» 'los trnhnlhiuto-
ras", o governo aa Sr. Cnf>i Filho deseja
prolongar ainda por mate 2 nno* (o* tm*
2t nut*«* ito período tle carrêncía), aa mue-
rdveu pensfie» de S-10 cruzeiro*, quantia in-
feriar ao custo de uma de sua* diárias
feijoada* com innmun e bicarbonato.

\MSindical
ELEIÇÕES
Marinheiros

Afumiflnrlo 4 aollrit.v.-ai) rjd Sindica» N*,ir*Irtn,il úo* Conrm-
mHHrrffi, M.trtnhflroH. Mo^o» * Ri»m,iili5r#ii ím TMoipor?»**»
M.irlrimoH. o Mmutrtrlo il» Trahiilho aurorizou ,i prorr^
s.ntfo daa •íiciiiflfs «m anta <Vixtm. na »«*!« dn SinilIcaM,
a vouç.lrt irtrr.«p.fi! n> «ncorrari w li hora» 'Io 41a 11
vindouro.

Vigias portuários
Etetçôna para rtnovaejo dn Dixttatí» « Cfinaftlho Füenl,

no Sindicato dos Vigias Portuárw» do Rln rt» ,Jar.*»iro, no
dia 2» próximo, Está .ibHrto ura pra») de cinco dlaa para
o rtifiatro de chapas.

PEQLENOS AMNaoS
PRECISA-SE OFERECE-SE

HOMENAGEADOS POR SEUS COMPANHEIROS
LÍDERES SINDICAIS DA E. F. LEOPOLDINA
Seguro Social

&-Mf*q.iftTaM.if,M

Expressiva manifestação levada a efeito
nas oficinas da estação Barão de Mauá

A Proteção do Trabalho e o Seguro Social
da República Popular da Rumánia

Por Iniímeras vAzps temos it.-to r.ontiístailos por di»
versos leitores d»* IMPRENSA POPI I..KR de que a prnte-
c/ir, do trabalho não »¦ uma das atrlsoiçães da previrléneía
social f. por e.rins^qiiHrK ia. n.in rii víamos publicar nesta
seção aquilo que vimos na República Popular da Rnmània
por ocasião da visita que fizemos, no ano passado aquele
pais

.viila mais errado, uma v»». que o s.stema de sejfnro
social é formado por um conjunto C*. leis que visam a pro-
ti>;er o trabalhador dos azares e infnrtúnios do dia de ama-
nhã E, qnem, honestamente, poiírrá necrar que a preven-
rão dos aridentes de tr3hulho e de OiOléatlaa profissionais
não é uma das mais Importanteá medidas do campo do se-
spiro social?

O que ííernifica previdência soca".* Prevenir ou reme-
diar? f.remos que prevenir. E se prevenir é mais justo
que curar, na/ia mais Mgico q le d^r à proteção do traba-
lho uma legislação amn.a de maneira a torná-la, na prática,
preventiva

•li publicamos inúmeras rotosfrufíao que tiramos e
pnbiicaremos torias que trrmxeoio^. u> certeza de. estarmos
ronfrihuindo para melhorar o -ifsteTea de. seçurr, social rfe
nosso p3Ís, iprenilenrio as experiénria» daqueles que estão
mais adiantados (lie nós

.Vas oficinas de Barão de Mauá, os ferrociãrios
da Leopoldina prestaram aexta-feira uma hnmena-
gem ncw lideres de seu sindicato, que dirigiram Sua
última e vitoriosa greve. Os ferroviário» de Barão
de Mauá, ao mezmn tempo, pretextaram contra a He-
gal intervenção do Ministério em seu sindicato.

A homenagem era pres-
fada principalmente a LV-
mistociides Bati.s a, Aristó-
teles Miranda e .laei Barbe-
to. Estiveram presentes om
dois primeiros, vítimas de
arbitrária prisão e restitui-
dos á liberdade por imposi-
çãVi de seus companheiros.
Os ferroviários deram um
prazo â polícia para liher-

taf DemLstoclides e Aristo-
teles, sob pena de se decla-
rerem novamente em greve.
Os esbirros do governo Ca-
fé Filho víram-so» forçados
a atender e os dois lideres
da Leopoldina foram liber-
tarios

.Muitos operários, perante
dezenas de companheiros.

usaram da palavra. Entre
esses discursos destacamos
o seguinte, cuja cripia nos
foi fornecida por seu autor,
o Jovem torneiro Manuel
ãtefanon:

sCompanheiros ferrovia-
rios:

Como jovem que sou, não
poderia silenciar diante de
tão expressiva prova de s<>-
lidarfedade e confiança que
demonstramos aos diretores
de nosso glorioso e inven-
eivei sindicato Depois da
hisuirica e memorável gre-
ve do dia 24 de setembro oi-
timo, da prova de firmeza
que demos impondo como

condição para voltar ao tra-
balho a re.iura.ia da policia
e do prazo de .10 minutos pa-
ra ser relaxada a prisão do
companheiro Cnracy. adquir
ri uma confiança inabalável
nos operários, quando estão
unidos e organizados.

•Jamais pensei, talvez por
ser Jovem, que tivéssemos
tamanha força,

Com a diretoria que temos
é qur; vim a compreender o
quanto seriamos capazes de
conquistar.

Ma», eles voltarão.
Essa diretoria voltará, te*

nho a certeza disso*.
Demlstoclides e ArLstofe-

les, durante a manifestação,
foram triunfalmente carre-
gados nos braços, por seus
companheiros.

.UIMACORES cortinai — l
oficial a 1 ajudante. Rua dn
Ouvidor, ItM-toia.

cr.m zr.ind.i pri-
ticu Biim it<itl!n(rr;i'« Tule-

ALTdXUl DE 3AI.CAO —
(Mdca), boa «m calculas. Rua
Buenos .ursa, 343.

5\\Tt.'"*::...TA.

fnn*: .w-onno.

BALCtO DE ARMARINHO —
Mdcas mer.oriis. Rua do Catíta
a.» 311.

BOMBEntO - HIDRAtruCO. a
Rua Jnaquun Robô, 108, Miüer.

BOKBiemo- giAriutiSTA, i
Prica Tlridentei, 34.

COMPOSITOR bem. 1 Rua Fl-
j-ielri de Melo, ~..,

CARPINTEIHOa
em cnnatruç.lo, »
da Cru:, 393.

competentes
Rua Lopiüi

CHAVEIRO competente, a Rua
Cindido Eenlclo, L0T7, Jacaré-
dajuA.

EMPREOADO MENOR para
Umpaza, à ?.ua Pedro I a.» 38,
Praça Tiradentes.

FCNDIDOR, i Rua Jaaé Eo-
nlíáclo, LQ45.

FAXINEIRO — Er.cír.idor de
edifício T.iiefone: W-.Vi-w

ELETrilCLslA — T'.W.r.-T'~
mcn. Executam-ae inrvtcoa a
diimlctiin. Recado cnm Canimi-
ro. Tal.: 37-.«l«.

QCER CONSTRLTR? — Coes-
trun casas mndernit.i « aparta-
munros. Reformas, t.-anaihna
»:nm operários cnmpctiintes De-
i.-nhna artisriens. Hiamos .-i»fc-
rlnclaa « tr.fnnrnicrte.i F.-a.-.m-
eo Pimentei d, Ln-.dr.lfo Júlio
des 3»ir.tr,H. Esr.ra.la do Dnd*.
a"»i. Lha do Governador.

3ARCO DE PESCA — Com-
pro pura paíam.ir.to rnm i prn-
ducJo da pesca, a T.mnir.ar. Os
Interessados Tiniram dlrtalr-"..»
pnr favor, a Rua Emha.l. .'Vin,
Acarl — Lauro.

PINTt.*R»\S em geral. Rapidez
e perf «icilo. Orçamento sem
compromisso. Adelion A I. Pe-
nndo, os M.lílcns do Pincel.
Chama,- Ozéas — Tel.: JS-TOTO.

SEPETIEA — Aluga-se dtlma
casa mofl.liada, pnrtn du praia.
Tratar cnm o sr. Alberto, a Vaia
do Borco, 3fi.

A.TXOA-SE casa cnm 10 ca-
modos, em HttmnltA, k rua
viúva Lacerda. 17. Tratar nu
n.» 11 da .-niutma ria, a qual-
quer hora dn dia.

VENDE-5S una easa cnm a
quartos, 2 ia:as, menha. ha-
nhelro 4 im grande qulnraL
P.ua Henrique Luasaque 3.» 34.
Mesquita, Estado dn üio.

ocpç
üüOO

.Va fotografia w
ter/:r, dr, trabalho l*.
da Rumánia. !. nx ¦¦
são fabricado
pesada rumei
calçados oo se

imn vemoà uu.a da.: medidas de pro- >
Kadas à pr if,"i. no República Popular \'perária 

da "txifa 23 de Agosto" onde j"órnos, nviQtrtna* para a indústria \

Encontra Entre os Cmpon
do Norte e os Cperários de S. Paulo

Impressões do chefe da delegação c earense à II Conferência Nacional
dos írabalhadores Agrícolas — Co:*;r2tiza-se a aliança entre os traba-
lhadores do campo e o proletariado industrial — Bárbara

. i.ompletamen',': equipada com roupa e
trabalho perigno

Todos os que t-iüios nêss-s tntbrâho, encontravam-se í
assim equipada», conforme descrição feita por nOs, há \
tem po {

A proteção do trabalho ^/nsome uma grande yirie ;
do orçamento rv.meno, poi? o g.iúêrto do ferroviário Oheor- >
gke PneorghM-Dej procura dar aos trabalhadores uma j
garanti/i e um conforto ffie farão do trabalho um motivo <
de alegria e dignidade.

Desamparados os Funcionários
da Câmara Municipal

Um leitor, que se assina
«íBTirfcr.árío ria. Câmara Mu-
n:cipal> pede-noa publicar a
seguinte tarta:

'Nis, funcionários da Cã-
niara Municipal, náo ternos
urna administração capaz de
rtaolv^r nossos problemas.
Ao cr.r.tiário, muitos verea-
d.iras 'èrn o desplante de
afirmar que foi urn «rro a
nosía ffetivação come fun-
cionáríos. Mas isto, dizem, é
porque pretendem, quando
reeiftitts dar nossos lugares
aos seus cabos eleitorais. Ou-
tros, corno é o caso do sr.
Venerando da Graça, chega
a dizer i-ue .-tornos muito bem
rcmuvi* rados,

Muitos rj&s nossos compa-
nr.eircs, porém, têm receio
de pro-estar contra isto. Te-
mem pelos seus empregos.
Enquai te isto, nossos dire-
tores se limitam a baixar por-
tarias sobre portaria;, aa
quais rr.i.rlarn com as mesas.
Cada oi ai é a rnais prejudi-
r.iai a rós. Faz pouco tempo,
foi bailada urna portaria
para r»gular o serviço de
transporte da Câmara, que
pre.|ud'cou muito os motorís-
ras. í'r,i exemplo, antes, os
riscos pelas avarí.is dos veí-
culo.-i, -iuando ern serviço dos
sri. Vfreadores corriam por
conta 'ir-les. Hoje, devido a
tal portaria, nós é que assu-
mirr.rs com a responsablllda-
de, intr: é a partir de urna de-
termitiida hora o vereador
assina uma papelaria, a
B.D.T. r^ije temos, e dai
fioí dUr.te qualquer avaria

AUMENTARÁ
0 PREC0 DO

FEIJÃO
Em cohseffuêncía do au-

mento do preço do feijão pre-
to nas zonas de produção,
tem-se corno certo urn au-
mento nos preços também
nesta capital.

Krr. Uberlândia, o saco do
cuberabinha» está sendo yen-
dido a 2Õ0 cruzeiros e mais
20 cruzeiro.? para despesa de
fretes; r.a. zona da Mata, o
•ffloríütaj está a 220 cruze;'.
i*8. Km relação aos feijõeí
vindos de f'o'rto Alegre, da
última sa.fra, oa preços es-
tão cm redor do nível de
220 cruzeiros.

A causa da elevação dos
preços nas zonas d* produ-
ção é devida príncípalmen-
te ã dificuldade rle transpor-
to até os centros consumido-
res e. p».'inr.-;pairnentt-, as.
grandes capitais do país.

CONSERTOS DE
TELEVISÃO

MatetlaU originais.
I Orçamento grátis.
; lei.: %%-rm'.> — 52-2H21
i — OCTAVIO.

— A fundarão da UNIÃO DOS LAVRADORES
E TRAHALHADOKLS AGRÍCOLAS DO BRASIL
(U.L.T.A.B.;, na II Conferência Nacional dos Traha-
lhadores Agrícola.*, veio dar novas esperanças à gran-
de massa explorada nos campos e lavouras de todo o
pai:i, — dizia à nossa reportagem o sr »Iosé Leandro
Bezerra da Costa, chefe da delegação cearense àquela
memorável reunião nacional de delegados dos trabalha-
dores agrícolas, recentemente realizada em S. Paulo.

CONCRETIZADA A ALIANÇA

será esteada por nos mes
mos Isto muito nos preju- jdicou.

Mas, os vereadores preci- |saro compreender que, en- .
qu.inio eles saem em caria í
quatro '-nos, nós somos vira- '
Kcfosr. FJor isto, precisamos
de rnclras melhorias. No
er.iar.'o vivemos desampa-
radui oríncipaírriente os pe-
qiiírios funcionários como
mecàm-ui!, serventes da gara-
gem, que reivindicam equipa-
raçu-j aos motoristas. Ade-
ma'.), en.bora não exista na
Icpetcria do Trânsito a fun-
ção r.e motorista auxiliar,
uqui r.a Câmara existe. Dai,
poriam,,, a, ,1 d a estarmos
lembrados do empenho man-
tido fCiL ex-vereador Amarí-
lij Vasconcelos, que queria
padicnvar c equiparar as
njssn.-i funções.'Iciiom, de tato, muitas rei-
'/indicações. Uma outra é o
caso J.i abono de emergén-
c.a. L'L.-tro caso é o dos uni-
formes bordados que nos
obrigaram a usar. Ora, an-
tes, qiando não havia borda-
o'os. p-diamos. viajar nos
bondes e trens uniformiza-
dr.s, u que representava urna
gramie economia para nos-
sos in r.guàdos vencimentos.
Mas, r.orr eles bordados, isto
não nos é possível rnais. Nao é
isro, no Como se sabe, os
srs. vereadores viajam mui-
to nos automóveis da Cama-
ra e vão corn eles por es tra-
das esburacadas, E, no en-
tanio, nós, motoristas, é que
sentir, j? responsáveis pelas
avarias dos automóveis. E
se ri clamamos contra isto,
estamos sujeitos a desaforos
e penalidades, como fez o sr.
Venerando da Graça a um
nosí"i tompanheiro que qua-
se '..r»i transferido para a
Prf.íei*ura.

A URNA CHEGOU
ATRASADA

0 sr. Manoel Arcòrim es-
teve ontem em nossa reda-
-~ão, manifestando sua extra-
nhesa pelo fato de ter chega-
do com grande atraso a ur-
na do posto de votação de
Coelho Neto. Assim é que
chegou ao Colégio Coelho
Neto semente às 10,30 ho.
raa, começando a votação
depois de 11 horas. Em con-
seqüência. houve grande
descontentamento entre os
votantes, que pe.. u:aneceram.
longo tempo nas filas.

PVIU
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Ed. Darke. sala 3*2

Camisa sob medida

A delegação cearense, de
S representantes, tinha a se-
gtrinte composição: 4 repre-
sentantes dos trabalhadores
agrícolas assalariados do Es-
tado, 3 dos rneieros, 1 ren-
deiro e 1 pequeno propr.e-
tário.

O sr. José Leandro Bezer-
ra da Costa e o presidenta
da Comissão Permanente
dos Trabalhadores Agrico-
ias do Norte, criada na I
Conferência Regional do
Norte.

— A primeira Impressão
que tivemos, ao chegar a
São Paulo, foi a da recepção
fraternal que nos fizeram os
lideres e dirigentes dos mais
importantes Sindicatos Pau-
listas. Visitamos fábricas,
aproveitando a hora do ai-
moço para entrarmos ern
centacto com os operários.
Na Fábrica de Tecidos Maria
Angela (Matarazzò) conta-
mos aos operários e opera-
rias o que c- a nossa vida de
trabalhadores da terra em
nosso Estado. Ouvimos a
história de suas lutas, da ex-
ploraçáo que sofrem e de
sua.s reivindicações. Esse en-
contro foi o primeiro abra-
ço do proletariado do maior
centro industrial de nosso
pais aos seus irmãos sofre-
dores do Nordeste. Por toda
a parte ouvimos dos traba-
lhadores nas fábricas a afir-
mação de que nos ajudarão
em nosso luta, estarão co-
nosco para a defesa de nos-
sas reivindicações e nos au-
xiliarão a criar as nossas or-
ganizações.

E, acrescentou:
— No decorrer da Confe-

rência, sentimos que já é
uma realidade crescente a
aliança entre operários e
camponeses. Éramos repre-
sentantes de 16 Estados, e
todas as :amadas que com-
põem a população camporie-
sa de nosso país. Durante os
três dias que duraram os
trabalhos, recebemos con-
tinuamente a visita de de-
legações de operários das
fábricas, de associados de
sindicatos de trabalhadores
e do povo dos bairros. Iam
nos levar o seu abraço de
fraternidade, presentes e a
certeza de que, como ir-
mãos, lutaremos juntos por
melhores dias e por um lu-
turo melhor para nossa pá-
tria. Posso dizer também, e
isso foi o sentimento rreral
dos delegados — que apren-

, demos nesses dias a ver na
I classe operária a força di-

rigente dessa aliança.
Contou o sr. José Leandro

Bezerra, que a delegação
cearense recebeu cerca de
trinta presentes, levados
por comissões de trabalha-
dores e ele populares dos
bairros operários.

TRABALHO ESCRAVO
NOS CAMPOS DO CEARA

a seguir .sõhreFalou
condições do
seu Estado.

trabalho

— No meu Estado, e de
modo geral em todo o Nor-
te, a massa camponesa é
duramente explorada. As
condições de trabalho são
barbaras, feudais em toda a
extensão da palavra. Nas
assembléias oue realizamos
em todos os cantos do Esta-
do, preparando a Conferén-
cia Estadual que deveria
eleger os delegados a II
Conferência Nacional, fo-
ram feitas denúncias como
estas: salários até de CrS
8,00 por dia são correntes na
ma lona das regiões. Há mu-
Iheres na Serra do Araripe,
traoaihando nas casas de fa-
rinna, 10 e 12 horas por dia.
ganhando salários de CrS
4,00 por dia. Numa dessas

j casas se realizou uma as-

ras da noite e as mulheres
ainda trabalhavam. Na Ser-
ra do Ibiapaba, nas lavouras
de café e cana, os salários
são de CrS .7,00 e CrS 8.00
por dia. Na região da Serra
de Baturité, tambêcci r.is ia-
vouras de café e cana, os
salários náo ultrapassam
CrS 12.00. Nos engenhos do
Vaie do Carirí, os salários
são de CrS 10,00 por dia.
Por toda a parte, como se
vê, reina a fome, a miséria,
a exploração mais desuma- I
na e a auoe;;c.a total da le- \
gislação trabalhista.

REGIME FEUDAL
O regime de trabalho nas

lavouras dos grandes pro-
prietários é tipicamente feu-
dal, explicava o nosso entre-
vistado, dando o seguinte
quadro da situação:

Na cultura do algodão o
regime, na quase totalidade
das fazendas, é o da meia;
nas culturas de milho, fei-
jão e mandioca predomina o
regime da terça. Nos eites
de cana, a situação é pior
ainda: o dono da terra se
apropria de GÓ?c dá ca..a
cortada e o plantador fica.
apenas, com ¥)',>, tendo ain
da que custear o transporte
da cana para o engenho

TRÊS FLAGELOS
DO CAMPONÊS

CEARENSE
Referindo-se ainda às con-

diçôes de vida dos trabalha-
dores agrícolas cearenses,
contava:

— Três são os flageles
que tornam ainda mais ne-
gra a miséria dos campone-
ses: a seca — e estamos
com quatro anos de secas
parciais — as pragas — la-
garta e formiga, e a falta de
recursos com que lut3 ate
mesmo o pequeno proprietá-
rio para comprar sementes.
Por isso mesmo, uma das
reivindicações apresentadas
à II Conferência Nacional
peleis pequenos proprietá-
rios cearenses, através ele
seu representante, foi a de

as crédito fácil, rápido e a ju-
em ros módicos. A Carteira de

Crédito 4 orienta do Ranço

do Brasil, na prática, não
ater.de aos pequenos lavra-
dores: a obtenção dos em-
préstimos é demorada sujei-
ta a terrível burocracia, e os
adiantamentos, ciados em
três prestações, chegam
c;a=e sempre tarde para o

NAO SE DEIXARÃO
MATAR A FOME

Concluindo, disse o chefe
da delegação cearense:

— Em meu Estado, os tra-
balhadores agrícolas já rea-
Iizaram duas Conferências
Estaduais e uma Regional.
Em todas elas, bem como
nas assembléia^, de prepara-
ção da Conferénda de Sáo
Paulo, uma coisa ficou evi-
dente: os camponeses do
Norte não estão ciisposir a
se deixar matar à fome. Lu-
tam e lutarão cada vez com
maior energia contra o regi-
me de exploração de que
sáo vitimas. Lurarão melhor
agora, depois das experiên-
cias adquiridas na Confe-
rência e da certeza de que
a seu lado. ombro a ombro
com êíes, lutarão os opera-
nos, seus irmãos. Essa cons-
ciência se traduz no nume-
ro crescente de organiza-
ções que se criam. Alem da
grande União dos Trabama-
dores do Cariri, com mais
de 10.000 associados, atín-
gi.ndo seis municípios, e de
inúmeras outras em todo o
Estado, surgiram ultima-
mente, depois da II Confe-
rência Estadual, mais cinco
associações e um sindicato,
em Baturité.

H^^P* '1!^ttÊÊI!WÊÍmmm\ ¦

Ferroviários da estação Barão de Mauá, vendo-se entre eles o oresMenie do Sindicato, De-
mistociides Batista, durante a homenagem ao» dirigentes do Sináicaío.

Apoio dos Náuticos
Aos Marítimos de Patos

Se forem à greve nenhum navio atravemri a Ufoa — Aumento de sa-
lários. reivindicação também dos náuticos —

Os oficiais de náutica aca-
bam de manifestar o seu
apoio aos marítimos da La-
goa dos Patos i Rio Grande
do Suir, que se dirigiram às
autoridades em 15 de setem-
bro último, reclamando a
imediata elevação de seus
salários.

Em oficio enviado aos ma- 1
ritimos daquele Estado, os

oficiais de náutica aiirmam
que se estes recorrerem à
greve nenhum navio atra»
vessará a Lagoa dos Patos.

REIVINDICAÇÕES
IDÊNTICAS

Os náuticos afirmam em
seu oficio que novamente
poderão marchar juntos co-
mo já o fizeram durante a
memorável greve de junho.

CASA PARA ALUGAR
Procuro casa em qualquer subúrbio da Cen-

trai, até Campo Grande. Não serve no Estado do
Rio. Base CrS 1 000,00. Tratar na portaria deste
jornal com Gomes ou pelo tel. 22-3070.

— Assumimos o compro-
misso — dizem — de por to-
do o peso de nossa vontade,
toda a força de nossa corpo-
ração ao lado de vossas jus-
tíssimas reivindicações e
perfeitamente idênticas às
que no momento afligem ot
trabalhadores marítimos.

ASSEMBLÉIA DOS
NÁUTICOS

Os náuticos vão reunir-se
em assembléia na próxima
semana para impulsionar a
campanha por aumento de
salários, em que ora tam-
bém se empenham. Preten-
dem propor a todos os ma-
ritimos a imediata ação co-
mum para o inicio de enten-
dimentos com o governo e
os armadores.

0 que mlpelad EMPRESAS
Patrão Provocador

(Do correspondente)

O patrão da Fáhrica de Calçado Alhambra

perna que tem o rei na barriga. Parece até que quer,
por força, provocar oa operários para um movimen-
to de protesto. E' como diz o ditado: formiga quan-
do quer se perder, cria asas. E o patrão não tece
dúvidas: voltou-se contra o delegado sindical da
Fábrica, e nele concentrou seu ódio mesquinho.

O delegado sindical reclamara certa feita contra
o desemprego parcial vigente na fábrica. Dias há qui
não há trabalho e o patrão, cündidamente, manda
voltar para casa. Sem os diaristas recebem esse dia.
Acordaram cedo e não puderam trabalhar. Paga
ram condução e não trabalharam. Ainda por cima
tém de ficar em brancas nuvens, sem nada receber,
Quem topa uma coisa dessas? Daí porque o delegado
sindical protestara.

Sabem o que aconteceu? O patrão, que açode
pressurosamente pelo nome de sr. Germi, ofendeu-o
e demitiu-o. Tudo não passou de um biombo para
esconder a raiva enrustida que tinha ao delegado
sindical, cujas palestras vinham esclarecendo os Ira-
balhadores. Todos já sabiam defender seus direitos
e nâo dormiam de touca com relação aos patrões.
E isso dota no bolso do «Signore» Germi.

Xão satisfeito, o sr. Germi não quer ainda inde-
nizar o nosso delegado sindical, que vai à Justiça do
Trabalho reclamar com muita razão. Fahndo a este
correspondente, disse o delegado sindical que agra-
dece o apoio recebido por parte dos companheiros, i me fazer

Fiscais de Vistas Grossas
(Um trabalhador)

Venho respeitosamente solicitar a sua interven-
ção para o caso que abaixo exponho. No inicio da
Rua Alvarenga Peixoto, junto ao botequim da esqui-
na, em Vigário Geral — na estrada que vai paraCaxias — 50 metros antes da Estaç».o da Leopoldi-
na, está localizada a garagem da Empresa de Oni-
bus Parisiense Limitada. Cito todos esses detalhes
para que os fiscais do Ministério do Trabalho se en-
cham de brio e lá apareçam, se é que não estão rece-
bendo «bola».

A empresa, em seu serviço noturno de lavagem
de ônibus, ocupa seis homens trabalhando das 21
às 4 da manhã, com um salário variável que vai de.50 a 65 cruzeiros por noite. A empresa não assina
carteira profissional. Apesar de haver garagem, os
carros são lavados em um pátio ao ar livre ou no
meio da rua. Os trabalhadores r.cam sujeito a chu-
vas. Quando^um lavador adoece, de tanto trabalhar
na chuva, é substituído sem mais aquela, perde o
lugar e fica sem direito a nada, nenhuma indeniza-
ção.

Pergunto: onde estão os fiscais do trabalho?
Nestes últimos dias chuvosos e com trovão, estamos
padecendo. Nem o salário de Sü.00 estão pagando.Se você, leitor, tivessa 61 anos como eu. que faria
em tal situação? Os fiscais estão certamente rece-
bendo dinheiro alto para fazer vista grossa Resta-

essa carta de denúncia e protesto.
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Joga Hoje o Arsenal de Londres, na Capital Soviética, Contra o Binais
jtpti»jmmWtwm»mmmmm^

Ap 
'v;m/) D^J-J- A próxima rodada do campeonato carioca do futebol terá apcnn quatro jogos, pois os dois "clássicos" Botafogo x Bangu o Flamengo x Vasco foram adia-

r roxima tvvuuuu d0| p|ra M d|af |6 f |7 respeC||Vamantt| já que o Maracanã está sondo ocupado para a apuração das eleições. Assim, os jogos, do domingo, pela oitava
etipa do certame da cidade, sio: Fluminense x Sio Cristóvão, nas Laranjeiras; Madureira x América, em Conselheiro Galvão; Canto do Rio x Olaria, em Caio Martins; o Bonsueesso x Portuguesa, ,
em Teixeira de Castro.

ftMWfcmtm^MVMMK)

TRÊS REAPARECIMENTOS EM COGITAÇÃO
Três reaparecimentos no cotejo Flamengo x Vasco, do dia 17 — Maneca, no Vasco — Esquerdi*
nha e Servilio, no Flamengo, devendo estes exibirem-se domingo em Marilia, no amistoso

Flamengo x A.A. Marilia

mmmk*.s v -•: - ^... „ ¦¦£&

Flamengo o Vasco dn (Juinu, líder o vicnlidcr,
rcapectivamctitr, do eampeoiinto «• dois dos mais sé-
rios rivais do futebol metropolitano, em face da res-
são do Estúdio do Maracanã pnra a apuração do pleito
de 8 de outubro, tiveram o encontro, <pic vão realizar
pela oitava rodada, adiado pnra o dia 17.

Dessa forma, o torcedor te-

MANECA

rá que'esperav por mnls nl-
guhs dins o momento de pro-
sondar os dois grandes ad-
versôrlos medir forcas numa
peleja que, por motivos óh-
vlos, reune condições de vir
a se constituir num dos mais
brilhantes espetáculos fute-
bollstlcos deste primeiro tur-
no do campeonato ora em
curso.
MANECA REAPARECERA

Na equipe vascaina reapn-
rccerA o meia Maneca, já
agora em condições de exl-
blr todo o seu grande fute-
boi em defesa da jaqueta da
Cruz de Malta. Com o apro-
veltamento do «motor», Flá-
vlo Costa terá natnralmen-
te, que retirar um atacante
da vanguarda. Inicialmente,
o «Alicate» estêv* propenso
a retirar da equipe o pontel-
ro Sabarn, mandando para a
sua posição Ademir. Já ngo-
ra, uma outra tormaç&o volo
à baila, que é a seguinte: Sa-
bará. Maneca, Vavá, Ademir
ò Parodi. Sairia do ataque,
como se vê, o1 jogador. Pin-
ga. que não se encontra em
boa formo técnica. Em meios
aos treinamentos da equipe.
Flftvio decidirá qual a vau-
guarda que vai enfrentar o
Flamengo, estando decidido

desde já o
do MnnccB.

aproveitamento

KSQIIItOlMIA E
SERVILIO TAMBfc.M

As novidades que o Fia-
mrngo vai nprcsoiilnr no
«encontro» do din 17 e n vol-
ta do Esqiicrdinha pura a
ponta esquerda em suhsti-
tulçáo ft Zagalo o fi de Ser-

vllo pnra a linha media. O
.simpático craque rubro-ne-
gro, após um longo período
dr Inntlvldnde, se cnlregou
eom dedicação aos treinos
até recuperar a sua melhor
forma física e técnica. Seu
reaparecimento na ponta os-
querda deverá aumentar o
poderio da vanguarda do
«mais querido/, mormente
quando se sabe que Zngulo
nunca conseguiu fazer es-
quecer Esquerdlnha.

Nn linha Intermediária, a
presença tle SerVIllo virá.
sem dúvida, dar maior con-
slstônclo íi retaguarda. Fa-
lar das qualidades de Servi-
Ho é desnecessjrio. No cer-

lame hiissntib, o giiiiulc me-
«lio foi o melhor jogador da
defensiva ruhroncgra c isto
diz tudo.

EM MARILIA

.lá. no próximo domingo,
quando o Flamengo aprovei-
tara a folga Imprevista na
tabela do campeonato, Es.
qlicnllnhn e Servilio deve.
rfin formar nu equipe que
prellarA amistosamente, om
Marilia, contra a A.A. Ma-
rilia. Portanto, os dois era-
ques rttbro-ncbros aproveita-
rflo a oportunidade parn sn
entrosarem com os seus com»
panhclros de equipe.

CAMPEONATO PAULISTAno NAinno cm m
O Palmeiras e a Portuguesa perderam o primeiro posto, sendo derrota-
dos pelo Santos e Coríntians, respectivamente — O panorama do

certame e a pr óxima rodada
A última rodado do cam-

pconato paulista dè futebol,
iniciado na tarde o"e sexta-
feira última, com o encontro
enlre São Paulo e o Ipiran-
Ba. provocou com os resulta-
dos aue apresentou, algumas
alterações no panorama aue
até então o certame vinha

Edson Retorna à Equipe
O jogador já está totalmente recuperado e ensaiará hoje individual no
campo do Manufatura — Caca, contundido no jogo frente ao Vasco,

deverá ser poupado
O Ainérjca. após o brilhar.-

fo feito de domingo quando
pinflaloU com o Vasco da
Gàrtíá, numa peleja em que
voltou a revelar a mesma
segurança e acerto que vem
mareando suas últimas «per-
Cõrmâhcés», inicia lio.je os
preparativos pára intervir
lia oitava rodada do certa-
liié. O adversário que os ru-
bios terão, nesta nova apre-
scutaçflti, será a representa-
ção do Madureira, em pré-
lio marcado parn domingo,
no gramado da Rua Conse-
lliciio Galvão.

11 treiiiádòr Mavtim Frah-
clséo submeterá a equipo ao
priigráirrh iidn!it)l:de •treina-
mento. qual soja: individual
hoje. ensaio coletivo ama-
nhã,. novo individual quinta-
• feira .6 «ilproiito» na'sexta-
•le.ltai.

t .\(:\ contundido

D lòcilicu americano inicia
os iMnaihehtbs do quadro
já coTri um problema. O vo-
iunlnriosn zagueiro Caca,

umas das peças mais impor-
tantes do conjunto está, con-
tlindldo. O jogador sofreu
uma «carieia» no prélio con-
tra o Vasco e já se encon-
trâ entregue ao departamen-
tn médico do clube. São re-
motas as possibilidades de

CAMPEONATO-
URUGUAIO

MONTEVIDÉU. 3 (AFP)
A quinta rodada do cam-

pconato profissional de fu-
tebol uruguaio terminou
assim:

• fPeflarolí •••' «Liverpoòl*)
5x0; «Nacional* — «Ri-

ver Platê» — 4x0; «Ram--
pia» — «Miramar» — 1x0;
«Defensor» — «Ferro» 3x2;
••Danúbio* — Wanderers* —
3x2.

Classificação:
¦íPefiarob; «Rampla»; «Na-

cional»; «Danúbio»; «Liver-
pool»; «Defensor»; «Ferro»;
«River Plate»; «Wanderers»;
«Miramar».

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
CotistíKa, compra, e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310
I. ........ ¦—,  IIM I ¦¦

NERVOSOS
.¦'mino •- Angustia — Dificuldades Sexuais no Homem e

.MuiruM' •- fobias — Insônla — trrltabllldado — Nervosismo
Bfeilllllilrilbs üe Inferioridade 0 Insegurança — tdíltis de

Fracasso — Esgotamento
" ' liiliilmühtô especializado dos distúrbios neurótico»

ÜLÍNÍÍ1Á l>SICOr.OG!UA 

Or. I Graboi?
| lll-.v U.t.vilU VI.VIJI, «1 ~ J3» ANI)At« — fORtí; M18I»»* |' •.. lll* li \f H 12 UAS 14 AS 1» IIOKAS, DtAlUAMENTB

• -«. jp u- —.**. .u* —43

AFINAL - 8 DE OUTUBRO
rr-r COPACABANENSES —

AMlgos arrematados na Alfândega, vendidos
àri público diretamente. Nãò focam compras seni
Verificai' suas oportunidades de economia.

REVEROSE
Rua Miguel Lemos, 21

iíí !HM»rfflwwtoiài

Mffllvfl.

Grande Sortimento

de artigos para o

inverno — Artigos

finos para homens
— Cama e mesa —

Fábrica prápría — Vendas a varejo
a Carioca, 87 -- (Junto à Pça. Tiradentes)

Caca vir a pari iclpar dns pri-
meiros exercícios de campo,
tudo dependendo tão sòmen-
te das condições o que <*sto
melhor apresentar nos pró-
ximos dias.

VÒIjÜA EDSOJi

Nó exercício do hoja eslã
assegurada a participação de
Edsdii, ausente do prélio de
sábado por hão se encontrar
fisicamente. O zagueiro .já
so encontra totalmente re-
cupèrario, retornando ao seu
lugar no limo e estará em
ação írónte ao Madureira.

CAMPEONATO
ITALIANO

ROMA, â (AFP) — Fbram
os seguintes os resultados
da terceira rodada do Cam-
pconato de Futebol da Itá-
lia:

Nápoles, 3 x Bolonha, 1;
Catania, 5 x Udinc. 0; Geno-
va, 1 x Spal, 1; Lazio, 2 x
Florença, i; Milão, 3 x Ata-
lanta, 1; Novara, 2 x Juven-
tüs, 1; Pro Pátria, 1 x Roma,
1; Turin, 1 x Internacional,
1;. Trieste, 3 x Sampdoria, I,

A classificação atual está
assim estabelecida: 1.») Mi-
lão, 6 pontos; 2."> Interna-
cional. Roma, .Itiventiis e
Nápoles, 5; 3.») Florença,
Bolonha o Trieste, 4; 4.')
Atalanla, 3; 5,') Sampadoria,
Gênova, Spal e Lazio, 2;
fiVl Novara, Pro Pátria e
Turin. 1; 7.') Udlna, 0.

CLASSIFICADOS
Advogados

LETELBÂ RODRIGUES
DE BRITO

Ordem dos AüvukimIos, Inscrlçfio
N.« 782

AliVAitti ÀiVDl, "H . 4.» andar.
Grupo 401 « Telefone: «:j-42liri

DR. SINVAL PALMEIRA
Avenldu Rio Branco, 108 - 15.'

andar - Sala 1,512 .-
Fone: 42-1138

DR. B. CÁLHEIROS
BONFIM

Coiisps 3'robaIWítos
RUA SAO JOSÉ, Sii - (Impo 1.108

FONE: 41-2081

DR. PEDRO MAIA FILHO
Av. nltí. Brimro, 108 - Sala 1.102

Telefone: 42-9101

DR. DEMÉTRIO HAMAN
Rua sfto José, 76 - i.» andar -
Fone: 23-0865 -- Esplanada do

Castelo

DR. LUIZ WERNECK DE
CASTRO

Av. Rio Branco, 277,. 3.» ánd- Grupo 003 - Fones: 42-9028 e
42-6S64

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY

Ar. Grusmo Bruga, Í9|i . s/203- KMilnninlii ilo Castnln . Tcle-
fono: 4<!-7180

Dlaflâmft.Jl', dás 15,:JU As 17,30

Médicos
DR. ÀLâíSDO COUTKSri-IO

rercas, quiriltis o sniiuiius, das
14,30 fis 18 horas

IIIA AI.VAllU aXVIM, 31 -
Sala soí -- 'reiefimii: nt.Mir,

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

Clínica Geftii
AVENIDA Nlí.ü rlHANHA. Isfi- D.» nnilnr . Sala OOÍ-A
Têrçus 'liíinlns k sftliiiiios. dás

12 as 11 nurus

Leiloeiro Público
KÜCUDES MAKíNHO

VrèúUih, MÒvei», iVre.;««-, *i*'.
KÈcrltírlif ê SalSii de Vènilas na
RUA DA «CftTANUA, 13 - ;rele-»on« 33-1490

noresonliiiido. O Corinlians,
dei lotando a reliresentaçao
cia PórtüRiiesà. oue com 01o
p o Pâlmelraá se encontra-
vam na liderança, isolou-se
completamente na ponta ria
tabela, desde nuo n limo ile
Jair também caiu derrotado.

Oa resultados dos ioao*
foram os seguintes: Corin-
tlans 1 x PortUEUC6a 0; San-
tos 2 x Palmeiras 1: Guará-
nl 2 x XV do Jaú 0: São
Bento t x Noroeste li Li-
nense 2 x XV oo Plraclcá-
ha 1 e S. Paulo 5 x Ipiran-
í:a l.

A color.icãii do camòèona-
to ficou lendo esta:

1° lutar — Coríntians — 2
2o Iur.11 São Paulo 3

nontos perdidos:
H° ltiRnr — Palmeiras e

Portuguesa — 4 pontos per-
didos:

•Io lunar — Juventus — 5
pontos perdidos:

5° lugar — Santos — 6
pontos perdidos:

(>" lugar — Ponte Preta —
7 pontos perdidos:

7o liiRar — Guarani. No-
. mesto c XV do Jaú — 10

Donlos perdidos:
B° lueai' — Lincnsc — 11

Donlos perdidos:
'jo lugar •— XV Plracica-

ba — 12 pontos perdidos:
10° lugar — Ipiranga e

São Bento — 13 nontos ner-
dldbs.

PRÓXIMA nODADA

Os nró.Niinns íoros do cer-
tame bandeirante são estes:

No sábado — Portuguesa
de Desportos x Juventus, no
Pacacmbu.

No domingo — Palmeiras
x Sãe Paulo, no Pacacmbu:
.São Bento x Corjnlláris, na
Rua Comendador o> Souza:
Santo?, x Guarani, om San-
Ias: Ponte Preta x Ipiranga,
om Campinas: XV do Piraci-
caba x Noroeste, em Piraci-
caba.

Zatopek na São Silvestre

Emil Zatopek voltará mesmo ao Brasil, a fim de partici-
par mais uma veis da XXX Corrida Internacional de São
Silvestre, a se realizar na Capital paulista no dia si de
dezembro, vatopek foi o vencedor da vitima São Silves-
tre. A sua presença, por certo, dará maior brilhantismo
à próxima corrida. Sabe-se que o ministro da Tchecoslo-
vãquia, em nosso pais, sr. Jan Cech, lotfC que receba o
convite oficial se comunicará com a- Organização de Es-
portes de Praga, qtie, certamente, concederá a licença

para o "locomotiva humana" vir ao Brasil.

O Uruguai no Mundial
de Basquetehol

MONTEVIDÉU, 4 (A.F.P.)-- O Uruguai, classificado em
quarto lugar nó último Can1-
neóriato Mundial dè Basquete-
bòl, participará dó. Torneio
què será ihiciadõ.rió Brasil em
22 do corrente. À equipe par-
tira por via aérea nora ó Rio
clò Janeiro cm líi do cóiicnie
enquanto ò diretor técnico
Prudêncio õ'e Pena chegará à
etlbital briisileii-a cinco dias
antes, para providenciar ins-
taláçõèS paru Seus pupilos.

A Federação Uruguaia cie

Gráfica UNIÃO Lida.
SERVIÇO. GRAFICO

EM GERAL

rlfiibraRèns — Íntjirêssü9 de
lincuUeraucíio — Allo-IIelOvu
— lJaulaçao. P.otulaücm —

Luxo

KJJA i:\r Kisfi A.MAitu o.-
Ülí, Vila S. I.ulfi _ (JAXÍAS

IMmlci dn Itln

Basqiietcbol designoil os se-
RiUntes ò_uinze iogadores nará
integrarem a equipe: Ballno,
Costa, Demarco, Garcia, Gul-
ly. Lombardo, Lovera, Matto,
M e r a. Moglia. Pedragosa,
Usher, Ziibilíaga. Rosello o
Acosta y Lara. Vários deles
fixoram parte <ia representa-
cão tuliftiala ao Campeonato
âb Mundo db Helsinque, cm
nino.

DOIS VOI.ANTKK MORTOS

BAHI. I 'AFP) — Dois
concorrentes do Circuito Au-
tartibbilistieb da Itália Coram
mortos sem um acidente, du-
íonte a disputa da etapa Na-
poles-Bari. Trata-se de
Simbíiiachi o de Ltilza Rezzo-
íiicco, cuia máquina, uma"Lhciã AtiroaH 2.500", der-
rapou oro plena velocidade
cm lima HUrva capotando.
Trcs outros éòncorrentes to-
iam iiJüalHifcHlã \'íliinos do
ncirlenles, sendo Ininspbrta-
dos para o hospital cm esta-
río ernvCi

.*_*

t

O
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FLAMENGO está isolado na liderança do campeo-
natòj graças ao empate do }6go Vasco x América, O clube
rubro-nègro merece estar nessa posição. Na verdade, o

j Vasco vinha impressionando mais, porém o América foi
u "prova dà fogo" dos "grandes" e só o Flamengo con-
seguiu passar incólume por esse simpiliico time, que esld
bem ajustado.

O 'CLÁSSICO DA PAZ" foi ncnsucionnl. Não resto
dúvida que Vasco e America proporcionaram a melhor
peleja do campeonato. O empate foi um resultado justo.
O Fusco, porém, abusou do jogo brusco nos minutos fi-
nais da partida, desesperado pelo empate.

Se no cotejo Flamengo x Vasco houver esse. '"nervo-

8Ísmo" teremos, im certa, uma reprodução da "balálha"
Botafogo x Vasco...

O PRÉLIO Bangu to Fluminense, que também termi-
nou empatado, «do poderia ter tido outro resultado. Nun-
ca, como no sábado, dois times tiveram os mesmos erros
e as mesmas virtudes. O interessante ó que dos quatro
gols, nenhum foi consignado por uma trama do ataque,
por uma jogada organizada. Todos foram feitos na "bani-

ba". Portanto, mais uma razão para a partida termina*-
empatada...

In\ c. iNHWRO, Nivm e Zózimo foram os grandes joga-
\ dores da partida noturna do último sábado. O zagueiro
' 

esteve firme e clássico como sempre; n ponteiro, com uma

\ volúpia de jogar futebol c o jovem centro-médiq soberbo
, nu resistência física, na classe e na calma. Nessa vasso,
! Zózimo vai longe.,,

ESQUERDINIIA

\ IVOS JOGOS COMPLEMENTARES, o Flamengo não
\ deu- confiança à Portuguesa; o Botafogo decepcionou
I mais uma vez; o São Cristóvão esqueceu o jogo ria África
j e o Canto do Rio levou de "chuâ" dêsse Madureira que': 

começou capengando o campeonato e já. está numa situa-
; «í7o privilegiada, licilooiina os seus oponentes com cate-
\ goria. Mas, é que. lá em Conselheiro Galvão tem um

¦ Plácido Mónsores...

Dinamo e Arse
Jogam Hoje em Mosc

0 encontro marca o reinicio do intercâmbio esportivo anglo-sòviético
— Grande interesse pelo jogo na capital da U.R.S.S.

11Li

MOSCOU, '1 (IP) — A de-
locação do Arsenal, que é
constituída de .10 jogadores
e sete assessores, além do
sr. Stanley Koss, secretário
da Associação de Futebol ria
Grã-Brelunha, só chegou es-
ta manhã, no aeroporto
Vriiukovd, devido ao mau
tempo que reteve o avião
em Mirisk.

A Comissão de Esportes
da URSS foi receber os in-
gleses e os saudou pelo rea-
tameíilo das competições es-
portivas entre os dois pai-

• ses. Os jogadores do DIno-
mo. quo so encontravam
treinando individualmente,
suspenderam o exercício e
foram dar as boas-vindas
nos jogadores do Arsenal,

Campeonato Soviético
le Atletismo

iaiCV. 4 (IP) — Foram
os seguintes os resultados
gerais rio campeonato sovié-
tico de atletismo recém-tèr-
minado:

100 m., 1« Rjabov, 10"4; 2'
Sanadze, 10"5; e 3' Toka-
rev, 10"6.

200 m., 1' Ignaliev, ií"l
(recorde); 2? Kolltaiev,21"6;
e 3" Sanadze, 21"7,

400 m., 1' Ignatiev, 4G"1
(recorde); 2' Pilage, 4S"6;

c 3» Gorichev, 48"G.
800 m., i1 Ageav, 1,50"C;

2' Ivakine, 1'5Ò"8. •
1.500 m„ Okoíokov, 

3'54"G; 2- Mariçhey, 3'54"8;
e 3" Bagreen, 3Ti5".

5.000 m„ 1' Kuts, 1415";
2' Chernyavskl, 14'22"6; 3'
Anoufriev, 14'23"4.

10.000 m., 1' Kuts, 29*21*4
(recordo); 2" Chdhiyavski,
30'12"ü; e 3' Anoufriev, ...
30'2"4.

110 com barreiras: 1." Bou-
lantchik, 14**3; 2' Popov,
14"5; c 3' Slolyaroy, 14"5.

400 com barreiras: 1' LI-

INGLATERRA 2X0
LONDRES. 2 (AFP) — A

equipe de futebol ria Ingla-
terra inaugurou a têmpora-
da internacional com uma vi-
tória de 2 x 0 sobre a Irlan-
ria rio Norte, esta tarrie, ante
(10.000 espectadores, no Es-
tádio rio Wlndsor Park, em
Belfast.

ttijev, '61"; 2' .Tulln, 51"1; e
3' Uline, 52"2.

Steeple: 1' Morouline, ...
S'50"8; 2» Kurtohavev, 8,51
e 3', Koriyakine, 8'54"6.

Salto em altura: 1' Gre-
gorláv, 1*95; 2' Uyssov, 1,90.

Distância: 1' Gregoriev,
7,52 m (recorde); 2' Tcher-
bakov, 7,27 m; e 3' Popov
7,20 m.

Salto com vara: 1' Dani-
senkò, 4,4(i m (recorde); 2'
Knyasev e Botilotov, ambos
om' 4,40.

Salto triplo: 1' Tcherba-
kov, 10,08 m; 2' Damente-
lev, 15 m 03; e 3" Cigankov,
15,39 m,

CAMPEONATO
INGLÊS

LONDRES, 2 (AFT-) —
Resultados dos jogos de fu-
tebol disputados hoje, em
primeira divisão, pelo Cam-
peõnàto da Inglaterra:

Astorvilla x Hudderssie-
lo, 0 x 0; Burnley x Shef-
fieid United, 2x1; Chebsea
x VVobt Bronwlch, 3x3;
Lnccester x Arsenal, 3x3;
Manchester City x Everton,
0x0; Preston x Portsmouth

1 x 1; Sheffleld Wednesday
x Blackfool, 2 x 1; Sunder-
lanri x Bolton, lxl; Charl-
ton x Tottenliam, lxl;
VVolyerhamptort x Manchis-
ter United, 4x2, Cardiff x
Newcastléy 4 x 2.

que so encontram acomoda-
rios no melhor hotel de
Moscou.

O encontro de amanhã en-
tre o Dinamo e o Arsenal
oslá sendo aguardado com
grande expectativa. Há lon-
gas e intermináveis filas cie
pessoas, desde ontem, com-
pranrio ingressos. Apesar
da fase pouco brilhante por-
que passa o «association>
inglês», o Arsenal é consl-
derario um dos melhores
quadros rio Londres e tudo
fará para conquistar um ro-
sultado positivo sobre o pri-
meiro colocado rio campeo-
Halo soviético. Acredita-se,
porém, quo o Dinamo vence-
rá, já que está com lím con-
junto'fortíssimo e bem en-
trosado. Todavia, 'usando o
lugar-comum, futebol se de-
cirie no gramado.

CAMPEONATO
ARGENTINO

BUENOS AIRES, 3 (AFP)
Devido à intensa chuva.

somente foram concluídos
trcs jogos rio Campeonato
Argentino rio Futebol:

«I-Iuracan-í — «San Loren-
zo» -— 1 x 1; «Velez Sarfielrit

«Rosário Cenü'al» —
3 x 1; «Boca Juhiors.» —
«Rancing» — 2x1.

Os- demais foram suspen-
sos com a seguinte conta-
gem:

«Gituiasia Esgrima — «Ne-
wells SolboysT» — lxl; «Ri-
verpláte? — «Banfidld» —
2 x 0; «Ferrogarril Osto» —
«Plalense» — 1x0; «Tigre»

«Irideperidientè» -—0x0:
«Lanus — «Chnearita Junlo-
rs» — 0 x 0.

Classificação:
Sem consignar os pontos

das partidas suspensas:
«Boca» — 37 pontos; «In-

depenriientes* — 31; «River»
29; «Lanus, «San Loren-

zòí, Velez — 27; «F. C. Oes-
te» —24; «Plalense» — 23:
«Chàcarltn» — 22; <iRocen-
Irai, Recintos, No\vells> —
20; «Tigre», «Esgrima», «Hu-
racan» — 10; «Bhhfleld> —
14.

Oquevi
IlOTAFOGO — Deverá o

Botafogo tomar o lugar do
Flamengo no Torneio Trian-
guiar, a se realizar crr.- Belo
Horizonte, nos dias 7, 10 e 13
próximos. Assim os botafo-
guenses aproveitariam a fól-~
ga que a fõflàdá lhes côncè-
de- já que o Maracanã Ostarã
ocupado ainda no dOmiíigo.

AMÉRICA — Recebeu o
AnilSriea Um convite do Grê-
mi» Porto-aIcgrense para reu-
lizur uma exibição na Capitai
gaúcha, no dia 17 próximo. O
amistoso interestadual terá
lugar no estádio recém inau-
guvado do Grõmio, contra a
piópliu equipe sulina.

VASCO DA (ÍAMA — .lá
estão iis-seiitadas tlüaS exibi-
ções do Va3co da Gáni.i iib.
Espirito Santo, Os vascai-

nos exibir-se.ão. nn sábado
o domingo próximos, na «i-
ciado de Vitória, capital (íõ
Estado capixaba.

nK««rf:!
FLAMENGO — Amanhã,

na. cidade fluminense de Cam-
pos, o Flamengo disputará
um match-treino noturno. A
equipe rubro-negra jogará
completa, conforme promessa
do presidente Gilberto Car-
doso há muito tempo aos seus
conterrâneos; No dnmingo, o
Flamengo estará se exibindo
no interior paulista, cm Mil-
rilia, enfrentando a equipe do
A. A. Marilia.

BONSUCESSO — Está
confirmada a realização do
jugo amistoso, no dia 13 do
corrente, em Teixeira de Cas-
tro, enk'c o Bonsucesso e o
.Iiivontus, «iiie 6 a sensação
do campeonato paulista. A
peloja faz parlo dp mais um
aniversário do clube leopol-
dinense.

FbUJiiXBNSB -- Ambrois
pediu aó técnico '/.cy.i 

Morei-
ia para não ficar inativo. O
jogader umeuaio mesmo ouo

não atue no .quadro titular,
quer jogar na equipe suplente.

MADUREIRA — Plácido
Mónsores está animado com
os resultados conseguidos alô
agora pelo quadro madurei-,
rense o espera surpreender o
América, no dOmiugói no «ai-
capão» do Conselheiro Galvão.

CANTO DÓ RIO - Tudo
fará o Canto do Kio para con-
seguir a reabilitação frente
ao Olaria, 'cm Caio Mavtins.
Alcobiades Besso cxii;há dos
seus pupilos maior esforço o
fará um treinamento mais
puxado esta semana. 0 go-
loiro Celso, que esteve do fo-
rn do cotejo passado, Sendo
subsliltiido por Rubens, quo
não aprovou, voltará* à equipe.

BÀNGÜ — Joel deverá re-
I ornar à zaga banguense, jã
que Edson não cumpriu boa
otuação coui'.:i o Fluminensv-
Ésfüda-se tiimbéin o retorno^
do Meneze».



APESAR DA COAÇÃO, O POVO
VOTOU CONTRA O ENTREGUISMO

E Sai»* satK% y* ''tWÍ!IJ^'»^BJs^b^bVY/*f^',''';^

"Trabalhistas, comunista» e trabalhadores de quaisquer par-
iidos devem se unir contra monstruosidades como a invasão
do Sindicato dn Carris" — declarou o motorista Álvaro

Teixeira do Andrade.

Presos e impedidos de votar os cabos eleitorais de Bruwi Mendonça — Proibida a Rádio Conti-

nental de falar em Rubens Berardo, candidato do PTB — Os fiscais da UDN foram instruído»

para impugnar votos e urnas a qualquer preço
Cerca de 700 mil eleitores votaram, anteontem,

nesta capital, dovcmlo ser os seguintes os qiioclontcs
eleitorais: para deputado federal: 32.000 votos; para
vereador: 14.000 votos.

Como é de hábito a policia fe/, violências, coagiu
eleitores e prendeu cabos eleitorais de candidatos «po-
sicionlstas, principalmente dos candidatos Bruzzi Men-
donca e Alcides Miguel de Oliveira.

A POLICIA DE CAFÉ EM CENA
Em S. Cristóvão, foram

presos os Jovens Adolplio
Sclnnldt Novato, Carlindo
Emtdlo da Silva e Resina
Schargel Mala quando traba-
Ihavam numa meMnlia de
Bruzzi Mendonça, a multo

Descontos
Ilegais na

*Copanorte
Motoristas e troeadores da

Viacão Copnnorvo estão re-
voltados contra mais Uma
modal.dado de exploração
que a empresa vem pondo
cm prática. Trata-se do des-
conto compulsório de 3 ho-
ras de trabalho aue foz nos
salários desses profissionais,
todas as vezes aue o corro
enfiuiça. Desconta duas ho-
ras, dizendo que não naea
as horas de refeição e mais
uma hora a titulo de repou-
so. Os trabalhadores dessa
empresa vão encaminhar ao
sindicato da corporação um
protesto e exigir med das
imediatas para fazer cessar
essa arbitrariedade.

mais de 100 metros de dis-
tuncia da mesa da 4,* Scçilo
da 2,' Zona. Os «liras» do
W)VS quo os prenderam, de-
pois do levá-lo» para a Poli-
ela Central, ao deram ao dos-
plante de traze-los do volta
para o local da prisão, Ira-
zendo também um oficio re-
digldo no próprio DOFS. In-

dunlram o presidente da me*
mi, m-n. Joío de Freitas Fl*
lho, a assinalo « arranjaram
dou outros policiais para ser-
vir do «testemunho» do quo
oh Jovens testavam dlntrl*
tinindo cédula» na filas. Os
2 nabos eleitorais de Brunl
Mendonça ficaram prtao*
dc*do MO aW as 81,80 horas,
e foram assim Ilegalmente
impedidos de votar.

Em uma das seções da 10.*
Zona Eleitoral, um Investi-
gador do DOFS quis pren*
der o trabalhador José Mo*
reno Praia por ter afirmado
que votara em Bruzzi Men*
donça. A prisão entretanto
foi Impedida pelo presidente
da mesa e pelo dr. Moacyr

Recital Para os Servidores
A poetisa Qionconda Labecca o o barítono Ha-

milton do Carvalho realizarão amanhã, às 21 horas,
no 13' andar da ABI, um recital de poesia c canto
dedicado à União Nacional dos Servidores Públicos.

A UNSP, por nosso Inter-
médio, convida os servido-
res públicos e suas famílias
a comparecerem no recital
que lhes ó dedicado.

1'KOGRAMA
I Parte

GIOCONDA LABECA
I — Súplica — Glocontla

Labeca; II — Cantai minha
descrença — Gioconda La-
beca; III — Bacurau — Sil-
vio Moreaux; IV — Meu

COMUNISTAS E TRABALHISTAS

JÜTOS, A MAJOR FêüÇA
"A unidade do povo deve se estender aos correu

«yonários de todos os demais partidos políticos
sos setores profissionais d

Através das colunas da IMPRENSA POPULAR,
trabalhadores e o povo em geral prosseguem apoiando
entusiusticamente a união entre trabalhistas e comu-
nistas para a solução dos problemas quo angustiam o
país. Ontem, nossa reportagem realizou mais uma
«enquete» sôbre essa unidade. O primeiro que ouvimos
foi o comçrciário Heitor Bazzoli que assim sc pro-
nunciou:

«UM GOVERNO DE AÇO»

POLÍTICA DO PAIS
— Trabalhadores de diver-

epõem em nossa "enquete"

— Pouco entendo de poli-
fica mas se; aue os proble-
mas do nais devem ser re-
solvidòs definitiva e urgen-
temente, O aue o Brasil
precisa é de um governo de

, aço, and acío pelo povo e oue
resolva os problemas sem
olhar para os interesses par-
ticulares de auem auer aue
seia i< sim da maioria do po-
vo. Assim entendo aue deva• ser uma democracia, preva-
lecendo a vontade da maio-
r a cfo novo. Para isso, evi-
dentemento. a união da maio-

ria do povo, de diversas ten-
dénoas políticas, é decisiva.

"FORÇA ESMAGADORA"
O comçrciário Prata, em-

presauo da Casa Estréia Ver-
melha. na Rua do Teatro,
depôs em nossa "enquete".
afirmando:— A união entre comu-
nistas e petebistas é a reu-
nião da maior forca ia ha-
vida no país. Entendo que
essa união deva ser princl-
palmente entre partidários e
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"O Brasil precisa de um governo apoiado pelo povo que re-
eolva os problemas sem olhar para os interesses partícula-re» de quem quer que seja e sim da maioria do povo. A uni-

ãyde do povo, para isso, é decisiva" — disse-nos o comer-
ciário Heitor Bazzoli.

Interditado um E d i f í c i o
da Rua Benjamin Constant

Encontra-se Interditado pelo Departamento de Edifica-
çfies da Prefeitura o edifício Capixaba, localizado a Rua-Benjamim Constant, 55, cm face do parecer dos engenheiros
técnicos da Municipalidade que opinaram pela iminência do
perigo, pois as colunas que sustentam a edificação se en-
eonrram rachadas, apresentando fendas exteriores

O EDIFÍCIO ESTA VASIO
Ontem à_ tarde já nenhum , ria no prédio, atestaram que

admiradores do ex-nresiden-
te Vargas e do Partido Tra-
balhista Brasileiro porque,
na real dade. tanto o antigo
governo como o PTB, ti-
nham c têm, respectvamen-
te, em seu seio, elementos
quo se notabilizaram como
Inimigos do povo e corrup-
tos. Essa união, dessa for-
ma. é útil e necessária e de-
ve. inclusive, se estender aos
c cíadãos pertencentes aos
demais partidos e forcas çi-vicas existentes no país.
Mas uma vez. Prestes e o
PCB tomam uma iniciativa
certa ao propor a aliança
em questão.
UNIÃO EM DEFESA DOS

NOSSOS DIREITOS
No ponto da Viacão Copa-

norte, na Praça Tiradeutes,
encontramos o motor.sta Al-
varo Teixcra de Andrade,
que opinou:

A invasão de Sindicatos e
a violação de uma série de
liberdades consignadas na
Constituição, são monstruo-
sidades aue só a União
dis Trabalhadores cemuns-
tas. gelulist-as ou quaisquer

outros, pode
cordo com
Prestes.

acabar. Con-
o apelo de

Brasil — Djalma Andrade;
V — A Liga da Duquesa —
Júlio Dantas; VI — Canção
Desesperada — Glocondu
Labeca; VII — A Cigana —
D. Lia; VIII — Alvorada do
Amor — Olavo Bilac; IX —
A Doida de Albano — Hen-
ry I-Icine; X — Tédio —
Henry Hclnc..

II Parte
HAMILTON CARVALHO

I — Air de Bandel dans
Richard Cocur de Lion; II

ópera Comique de Gre
ty; III — Le Chame — Er-
nesto Chansson; IV — Blan
Soir — Claudex Debussy; V

El Pano Moruno; VI —
Cancion — Manuel de Falia;
VII — No more — Lawren-
ce Brow; VIII — Trôs pon-
tos de Santo; IX — H. Vila
Lobos; X — Estrela do Céu
é Lua Nova — H. Vila
Lobos.

Acompanhará ao piano,
Raquel Cancn.
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"A união entre comunistas e trabalhistas ê a reunião da
maior força já havida no país e creio que, inclusive, deve ser
extensiva aos demais trabalhadores pertencentes a outros

partidos e forças cívicas" afirmou o comçrciário Prata.

McCarthy - produto do estilo de vida ianque
Perseguidor e difamador de todas as pessoas progressistas, sua vida
é uma sucessão de subornos e negociatas — "Um aventureiro peri-

goso", disse dele oi.9 promotor dos EE.UU. no processo de Nurembeig

idos moradores do referido"edifício 
permaneciam no rr.es-

.-mo, tendo todas as famílias
i#e cetirado para casas de pa-^Tentes, hotéis, etc À tarde, os
,'íiscais da Prefeitura fizeram
cumprir a determinação das
autoridades- municipais, ¦ es-
.tando terminantercente proi-
bida a entrada de qualquer
pessoa. A-porta foi fechada

le afixado o edital de interdi-
. cão. Somente permanece no.'. lntcdor o encarregado do edi-
.';ficio e fiscais da Prefeitura.

DISCORDÂNCIA DE
7??' PARECERES
' Em palestra com o encar-

regado e com um condômino
do edifício, a nossa reporta-
gem foi informada de que
nfio sfio verdadeiras as no-
tltías alarmantes publicadas
Clrradíadas a respeito do ca-
so. Se por üm lado não hou-

;ve nenhum desabamento, tam-
bàm os morado.-es não se re-
belaram contra a determina.•ção da Prefeitura. Os pare-
oeres de técnicos particulares,assim como de engenheiros doassirn como oe ="K«;"'i'-""!> "- 

j 
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Exército que fizeram visto- l pensos*

o mesmo se encontva em per-feitas condições de seguran-
ça, necessitando apenas dealguns consertos nas colunas
que apresentam fendas sò-
mente exteriores. Nessas con-
diçfies, e atendendo às difi.
culdades de mudança imedia-
ta para dezenas de famílias
que residem no prédio, os res-
ponsáveis procuraram recor-
rer à .Prefeitura, a fim do que
fosse sustada a ordem de in-
terdição; o que não foi feito.
Os técnicos da Municipalida-
de mantiveram o seu parecer
inicial. Nessas condições, to-
dos os moradores retiraram-
s° a fim de que fossem feitos
os reparos necessários nas co-
lunas fendidas. 3egundo os
cálculos de alguns moradeves,-
essas obras demorar-se-ão
cerca de quinze dias, após os
quais, og moradeves .voltarão
aos seus apartamentos.

O Edifício Capixaba, que
ss encontra interditado, foi
construído pela firma A. J.
Brito, a mesma do Edifício
Vista Linda, que desabou o
rr.ês passado em Santa Te-
reza, soterrando dezenove

— «Terminarei na Casa Branca ou na cadeia» —
afirmou em certa ocasião a um amigo íntimo Joseph
McCarthy.

Estas palavras são, na verdade, as únicas pro-
nunciadas por McCarthy com características de ver-
dade. Há quatro anos êle era um obscuro político;
agora, segundo Leonard Ilall, Presidente do Comitê
Nacional do Partido Republicano, êle é um «feno-
meno».

Entretanto, entre os nor-
te-americanos, difunde-se ca-
da vez mais a convicção de
que o lugar mais apropria-
do para McCarthy não é o
Congresso, nem tampouco a
Casa Branca; mas sim a ca-
deia. McCarthy é um «aven-
tureiro perigoso» — afir-
mou Telford Taylor, primei-
ro-promotor dos Estados
Unidos no Processo de Nu-
remberg.

Para se compreender me-
lhor McCarthy como produ-
to do estilo de vida norte-
-americana, relembraremos
as etapas principais de sua
carreira política.
«JOE, o aietralhAdor»

NO SENADO
Em 1946 McCarthy, por

Intermédio da seção do Par-
tido Republicano do Estado
de Wisconsin, conseguiu fôs-
se apresentada sua cândida-
tura nas eleições ao Senado.
Em seus discursos eleito-
rais, preferiu silenciar sò-
bre sua atividade jurídica,
já que toda ela se pautou
por um conjunto de abomi-
nâveis escândalos.

Enriquecimento com di-
vórcios rápidos e fáceis;
fraude e nao observância de
diversas leis que regula-
mentam o comércio em fa-
vor de importantes compa-
nhias de Wisconsin; certa
causa de «documentos per-
didos» que resultou em fa-
vor do delinqüente: tais são
algumas amostras do mes-
tre da «justiça» segundo o
entender de McCarthy. O
Supremo Tribunal de Wis-
consin tinha razão, pelo vis-
to, ao tachar a conduta de
McCarthy como «conduta
indecorosa no posto de
juiz».

McCarthy, na sua propa-
ganda eleitoral em 1946,
preferiu apresentar-se como
«ativo combatente» durante
a guerra. Nas publicações
propagandlsticas se dizia
«Joe, o metralhador». Fa-

lava também numas fabulo-
sas «dez libras de metralha
em uma perna». Na realida-
de, sua folha de serviço mi-
litar não registra mais que
exercícios de tiro com car-
tuchos de foguetão. A feri-
da na perna nao resultou da

uma escaramuça com os ja-
poneses, segundo afirmava,
mas na verdade foi ferido
numa manobra. O serviço
militar, isto sim, proporeio-
nou a McCarthy 40 mil dó-
lares «ganhos» com es-
pceulações, que subtraiu de
sua declaração de rendas.

McCarthy entrou para o
Senado.

MCCARTHY
EM ASCENSÃO

Até 1950 MacCarthy era
apenas um político de gol-
pes baixos que gozava do
apoio geral dos capitalistas
de seu Estado. Em 9 de fe-
vereiro de 1950, «Dia de Lin-
coln», pronunciou um «dis-
curso político», afirmando
que no Departamento de Es-
tado havia 205 comunistas.
A partir de então, McCar-
thy tem afirmado quase
que diariamente nas sessões
do Senado, pelo rádio e pe-
Ia televisão, em noticiários
cinematográficos e em con-
ferências, que o governo
norte-americano está inun-
dado de espiões, traidores e
conspiradores com conheci-
mento e aprovação do secre-
tário de Estado e do presi-
dente. Em torno de McCar-
thy. começaram a agrupar-
-se outros fabricantes de
«revelações» sensacio-
nais destinadas à imprensa
e ao rádio. Jornais norte-
-americanos declinam em to-
dos os casos o nome de Mc
Carthy, publicam sua foto-
grafia, suas declarações,
suas ameaças, suas «revela-
ções» e suas promessas de
novas «revelações».

Assim pois, McCarthy se
converteu num curto períodoen: uma personalidade queencarna o gangsterismo poli-tico denominado «McCarthys-
mo». Antes de seu apareci-
mento já se perseguia, nos
Estados Unidos, aos comunis-
tas, aos verdadeX-os democra-
tas e aos partidários da paz;
mas McCarthy deu à histeria
«anticomunista» um impulso
nunca visto. Os magnatas do
capital monopolista olham
com bons olhos essa ativida-
de. E McCarthy foi nomeado
Presidente da Comissão Sa-
natorial permanente de invés-'tigncões 

que o utiliza r.orr.o
Instrumento da represália con-

Ira todos os democratas. Por
isso, McCarthy se alia agora
não somente aos politiqueiros
de pouca expressão, mas tam-
bém aos políticos e estadistas
de pacotilha.

Um jornal inglês — «Peo-
pie» — referindo-se à Co-
missão presidida por McCar-
thy, afirn-.ou: «McCarthy é
um Mussoüni do Médio Oeste;
persegue com fúria os demo-
cratas; sua boca vomita um
Niágara de calúnias igriòmi-
niosas contra os ncçte-amèxir
canos liberais-.. Este Hitler
de bolso não diverte aos nor-
te-americanos. Envenena suas
nientes, con:. o que prejudica
as relações dos Estados Uni-
dos com outros países. E' uma
ameaça a paz. Denunciá-lo é
prcshir um serviço à socie-
dade».

Poderia acrescentar-se: do-
nunciando McCarthy se des-
mascava a política reacioná-
ria dos círculos dirigentes dos
Estados Unidos, que nâo en-
xergam um palmo adiante do
nariz.

O ANTICOMUNISMO
COMO NEGÓCIO

O anticomunismo em for-
ma de «casa de bruxas» é o
negócio do McCarthy. A per-
seguição aos «vermelhos»,
efetuada cm beneficio dos
fabricantes de armamentos
norte - americanos, serve - lhe
para fázeí.' carreira. Além dis-
so, o apoio dos magnatas fi-
nanceiros e industriais ren-
de-lhe quantias elevadas.

Os subsídios de,McCarthy
são de 15 mil dólares anuais.
Mas, cir. quatro anos, depo-
sitou em Bancos'172 mil dó-
lares. McCarthy se deixa su-
bornar: percebeu 35 mil dó-
lares da companhia «Seaboard
Ak-lino Rairaids», 20 mil da
«Pepsi - Cola», 17 mil dos
agentes de Chiang Kai Shek,
etc- Cr.fta vez recebeu para
a «luta contra o comunismo»
10 mil dólares, que os apli-
cou imediatamente em deter-
minadas especulações com so-
ja, o que lha rendeu 17 mil
dólares.

Essas e muitaa outras ne-
gociatas semelhantes foram
investigadas há tempos por
uma Sub-comissão senatorial
presidida por Hennings. En-
tretanto, jornais norte-ame-
rlcanos, sempre ávidos de
sensacionalismo, silenciaram
completamente sôbre as con-
clusões da Sub-comissão. Os
monopolistas da imprensa «li.
vre» deram ordens para que
se ocultasse à opinião pú-
blica as negociatas de Mc-
Carthy. Não queriam compro-
mete..- o seu «caçador de ver-
melhos», o seu melhor espe-
ciaüsta em acusar, perseguire difamar a todos os homens
progressistas.

Rebelo Horta, JhIi d* 1».*
Zona Eleitoral.

A EmlMora Continental
foi arbitrariamente proibida
pela Chefia dn Policia de fa-
lar no nome dn aoii próprio-
târlo, o ar. Rubena Herardo,
por aer éle candidato a
deputado pelo PTB,

REPDDIO A I7.W.N.
Em, numeroMM aeonca ele!*

toral», oh flacalü udenlftta*
reclamavam contra a açOo
doa popularea quo rasgavam
toda* aa cédulas udenlatas
exlatentes na» caMnes.

Na 14.' Seção, a «lanternl-
nha» Hllca Machado da SU-
va Impugnou o voto da elei-
tora Ernestlna Mendes, uma
senhora do Idade e do traje»
pobre», aproveitando da» dl-
flculdade» com que 1). Emes-
tina aflslnára o nome. Em
outra» seções ocorreram fa-
to» Idêntico». Os fiscal» da
U.D.N. haviam recebido Ins-
truçoc» no sentido de Impmr-
nar o mnlor iiAmcro possi-
vel de voto», principalmente
do pessoa» de aparência» po*
bre o no» bairros de concen*
trovão operária,

IRRICGULARIDADICS
NAS SEÇÕES

Na 33.' Seção da 13.' Zona
foi Impugnada a urna 2.325
por ter sido destruído o lacre
de segurança. O juiz da Zona
subslltulii-a por outra, de nu-
mero 2.323.

No Senado Federal, onde
funcionaram a» seções llíf.*
e 155.% foi mínima a afluén-
cia elclloral, em conseqüín-
ela da piibllcaçtio errada, no
«Diário de Justiça», do local
onde funcionariam aquelas
seções.

Em dezenas de seçflcs, os
trabalhos transcorreram de
forma Irregular, na maioria
das vezes Iniciados com bas-
tante atrazo, cansnndo trans-
tornos a mullos eleitores,
que ficaram horas o horas
nas filas.
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O candidato Bntwl Mendonça (até agora o terceiro cândida-
to mais votado nesta capital) quando saia ontem, cercado do

eariufto popular, de uma da» teções eleitorais.
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Antes de comparecer às urnas, desenat de cariocas opaníl»
vam, «as «lesinlia», a» cédula» dos candidato» patriota»,
entre eles Mozart Lago, Bruzi Mendonça e Alicide» Miguel •

de Oliveira
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VM CUBÍCULO ÜMIDO, SEM LUZ,
TOMANDO UMA SOPA POR DIA

E' o regime de prisão dos menores internos do SAM — "Galpão" é uma
palavra que inspira terror — "0 que se passa aqui dentro não se diz lá
fora" — Mário Fernandes não pôde estudar nem ser mecânico —*
Em cubículo úmido, peque-

no e sem nenhuma ilumina-
ção, é onde sâo atirados os
menores internos do Servi-
ço de Assistência de Meno-
res da Rua Francisco Eugê-
nio, 126, quando sofrem ai-
guma penalidade. Ali, ficam
dias inteiros, alimentando-se
apenas com um prato de só-
pa diariamente. Se estão
doentes, não podem ser me-
dicados. E, se reclamam, são
logo transferidos para :>rl-
sões ainda mais penosas ou
espancados, quase sempre a
socos e ponta-pés.

Entre aqueles menores, a
palavra «galpão» — que è
como chamam o cubículo —
é pronunciada com terror.
Têm medo de serem manda-
dos para lá e, muitos, quan-
do sabem que isto vai acon-
tecer, fogem ou tentam ma-
tar-se.

UMA VISITA AO SAM

E' claro que nosso repor-
ter não entrou regularmente
no SAM. Apresentamo-nos
ao porteiro como «assistente
social». Çio, ao mesmo tem-
po que deixava passar nos-
so repórter, advertia:

— Aqui não entra joma-lista. E' ordem. O que se
passa aqui dentro não se de-
ve dizer lá fora!

Foi por isto que não pude-mos fotografar o que vimos.
VISITA AO «GALPÃO»

Quando entramos no «gal-
pão» vários menores dor-
miam. Uns trinta. Alguns,
deitados no cimento do chão,
outros sentados e recostados
às paredes. Não havia ne-

í

nhum móvel e a atmosfera
era irrespirável: uma feden-
tina terrível, como se ali den-
tro houvesse algum animal
em estado de putrefação.
Partes do chão estavam co-
bertas de lama, feita pela
água que vinha do pátio ex-
terior.

Um menor, que acordou,
quando lá nos encontrava-
mos, perguntou em tom
agressivo o que desejava-
mos. Sua perna direita esta-
va enrolada de gaze, já de
côr escura, de tão suja. Qul-
semos saber o que havia so-
frido para estar preso, mas
êle não respondeu. Encos-
tou-se de novo à parede e fe-
chou os olhos, simulando
dormir. Tentamos uma con-
versa e êle íoi categórico:

—- Não amola, Não sei de
nada.

Os outros nos olhavam sé-
rios sem nada dizer. Saimos.

O MENOR MARIO
FERNANDES

No pátio interno, cerca de
uns quarenta menores tra-
balhavam. Uns varriam o
chão, outros transportavam
móveis e peças de madeira
para a carpintaria. Mário
Fernandes não se esquivou
de falar com o repórter. Es-
tava revoltado com o trata-
mento que tinha e, por isso,
narrou-nos muitas irregula-
ridades de que são vitimas
os internos.

Mário é um garoto de 15
anos. Morava no Morro dos
Macacos, quando a mãe
morreu. Completamente só,
spm nenhum parente, pro-curou voluntariamente abri-
go no SAM.

Eu queria ser mecânl
co — diz-nos.

Entrou no SAM há mais
de duas semanas e, eni vez
de uma oficina de aprendi-
zagem, teve vassoura para
limpar o chão. Certa vez, foi
pedir ao administrador, sr.
José Pontes, para ser rna-
triculado numa escola.

Estuda lá fora! Aqui
não — íoi a resposta.

Mário disse-nos que nâc,
ficará no SAM. Pretende es-
tudar e ser mecânico e, pa-
ra isto, trabalhará em algu-
ma fábrica.

LEITíTRA POLICIAL
E TERROR

Os menores internos no
SAM vivem em absoluta
promiscuidade. Grande e pe-
quenos, transviados ou não.
eles trocam experiências do
que já fizeram lá fora e, na-
turalmente, tecem plano*
para quando conseguirem
fugir. A leitura que lhes é
íacultada é de livros poli-ciais, histórias em quadrl-nhos, «literatura* que enve-
nena a mente humana. Não
têm nenhuma outra di-
versão.

São constantes as brigas;
os mais velhos espancam os
mais novos. Mas, todos vi-
vem sob um terror cons-
tante, pois, por qualquercoisa, são espancados pelos
guardas e atirados no«golpão».

Esta a situação dos me-
nores internados no SAM.
Situação que já íoi denun-
ciada tantas vezes, mas quecontinua, como prova dodescaso criminoso do govêr-no pela nossa juventude.

REUNIÃO DE MARCENEI ROS NA TARDE DE HOJE
Serão estudadas medidas contra a resolução
patronal do TST, rebaixando o aumento con-

quistado em greve
Reunem-se hoje, às 18,30

horas, na Bed0 do sindicato
dos marceneiros, o conselho
de representante da corpora-
ção e ' outros trabalhadores
Para deliberar sôbre a con-
vocação de uma assembléia,
em que será discutida a sen-
tença do Tvibunal Superior
do Trabalho, que rebaixou pa-ra 23% o aumento de 30%,
conquistado no recente mbvi-
mento grevista dos trabalha-
dores.

A assewbléia a ser convo-

cada terá como principal ob-
jetivo a tomada de medidas
que impeçam a rebaixa dos
salários dos marceneiros.
TREMENDA INJUSTIÇA

Cerca de 25 casas, as maio,res fáb.-icas de móveis, jávinham pagando o aumento
de 30%. A decisão do TST é.em- vista disso, considerado
pelos marceneiros como 100%patronal.

sindicato, no momento é em*
penhar todos seus esfo'rços>nosentido de impedir que as Ca-sas que vinham Pagando os30% tenham a pretensão dereduzi-los para 23 por cento.

Espera-se o compareci rcen-to em massa dos mtccenélros
a assembléia anunciada.

PAGAMENTO DOS DIAS
DE GREVE

Em face do reconhecimento
da legalidade da greve nninstância superior do Traba-lho, pretende o sindicato re.correr imediatamente as Jun-tas <k CortcHincflo do TRTre-

A principal preocupação, do I dias da-gre|e,


